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além disso, a necessidade de esforços adicionais para garantir a adesão univer-
sal e o alcance pleno do programa em escolas de ensino médio e profissionali-
zantes, áreas rurais e comunidades indígenas e quilombolas1. 

Ao alinhar-se com as orientações da BNCC, o PSE desempenha um papel fun-
damental para a curricularização da saúde por meio de uma abordagem con-
textualizada e adaptada às especificidades dos territórios. Essa combinação en-
tre Currículo e o Programa Saúde na Escola destaca a importância do ambiente 
escolar como um espaço estratégico para a implementação de iniciativas que 
visam a prevenir fatores de risco e promover a saúde entre os estudantes. A in-
terseção entre educação e saúde no ambiente escolar é essencial para moldar 
uma geração mais informada, saudável e consciente das implicações de suas 
escolhas para o bem-estar individual e coletivo.
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Relação entre o PSE e a 
Promoção da Saúde

A Promoção da Saúde (PS) é um campo teórico-prático, político e ético cons-
truído mediante as lutas e resistências dos movimentos populares e consoli-
dado conceitualmente pelos pensadores e idealizadores da reforma sanitária 
brasileira, tendo como foco ações e projetos em saúde envolvendo todos os 
níveis de complexidade da gestão e da atenção do sistema de saúde (Carvalho 
e Buss, 2014; Alencar et al, 2020). 

A promoção da saúde busca capacitar os indivíduos e comunidades para au-
mentar o controle sobre sua própria saúde e melhorá-la. Esse conceito implica 
a criação de condições favoráveis para que as pessoas possam viver de forma 
saudável. Envolve a implementação de políticas públicas, a criação de am-
bientes de apoio, o fortalecimento da ação comunitária, o desenvolvimento de 
competências pessoais e a reorientação dos serviços de saúde para o cuidado 
ampliado a partir da prevenção de agravos e doenças e práticas educativas 
emancipadoras.

Entre as estratégias do Ministério da Saúde (MS), o Programa Saúde na Esco-
la (PSE) destaca-se como uma iniciativa governamental de grande relevância, 
fundamentada na promoção da saúde como eixo central para o bem-viver da 
comunidade escolar. Ao integrar ações dos setores de saúde e educação, o 
programa fortalece práticas intersetoriais que visam à promoção da saúde e à  
prevenção de doenças, mas também ampliar o cuidado integral e melhorar a 
qualidade de vida dos estudantes.

Nesse sentido, afiliamo-nos aos princípios da Educação Popular em Saúde 
(EPS) por estimular o uso de metodologias e estratégias educacionais, que co-
locam os estudantes na centralidade do processo, em contraposição ao mode-
lo de educação bancária amplamente criticado por Paulo Freire. Isso porque 
o modelo de educação bancária se baseia na ideia de que os estudantes são 
folhas em branco, e que devem ser preenchidas com conhecimentos deposita-
dos pelo professor. Trata-se de uma educação em que o estudante é um sujeito 
passivo e incapaz de desenvolver criticidade, portanto não promove a autono-
mia necessária para a tomada de decisões conscientes (Freire, 2023; Bornstein, 
2016). Promover práticas pedagógicas participativas e dialógicas é fundamen-
tal para a promoção de uma educação transformadora e emancipatória.

Nada continua como está
O mundo está sempre mudando.

O mundo é uma bola de ideias
Se transformando, nos transformando.

Abra a cabeça, saia do escuro
Não tenha medo do seu futuro.

(Trecho da cantiga popular de Ray Lima)



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

12

Assim, nossa escolha pelo arcabouço teórico metodológico da Educação Popu-
lar em Saúde justifica dado o forte significado de sua centralidade em práticas 
pedagógicas que problematizam as questões a partir do contexto social onde 
os sujeitos aprendentes estão inseridos. Nesse sentido, pensamos que as práti-
cas educacionais do PSE nos convidam à reflexão de que os princípios da EPS 
são basilares para a construção do conhecimento no contexto escolar. 

São princípios da EPS:

Diálogo: refere-se ao encontro dos sujeitos e seus conhecimentos 
construídos histórica e culturalmente. Para Freire (2023), o diálogo 
não torna as pessoas iguais, mas possibilita o reconhecimento da 
diversidade sociocultural para o crescimento coletivo. No campo 
do ensino-aprendizagem, a aprendizagem é um processo dialógi-
co, como nos ensina Guimarães Rosa ao referir que “Mestre não é 
quem sempre ensina, mas quem de repente aprende”. 

Amorosidade: pressupõe a valorização do afeto como elemento 
estruturante, em que o reconhecimento da subjetividade reafirma 
a autonomia dos sujeitos, ressignificando a aprendizagem.

Problematização: Construção de práticas em saúde alicerçadas na 
leitura e análise crítica da realidade, com base na experiência dos 
sujeitos.

Emancipação: Processo coletivo e compartilhado de conquistas 
das pessoas e do grupo, por meio da reflexão, do diálogo, da amo-
rosidade e da criatividade para que “andem com suas próprias per-
nas”, o que só se constrói na relação com o outro.

Construção compartilhada do conhecimento: A escola é um espa-
ço onde, desde os anos iniciais, aprendemos a compartilhar nossas 
experiências, o que coaduna com o pensamento de Freire, em sua 
obra Pedagogia do Oprimido, ao nos ensinar que ‘Ninguém educa 
ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens e as mulheres 
(grifo nosso) se educam entre si, mediatizados pelo mundo’. Ao se 
referir ao mundo, Freire nos convoca a identificação de si para re-
conhecer a importância de todos os saberes, valorizando o popular 
sem desmerecer o saber técnico-científico. Além disso, Possibilita a 
construção de práticas coletivas, de forma participativa.

Construção do projeto democrático população solidária: Esse 
princípio nos convoca a expressar nossa indignação frente as in-
justiças e iniquidades sociais, bem como a pujante necessidade 
de construir uma sociedade democrática e solidaria por meio do 
acesso universal a educação, afinal: “Se a educação sozinha não 
transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda” 
(Paulo Freire, 2021).
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Diante disso, o Ministério da Saúde do Brasil instituiu a Política Nacional de Edu-
cação Popular em Saúde (PNEPS), um marco importante na promoção da saúde 
e no fortalecimento da participação social no Brasil. Essa política visa a integrar 
as práticas populares de saúde com o Sistema Único de Saúde (SUS), valorizando 
os saberes e as experiências das comunidades. A PNEPS incentiva a formação 
de redes de Educação Popular em Saúde, a realização de encontros e fóruns e a 
implementação de projetos que promovam a saúde de forma integral e partici-
pativa. Com isso, busca-se construir uma sociedade mais justa e equitativa, onde 
todos tenham acesso aos direitos fundamentais à saúde e à educação.

Para alcançar resultados positivos do PSE nas escolas e comunidades, precisa-
mos reinventar novas formas de ensinar e aprender, bem como apostar no tra-
balho interdisciplinar e intersetorial entre a saúde e a educação. Deste modo, 
este caderno tem o propósito de promover o encontro entre os saberes dos 
trabalhadores e trabalhadoras da educação e do setor saúde, para que juntos 
e juntas aumentem a potência das ações de promoção da saúde realizada nos 
territórios: escola e comunidade.

O PSE e a promoção da saúde compartilham objetivos e metodologias volta-
dos para o bem-viver integral dos estudantes e da comunidade escolar. Daí 
a importância da produção deste caderno para instrumentalizar educadoras, 
educadores e profissionais da saúde para o exercício de uma prática educativa 
transformadora nos territórios, onde ensinar e aprender é mais do que a trans-
missão de conhecimento: é um encontro para “preparar energia para o traba-
lho da vida e refletir sobre o que nos atravessa como um meteoro estilhaçando 
as possibilidades de o amor acontecer”(Lima, 2019, np).

Fundamentos da Promoção da Saúde

Reorientação 
dos Serviços 

de Saúde

Políticas 
Públicas

Implementação de 
políticas para apoiar 
a saúde pública

Foco na prevenção e 
educação em saúde

Promoção
da Saúde

Competências 
Pessoais

Ambientes de 
Apoio

Desenvolvimento de 
habilidades para 

melhorar a saúde 
individual

Criação de 
ambientes que 
promovam a saúde e 
o bem-estar

Ação 
Comunitária

Fortalecimento da ação comunitária 
para melhorar a saúde
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Estratégias educacionais 
para promoção da saúde 
nos territórios escolares

Promover saúde nas escolas exige a prática de ações pedagógicas capazes de 
empoderar os estudantes como protagonistas de sua própria saúde. 

Nesse contexto, o campo da Educação Popular em Saúde, que se alicerça nos 
fundamentos de Paulo Freire, oferece suporte teórico e metodológico relevan-
te para a construção e realização de estratégias educacionais que promovam a 
saúde numa perspectiva crítica e transformadora.

Freire (2023), nos lembra que o diálogo é peça-chave no processo educativo, re-
conhecendo e valorizando os sujeitos como participantes ativos na construção 
do conhecimento. 

Nessa perspectiva, a promoção da saúde no ambiente escolar acontece por 
meio do compartilhamento de saberes, no qual as experiências, as percepções 
e as opiniões dos estudantes são pontos de partida para discutir temas perti-
nentes como cidadania e direitos humanos, saúde mental, prevenção de doen-
ças, prevenção das violências e promoção da cultura de paz, entre outros.

Além disso, a promoção da saúde deve ser contextualizada respeitando as 
particularidades culturais e sociais dos estudantes, como propõe a Educação 
Popular em Saúde. Vasconcelos (2009: p. 23) destaca que a Educação Popular 
em Saúde “possibilita uma prática que transcende o determinismo biomédico, 
permitindo a construção de autonomia e liberdade”. 

Na prática, isso significa adotar metodologias como rodas de conversa e ofici-
nas práticas que considerem as distintas realidades dos territórios. Uma roda 
de conversa que aborde aspectos da saúde mental, por exemplo, pode propor-
cionar um espaço seguro para que os estudantes expressem seus sentimentos 
e cocriem estratégias de autocuidado e apoio mútuo.

cirandá, cirandê
nessa roda eu também quero entrar

cirandá, cirandê
par e passo nos teus braços rodar

tu me ensinas
que eu te ensino

o caminho no caminho
com tuas pernas minhas pernas andam mais

(Ray lima)
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As estratégias educacionais fundamentadas na Educação Popular em Saúde 

têm um papel muito importante na construção da autonomia e cidadania dos 

estudantes. 

Freire indica que a verdadeira educação é capaz de favorecer o pensamento 

crítico, possibilitando aos estudantes compreenderem o impacto de políticas 

públicas e determinantes sociais na saúde. Nessa perspectiva, o papel da es-

cola vai além de informar: ela forma cidadãos e cidadãs capazes de lutar por 

melhores condições de saúde em seus territórios. E nesses territórios, as Unida-

des Básicas de Saúde devem ser também espaços de promoção da saúde, de 

articulação viva com a comunidade escolar. 

Essa concepção é contemplada pela Política Nacional de Educação Popular em 

Saúde (Brasil, 2013), que reconhece que “os processos educativos precisam ser 

dialógicos, valorizando os saberes populares e promovendo a transformação 

das condições sociais e de saúde dos sujeitos” (p. 15). 

Então, a promoção da saúde torna-se não apenas uma questão de conheci-

mento, mas também de transformação social. Comungamos  com os pressu-

postos teóricos metodológicos da Educação Popular em Saúde.

As Estratégias Educacionais e sua relação com as Compe-

tências Gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Antes de prosseguirmos na leitura deste guia, precisamos compreender de 

que maneira as estratégias educacionais apresentadas neste material dialo-

gam com as competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Cabe lembrar que as competências gerais da BNCC são um conjunto de dez 

habilidades essenciais que todos os estudantes da Educação Básica devem de-

senvolver ao longo de sua trajetória escolar. Elas foram desenvolvidas a partir 

de uma leitura crítica dos desafios enfrentados no século XXI.

Sendo utilizadas como um fio condutor para a construção dos currículos escolares, 

as competências gerais da BNCC qualificam o planejamento pedagógico das re-

des de ensino para que esteja mais conectada com a realidade das(os) estudantes.
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Fique sabendo!

As competências gerais da BNCC não se restringem a conheci-
mentos específicos de cada disciplina, mas abrangem diversas di-
mensões do desenvolvimento humano numa perspectiva integral.

As competências gerais da BNCC:

1.	 Conhecimento
2.	 Pensamento científico, crítico e criativo
3.	 Repertório cultural
4.	Comunicação
5.	 Cultura digital
6.	 Trabalho e projeto de vida
7.	 Argumentação
8.	 Autoconhecimento e autocuidado
9.	 Empatia e cooperação
10.	 Responsabilidade e cidadania.

É importante ressaltar que as competências gerais se inter-relacionam e se 

complementam e que, ao longo da trajetória escolar do estudante na Educa-

ção Básica, elas são trabalhadas em diferentes níveis e camadas. Aqui cabe sa-

lientar que essas competências configuram a mobilização de conhecimentos, 

atitudes, valores e habilidades que as (os) estudantes precisam desenvolver 

para lidar com os desafios do mundo contemporâneo. 

Esses desafios foram caracterizados como temas contemporâneos transver-

sais na BNCC e abarcam dimensões como direitos humanos, saúde, democra-

cia e cidadania, meio ambiente, economia, tecnologia, diversidade cultural, 

entre outros.

Cada uma das estratégias educacionais descritas nesse documento tem 

como objetivo contribuir com a instrumentalização de profissionais da saúde 

e da educação no desenvolvimento de ações do Programa Saúde na Escola. 

Perceba que as 14 temáticas do PSE estão em sinergia com os temas contem-

porâneos transversais da BNCC e integram os componentes curriculares de 

maneira interdisciplinar.

Portanto, promover saúde nas escolas está concretamente relacionado ao 

currículo e ao planejamento pedagógico das escolas, conforme orientação da 

BNCC. Nessa direção, todas as estratégias de metodologia ativa de aprendiza-

gem aqui descritas perpassam pelas temáticas contemporâneas transversais 

e foram pensadas e alinhadas às competências gerais que orientam o currí-

culo escolar.
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Caixa de ferramenta para 
promoção da saúde: dicas 
e orientações gerais

Promover saúde nos territórios escolares é um processo dinâmico que envolve 
a adoção de práticas e estratégias capazes de fortalecer a troca de experiências 
e a ampliação de conhecimentos, na perspectiva dos estudantes e da comuni-
dade escolar serem protagonistas da sua própria saúde. 

Pensando nisso, esta Caixa de Ferramenta para Promoção da Saúde reúne 
dicas e orientações gerais para apoiar profissionais da educação e da saúde no 
planejamento e aplicação de estratégias educacionais voltadas à promoção da 
saúde com estudantes de diferentes etapas escolares.

Para tanto, sugerimos um conjunto diversificado de metodologias amplamen-
te utilizadas com sucesso em ações de promoção da saúde nas escolas e nas 
unidades básicas de saúde em todo o país, especialmente no contexto da Edu-
cação Popular em Saúde. 

Essas metodologias buscam promover o compartilhamento de conhecimen-
tos, a troca de experiências e o cuidado coletivo, com o objetivo de tornar a 
aprendizagem mais significativa e eficaz.

Fique sabendo!

As estratégias aqui apresentadas foram sugeridas com o intuito 
de apoiar o trabalho com estudantes de diferentes etapas de en-
sino, abrangendo a creche, a educação infantil, os anos iniciais e 
finais do ensino fundamental, o ensino médio, a educação profis-
sional e a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Além disso, podem 
ser adaptadas para atender às necessidades e particularidades de 
cada etapa escolar.

Nosso papel de eterno aprendiz
Muito condiz com quem queira ensinar

Compartilhar a nossa sabedoria
Com a alegria da Educação Popular em Saúde

(Duda Quadros)
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Vamos planejar uma estratégia educacional? 

O planejamento é fundamental para o sucesso de uma estratégia educacional 
na escola, visto que permite a identificação de objetivos, ações e resultados 
esperados. 

Dicas de planejamento:

	9 Reúna e organize previamente materiais para consulta que possam estar à 
mão nos momentos de aplicação das metodologias, isso é muito importan-
te. Muitos conteúdos e informações podem ser coletados na internet e na 
Biblioteca Virtual Arandu pelo link: https://fortalecepse.com.br/biblioteca/.

	9 Conheça os estudantes com quem você trabalhará. Informe-se sobre 
quantos são, qual a idade deles, os aspectos socioculturais (onde moram, 
com quem, o que gostam de fazer, como gostam de se divertir etc.), pois 
isso facilitará seu planejamento.

	9Defina seu objetivo, ou seja, o que você quer atingir e por qual tema.

	9 Planeje quais estratégias educacionais são as mais adequadas para o gru-
po com o qual você vai trabalhar. 

	9Organize as coisas mais operacionais, como data, horário, sala, espaço físi-
co (podendo ser ao ar livre, etc.) e materiais necessários.

	9Divida as atividades, o trabalho fica mais fácil e produtivo. Para isso, é im-
portante definir o papel de cada um(a).

	9 Programe bem o tempo para a realização da atividade de modo a não 
extrapolar o limite da aula ou do tempo extra-muros.

	9Organize com antecedência os materiais pedagógicos a serem utilizados 
na atividade, como papéis, canetas coloridas, textos, cartazes, vídeos, ins-
trumentos, etc. 

	9 Atualize-se por meio de pesquisas em sites, na Biblioteca Arandu, mate-
riais de referência e, se possível, converse com especialistas sobre o tema. 
Lembre-se de que o facilitador ou mediador das atividades deve estar 
bem-informado.
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Vamos conferir algumas dicas para a aplicação de estraté-

gias educacionais? 

Ao compartilharmos sugestões de estratégias educacionais, esperamos contri-
buir com o engajamento dos estudantes, dos profissionais da educação e da 
saúde e favorecer um ambiente de aprendizado enriquecedor.

Dicas para a aplicação de estratégias educacionais:

 

	9Durante as atividades a disposição das cadeiras deve-se permitir que to-
dos se olhem. Preferencialmente elas devem ser dispostas em círculo.

	9 Apresentar a possibilidade de realizar rodas de conversa em diferentes es-
paços disponíveis, como áreas ao ar livre, pátio, espaços verdes da escola, 
UBS ou outros ambientes coletivos da comunidade.

	9 Em algumas estratégias, propõe-se a formação de subgrupos. A fim de 
evitar que as mesmas pessoas estejam nos mesmos subgrupos, vale acor-
dar que haverá um rodízio permanente. 

	9Quase sempre se observa nos grupos pessoas mais falantes e outras 
mais caladas. É importante ter à mão estratégias para incentivar a parti-
cipação de todos.

	9 Às vezes, certo tema mobiliza o grupo, ainda que não seja o objetivo prin-
cipal. Nessas situações, pode ser mais produtivo acolher os interesses do 
grupo e deixar o outro tema para outro encontro.

	9O respeito aos processos individuais de aprendizagem precisa estar pre-
sente em todas as fases do trabalho com os estudantes. Muitos adoles-
centes, por exemplo, têm receio de falar sobre determinados assuntos, 
pois envolve aspectos subjetivos e a necessidade de questionamento de 
preconceitos e valores. Por isso, compreender e respeitar os limites indivi-
duais e do grupo é bastante importante.

	9 A utilização das estratégias educacionais sugeridas busca criar oportuni-
dades para a construção coletiva de novos conhecimentos, fundamen-
tados nas experiências prévias e na interação entre os participantes. Em 
muitas situações, a capacidade de formular novas perguntas poderá ser a 
aprendizagem mais relevante do processo.
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Estratégias educacionais: 
um caminho potente

  As estratégias educacionais são ferramentas aliadas essenciais do processo de 

ensino e aprendizagem para garantir aos estudantes o papel de produtores 

de conhecimento. Na prática, crianças, adolescentes e jovens passaram a ser 

peças-chave nas atividades desenvolvidas no ambiente escolar, assumindo 

uma função ativa na construção das mais diversas iniciativas propostas pelas 

professoras, profissionais da educação e, também, auxiliando os profissionais 

de saúde nas ações de educação em saúde no ambiente escolar. 

As metodologias ativas e participativas são pré-requisitos apontados nas di-

retrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que determina a neces-

sidade de os estudantes serem protagonistas do processo de ensino e apren-

dizagem. Dessa forma, tornam-se um instrumento essencial para que os edu-

candos consigam contribuir de forma ativa para o próprio desenvolvimento 

educacional e construir sua autonomia.

Posto isso, apresentaremos para vocês, educadoras e educadores, um conjun-

to de estratégias educacionais que contribuirão para sua prática.

A seguir, no Quadro 1, são apresentadas sugestões de estratégias educacio-

nais que podem ser adaptadas a diferentes faixas etárias – desde a creche até 

os anos iniciais e finais do ensino fundamental, médio e educação de jovens 

e adultos.

Essas estratégias permitem uma abordagem contextualizada, alinhada aos 

temas do Programa Saúde na Escola (PSE) ou às demandas das escolas, in-

tegrando objetos de conhecimento e o currículo, promovendo o desenvolvi-

mento integral dos estudantes. Dessa forma, busca-se fortalecer competên-

cias que favoreçam a promoção da saúde nos espaços escolares.

“Ninguém nasce feito, 
é experimentando-nos no mundo 

que nós nos fazemos” (Paulo Freire)
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Quadro 1. Quadro síntese das estratégias educacionais do Programa Saúde na 
Escola (PSE) para a promoção da saúde na escola.

 Estra tégia 
Educacional

O que é?
Para quem? *

C AI AF EM EP EJA

Roda de 
conversa
p. 83

É um método de interação e comunicação po-
tente na promoção de troca de ideias, experiên-
cias e conhecimentos de maneira democrática e 
colaborativa.

﻿    

Estudo de 
caso 
p. 64

É uma metodologia ativa de ensino que utiliza 
narrativas para apresent a r um problema ou 
dilema ético que precisa ser resolvido pelo s 
estudantes.

   

Círculo de 
cultura
p. 46

É um espaço de encont ro e descoberta do  outro 
como sujeito, com aspirações, s entimentos e vi-
vências que prec is am ser desveladas a p artir do 
debate de temas do PSE e de i nteresse coletiv o.

   

Teatro  do 
oprimi do
p. 97

É uma poderosa ferramenta artística de diálogo 
e transformação que, através de técnicas, cria 
espaços inclusivos onde a comunidade escolar 
pode explorar temas de interesse coletivo de 
maneira democr ática, interativa e profunda-
mente reflexiva.

   

Cine-debate
p. 28

É uma atividade que combina a exibição de 
uma produção audiovisual (filme, documentá-
rio, curta etc.) seguid o de uma discussão sobre 
as temáticas abordadas.

﻿     

Conta ção de 
Histórias
p. 52

É uma atividade ancestral e multicultural, poden-
do ser utilizada para estimula r  a imaginação, a 
criatividade e o pensamento crítico nos apren-
dizes. Ao envolver os ouvintes em narrativas 
cativantes, a c o ntação de histórias promove a 
participação ativa, a construção de conhecimen-
tos e o desenvolvimento de diversas competên-
cias e habilidades.

     

Teatro de 
fantoche 
p. 91

É uma ferramenta educativa lúdica e envolvente 
que pode ser utilizada em sal a de aula para es-
timular a criatividade e a imaginação para criar 
histórias, personagens e cenários, contribuindo 
para o desenvolvimento da expressão oral, da 
comunicação e de habilidades socioemocionais.

  

Brincadeiras 
e Jogos 
p. 24

São atividades recreativas que envolvem intera-
ção, regras e objetivos, proporcionando momen-
tos de lazer, aprendizado e desenvolvimento 
físico, cognitivo e social. 

     

(*) Educação Infantil (C), Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AI), Anos Finais do Ensino Funda-
mental (AF), Ensino Médio (EM), Educação Profissionalizante (EP), EJA (EJA)
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 Estra tégia 
Educacional

O que é?
Para quem? *

C AI AF EM EP EJA

Feira do 
Soma
Sempre
p. 70

É uma abordagem que valoriza os encontros e 
interações entre as pessoas, considerando que 
cada um tem algo a oferec er e a receber, promo-
vendo a troca de conhecimentos, experiências e 
saberes de maneira colaborativa e inclus iva.

   

Espiral 
construti-
vista
p. 75

É uma abordagem educacional que integra 
princípios do construtivismo com um formato 
de aprendizado em espiral. É uma ferramenta 
amplamente utilizada no planejamento or-
ganizacional e que tem como objetivo iden-
tificar as causas e os efeitos de um problema 
diagnosticado, fornecendo subsídios para o 
desenvolvimento de ações voltadas ao seu 
enfrentamento.

  

Sala de aula 
invertida
p. 144

É uma estratégia por meio da qual a sala de 
aula se torna o lugar de trabalhar os conteúdos 
previamente estudados em casa, através de 
materiais didáticos diversificados, possibilitando 
uma aprendizagem mais personalizada.

  

Árvore de 
problemas
p. 104

É uma ferramenta bastante utilizada em pro-
cessos de planejamento das organizações. Em 
síntese, busca-se identificar  quais as causas e 
efeitos de um problema identificado, objetivan-
do, posteriormente, seu enfrentamento. 

   

Gamificação
p. 116

É uma abordagem que utiliza elementos de 
jogos em atividades educacionais para tornar o 
aprendizado mais en volvente e motivador, a par-
tir do uso de elementos de jogos como pontos, 
níveis, desafios e reconhecimento das potenciali-
dades individuais e coletivas.

     

Júri 
simulado
p.124

É uma estratégia para desenvolver as habili-
dades de escuta, intervenção qualificada em 
um determinado tema, com exposição oral, 
participação coletiva e diferentes linguagens ao 
apresentar, acusar, defender e decidir sobre o 
tema indicado.

   

Oficinas

p. 128

Atividades semiestruturadas que utilizam téc-
nicas de trabalho em grupo, promovendo a 
interação, a troca de experiências e o aprendi-
zado coletivo. Combina teoria e prática, voltada 
para o aprendizado colaborativo e dinâmico.

    

Mapas 
Afetivos
p.150 

Construção coletiva de uma representação car-
tográfica de um determinado território a partir 
de referências afetivas, culturais, de memória e 
experiências pessoais e coletivas.

   

Batalha do 
conheci-
mento p. 110

É uma forma de utilizar os elementos da cultu-
ra HIP-HOP como forma de desenvolver rimas, 
promovendo reflexões sobre temas como saúde, 
cultura e questões sociais.

  

Redes 
sociais p. 137

Possibilidade pedagógica para comunicação e 
engajamento de pessoas para temáticas rela-
cionadas ao PSE.

   
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Agora que já vimos dicas para o planejamento e aplicação de estratégias edu-
cacionais, vamos colocar a mão na massa? 

Neste tópico, serão apresentadas de forma detalhada as sugestões de estra-
tégias educacionais do Programa Saúde na Escola (PSE) para a promoção da 
saúde na escola, abordadas no quadro síntese apresentado na seção anterior. 

É importante ressaltar que tivemos o cuidado de apresentar, para cada estraté-
gia, sugestões de roteiros com propostas claras de aplicação para as diferentes 
etapas escolares estruturadas de acordo com o seguinte formato padrão:

Sugestão de Roteiro

9 Nome da Atividade;

9Objetivo;

9Materiais Necessários;

9 Passo a Passo da Atividade.

Entretanto, devido à diversidade metodológica das estratégias educacionais 
propostas, nem todas seguem rigorosamente esse modelo. Em alguns casos, 
a adaptação foi necessária para melhor atender aos objetivos específicos de 
cada abordagem, levando em conta a necessidade de adequar à realidade lo-
cal e da escola, considerando a diversidade cultural, social e econômica do país 
que também se reflete nos espaços físicos e ambientais de cada escola.

Esse é apenas um conjunto de estratégias educacionais que podem ser adapta-
das para diferentes contextos escolares, visto que essas metodologias têm uma 
aplicabilidade versátil a depender do objetivo e da temática a ser trabalhada.

Fique Atento!

Essas sugestões têm como objetivo promover a reflexão e o enga-
jamento dos estudantes no processo de promoção da saúde, crian-
do, assim, um espaço propício para a adoção de hábitos saudáveis 
e para o fortalecimento de uma cultura de saúde nas escolas.

Vamos colocar a mão
na massa?

“É importante diminuir a distância entre o que se diz e o que se 
faz, até que, num dado momento, a tua fala seja a tua prática” 

(Paulo Freire)



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

24

B
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
Jo

g
os

B
ri

n
ca

d
ei

ra
s 

e 
Jo

g
os

Nas brincadeiras e nos jogos, devem ser contempladas a 
utilização das regras e a maneira como elas contribuem 
no desenvolvimento e na interação das crianças e jovens.

As brincadeiras são apresentadas como manifesta-
ções culturais que se modificam conforme a região 
(nomenclatura e regras). Sua principal característica é 
a menor rigidez com relação às regras, quando com-
paradas aos jogos ou aos esportes, sendo a grande es-
pontaneidade sua grande marca.

Segundo Darido e Rangel (2011), as brincadeiras apre-
sentam, ainda, inúmeras facilidades como conteúdo 
na escola, já que, por serem conhecidas das crianças e 
não exigirem material determinado, podem ser prati-
cadas por qualquer faixa etária, pois são muito diverti-
das e prazerosas.

Piaget, Vigotsky e Wallon têm apresentado a importân-
cia do brincar para o desenvolvimento e a aprendiza-
gem das crianças. Vygotsky(1991) aponta a perspectiva 
sociocultural das brincadeiras.

Os jogos também são manifestações culturais que apre-
sentam inúmeras possibilidades de construção/amplia-
ção de conhecimentos em diversas áreas e, ainda, propi-
ciam a vivência de experiências, como espontaneidade, 
ludicidade, regras (são mais flexíveis do que a dos espor-
tes). Sua contribuição para o desenvolvimento se dá sob 
diferentes pontos de vista, pois, com base em movimen-
tos, interação, desenvolvimento de estratégias e relação 
com a cooperação e a competição, numa perspectiva 
sociocultural, tornam-se possíveis o estabelecimento de 
relações, a percepção da realidade e a produção de co-
nhecimentos.

Os objetivos dos jogos têm relação direta com as regras, 
podendo o indivíduo vivenciar as proposições, perceber 
os limites, estabelecer reflexões acerca do movimento, da 
criação e da ressignificação (pelo desequilíbrio cognitivo 
necessário para atingir os objetivos), bem como na utili-
zação do espaço de forma individual ou coletiva.



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

25

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

     

Quais as expectativas de aprendizagem? 

As brincadeiras e os jogos são atividades lúdicas, que, em geral, são realizadas 
em grupo. Essas atividades favorecem o bem-estar cognitivo, f ísico, social e 
emocional de crianças e jovens.

A escola e seus educadores e mesmo os agentes de saúde, ao incorporarem 
brincadeiras e jogos no cotidiano, promovem interação entre crianças com 
timidez, criam possibilidades de relações afetivas e contribuem para a saúde 
mental.

Desde muito tempo, os agrupamentos mais primitivos já usavam os jogos 
como manifestações e comemorações de encontros de tribos e grupos que 
moravam em lugares distintos; celebravam a colheita e a abundância; a alegria 
e a partilha são exemplos muito significativos desses encontros. 

Os jogos e as brincadeiras contribuem para a melhoria do equilíbrio e flexibili-
dade corporal; aumento da disposição física e mental, favorece a qualidade do 
sono, além de contribuir para prevenção de  doenças como diabetes e hiper-
tensão arterial (pressão alta).

Fica a dica!

Portal Diabetes Life - Dinâmicas de Grupo 
para Educação sobre Diabetes

Quais as expectativas de aprendizagem?

As expectativas de aprendizagem podem variar dependendo do contexto edu-
cacional, mas geralmente incluem o desenvolvimento de habilidades e co-
nhecimentos específicos que os alunos devem adquirir. Isso pode envolver a 
compreensão de conceitos fundamentais, a capacidade de aplicar o que foi 
aprendido em situações práticas, o desenvolvimento do pensamento crítico e 
a promoção de habilidades sociais e emocionais. Além disso, as expectativas 

podem incluir a preparação dos indivíduos para desafios futuros.
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O que preciso?
Para que crianças possam brincar ao ar livre sem preocupações, primeiro, um 
ambiente seguro é fundamental, com áreas livres de perigos. Além disso a su-
pervisão de um adulto é fundamental para ajudar e garantir a segurança. 

Local seguro, supervisão, preparação do ambiente, atividades variadas...

Para que crianças possam participar de jogos e brincadeiras de forma segura e 
produtiva, é importante garantir algumas condições:

	9 Local Seguro: o espaço deve ser adequado, livre de perigos como objetos 
cortantes, buracos ou superfícies escorregadias.

	9 Supervisão de Adultos: a presença de um educador ou responsável para 
orientar e garantir a segurança.

	9 Preparar o Ambiente: garantir que o local seja acessível e que os materiais 
necessários para os jogos estejam disponíveis.

	9 Variedade de Atividades: oferecer opções que atendam a diferentes inte-
resses, idades e necessidades das crianças.

Como fazer?
A utilização de jogos e brincadeiras é diversificada, pois vai depender do tipo 
de atividade proposta. Segue abaixo alguns pontos importantes que devem ser 
considerados na realização dos jogos e brincadeiras: 

	9 Planejamento: defina objetivos claros para cada atividade, relacionando-
-os aos temas de saúde que se deseja trabalhar.

	9 Escolha de jogos e brincadeiras adequados: opte por jogos e brincadei-
ras que incentivem a interação e o movimento, como corrida, pega-pega, 
roda cantada e brincadeiras cooperativas.

	9 Envolvimento ativo das crianças e jovens: permita que participem ativa-
mente das escolhas e da construção das regras dos jogos.

	9 Inclusão e acessibilidade: adapte as atividades para que todas as crianças 
possam participar, considerando limitações físicas, cognitivas ou emocionais.

	9 Reflexão e Diálogo: ao final de cada atividade, promova uma conversa 
para que as crianças compartilhem o que aprenderam e como podem 
aplicar esse conhecimento no dia a dia.

Como aplicar em cada etapa escolar?
Em todas as etapas, é importante promover um ambiente inclusivo e respeito-
so, onde todas as crianças se sintam à vontade para participar. 

Segue abaixo sugestões de jogos e brincadeiras que podem ser realizados em 
todas as etapas escolares. 

Pular Corda: Estimula o desenvolvimento motor e a coordenação.

	9 Pular com um adulto ou colega girando a corda.

	9 Brincadeira da “cobrinha”, onde a corda desliza no chão e as crianças ten-
tam pular sem tocá-la.
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Pique-Esconde: Favorece a interação social e a noção de espaço.

Brincadeiras Cantadas: Jogos de roda como “Ciranda, Cirandinha” ajudam no 
ritmo e na expressão corporal.

Pique-Pega: É uma brincadeira tradicional amplamente conhecida entre crian-
ças e jovens. O jogo começa com a escolha de um jogador que será o pegador. 
O objetivo desse jogador é correr atrás dos outros participantes para tentar 
tocá-los. Quando um jogador é tocado, ele se torna o novo pegador e a brinca-
deira continua, garantindo movimento constante e muita diversão.

Pique-Altinho: É uma variação do Pique-Pega, no qual os jogadores podem se 
proteger ficando em locais mais elevados, como subir no meio fio, tornando o 
jogo ainda mais dinâmico e estratégico.

Bandeirinha: Essa brincadeira tem como objetivo capturar a bandeira do time 
adversário e trazê-la de volta para sua própria base sem ser pego. 

A brincadeira começa com a divisão dos participantes em duas equipes, garan-
tindo que ambas tenham o mesmo número de jogadores. Cada time escolhe 
um local para posicionar sua bandeira, que pode ser um pedaço de tecido, um 
objeto simbólico ou qualquer item previamente combinado.

Ao sinal do professor ou mediador, os jogadores tentam atravessar o campo para 
capturar a bandeira do time adversário, ao mesmo tempo em que defendem a 
sua própria. Se um jogador for tocado enquanto está no território adversário, ele 
pode ser congelado no local, eliminado temporariamente ou precisar ser resga-
tado por um companheiro de equipe, dependendo das regras estabelecidas.

Essa brincadeira desenvolve estratégia e trabalho em equipe, sendo divertida 
tanto para crianças menores quanto para jovens.

Queimada: Tem como objetivo eliminar os jogadores do time adversário atin-
gindo-os com a bola (“queimando”) e garantir que sua equipe permaneça no 
jogo até o final. Ela estimula agilidade, espírito de equipe e estratégia, sendo 
uma boa opção para desenvolver habilidades físicas e sociais de forma lúdica 
e dinâmica.

A brincadeira é executada em um espaço dividido em duas áreas, uma para 
cada time. Os jogadores devem tentar acertar os adversários com a bola, evi-
tando ser atingidos. Quem for atingido está “queimado” e pode ir para uma 
área específica do campo ou sair do jogo, dependendo das regras adotadas.

Essa brincadeira tem algumas variações: 

Queimada Maluca: Os jogadores que forem queimados ou salvarem alguém 
devem marcar no chão ou na parede as letras Q (Queimei), M (Morri) ou S (Sal-
vei). Com isso, os que forem atingidos se agrupam conforme a situação viven-
ciada, criando novas dinâmicas para a brincadeira.

Queimada Rei/Rainha: Antes do início da partida, cada equipe escolhe um jo-
gador secreto para ser o rei ou rainha. Esse jogador deve ser protegido, pois, se 
for queimado, o jogo termina e o time adversário vence.
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O Cine-Debate é uma atividade que combina a exibi-
ção de uma produção audiovisual (filme, documen-
tário, curta etc.) seguido de uma discussão sobre as 
temáticas abordadas na obra. É uma ferramenta pe-
dagógica e, ao mesmo tempo, cultural que permite 
explorar diferentes questões de forma aprofundada, 
estimulando o pensamento crítico, o compartilha-
mento de saberes e a construção de conhecimentos.

Desta maneira, o filme como obra de arte favorece 
a contemplação, a reflexão, retira o indivíduo do co-
tidiano, aproximando-o de si mesmo e favorecendo 
um mergulho no imaginário com suas infinitas pos-
sibilidades de produzir significados - o cinema cola-
bora no “apreender” o mundo, favorecendo atalhos e 
alternativas para reconstrução interna e externa.

Sendo assim, o cine-debate mostra-se como um 
potente recurso de sensibilização para lidar com as 
temáticas atuais, além de dar a oportunidade de 
acolher impressões pessoais e estimular, como dito 
acima, a reflexão crítica, oferecendo um meio moti-
vador e instigante para olhar questões cotidianas de 
cunho existencial. É, pois, uma poderosa ferramenta 
para transformar a educação em um processo mais 
dinâmico e engajador, tornando-se uma das meto-
dologias ativas de aprendizagem que mais oferece 
possibilidades para a educação.  Ao combinar a força 
do cinema com a interação e a reflexão crítica, essa 
ferramenta pode transformar a forma como apren-
demos e ensinamos.
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

    

Quais as expectativas de aprendizagem? 
Enquanto metodologia ativa e participativa, pode desenvolver competências 
essenciais para o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tais como:

Solidariedade e empatia: Os filmes nos transportam para diferentes realida-
des, permitindo que os participantes se conectem com personagens e situa-
ções diversas. Essa imersão facilita a compreensão de diferentes perspectivas e 
o desenvolvimento da percepção de si mesmo, do outro e da empatia. 

Desenvolvimento do pensamento crítico: O cine-debate pode proporcionar 
uma reflexão sobre as ações individuais e coletivas das pessoas em uma socie-
dade ou determinada cultura. Além disso, pode contribuir para que o partici-
pante construa um pensamento atrelado a tomadas de decisões com base em 
princípios éticos, democráticos e inclusivos. 

Aumento do repertório cultural: O cinema é uma linguagem artística que 
utiliza recursos visuais, sonoros e narrativos para transmitir emoções e ideias, 
permitindo que os estudantes entrem em contato com realidades diversas e 
expandam seus horizontes.

Desenvolvimento de habilidades interpretativas: Ao analisar os filmes, os 
participantes são incentivados a questionar, analisar e interpretar os elementos 
narrativos, visuais e sonoros. Isso estimula o pensamento crítico e a construção 
de argumentos sólidos.

Fortalecimento da comunicação: O debate é o coração do Cine-Debate. Ao 
compartilhar suas ideias e opiniões, os participantes aprimoram suas habili-
dades de comunicação oral e escrita, aprendendo a ouvir e a argumentar de 
forma respeitosa. 

Aprendizagem colaborativa: O Cine-Debate é uma atividade colaborativa, na 
qual os participantes constroem o conhecimento em conjunto. Ao trocar ideias 
e perspectivas, os participantes aprendem uns com os outros e desenvolvem 
habilidades de trabalho em equipe. 

Aplicabilidade em diversas áreas: O Cine-Debate pode ser utilizado em diver-
sas áreas do conhecimento, desde as ciências humanas até as exatas. Ao es-
colher filmes relevantes para o tema em estudo, é possível abordar conteúdos 
complexos de forma mais acessível e interessante. 

Educação em temáticas transversais: Por se tratar de uma ferramenta bas-
tante versátil, o Cine-Debate também pode ser utilizado para tratar das ques-
tões transversais do currículo pedagógico, tais como Educação em Saúde, Edu-
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cação em Meio Ambiente, Educação em Direitos Humanos e Cidadania, Educa-
ção para a Igualdade Étnico-Racial, Educação Alimentar, dentre tantas outras 
temáticas que as narrativas encontradas nos filmes, documentários e acervos 
audiovisuais podem proporcionar.

O que preciso? 
	9 Equipamento eletrônico para exibição do filme (televisão, telão, projetor, 
celular etc.);

	9 Espaço adequado para a projeção do filme sem atravessamentos de ruí-
dos ou iluminação externa que prejudique a qualidade da transmissão do 
filme;

	9Mídia com o filme (compatível com o equipamento para exibição)

	9Material para registro de impressões e falas dos participantes a ser utiliza-
do pelo facilitador.

Fica a dica!

A depender da escolha do filme e do objetivo a ser trabalhado com 
essa atividade, você pode incluir outros materiais que façam sen-
tido com a proposta inicial. Você pode ampliar o debate com a uti-
lização de outras práticas pedagógicas, tais como a realização de 
uma redação sobre o filme ou a dramatização de uma cena espe-
cífica. Aqui, o que vale, é a criatividade ter espaço e lugar de fala!

Como fazer?

1.	 Escolha do filme: A escolha do filme é fundamental para o sucesso do cine-
-debate. Ele deve ser relevante para o tema que se deseja abordar e despertar 
o interesse dos participantes. Lembre-se de que escolher um filme que dialo-
gue com o público que o assistirá é fundamental para o sucesso da atividade, 
pois na projeção que ocorre entre o espectador e a película, muitos elementos 
da própria identidade do sujeito são colocados em cena, tornando-se elemen-
tos que irão nutrir o debate acerca das temáticas trabalhadas. Considerar, na 
escolha do filme, a idade e o nível do ensino.

2.	 Exibição: O filme é exibido para o grupo, que pode ser composto por es-
tudantes, profissionais de uma determinada área ou qualquer outro público 
interessado. Atente-se para que o local de projeção do filme consiga oferecer 
condições mínimas de visualização e escuta, para que todos consigam extrair 
o melhor dessa experiência.

3.	 Debate: Após a exibição, é iniciado um debate mediado por um facilitador. 
O objetivo é promover uma discussão nutritiva e construtiva sobre os diferen-
tes aspectos do filme, como a trama, os personagens, a mensagem, a estética 
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e a relação com a realidade. Aqui, é muito importante que o facilitador tenha 
anotado algumas perguntas disparadoras do debate, além de ter a capaci-
dade de registrar e costurar as falas e impressões dos presentes, mantendo o 
diálogo vivo e interessante.

4.	Reflexão: O debate deve levar os participantes a refletirem sobre as ques-
tões levantadas pelo filme, a relacioná-las a seus conhecimentos prévios e a 
construir novas interpretações. Ao final de um cine-debate, é muito importan-
te que se faça um movimento de reflexão sobre as principais contribuições do 
debate, deixando algumas das questões em aberto para que as pessoas conti-
nuem o processo de reflexão ao longo dos próximos dias.

Como aplicar em cada etapa escolar?
Abaixo, você encontrará uma descrição com as principais aplicabilidades dessa 
metodologia de aprendizagem ativa de acordo com a etapa de ensino.

Sempre considere o que as(os) estudantes estão consumindo atualmente, para 
que a proposição do filme não se desconecte do interesse desse público. Para 
um cine-debate potente, é importante o engajamento do público com o filme.

Lembre-se de que esse é apenas um conjunto de exemplos, já que essa ferra-
menta tem uma aplicabilidade bastante versátil a depender do seu objetivo 
inicial e da temática a ser trabalhada.

Anos Iniciais do Ensino Fundamental
Por ser um público com um processo bastante intenso de desenvolvimento, 
tanto cognitivo quanto socioemocional, faz-se necessário explorar essa neuro-
plasticidade com a utilização de diferentes recursos. Aqui, basicamente, o foco 
é em garantir que as(os) estudantes se desenvolvam integralmente, estimulan-
do a aprendizagem a partir da criação de ambientes lúdicos e que coloquem 
a(o) estudante em posição de construção de autonomia.

Por se tratar de um período em que a(o) estudante ainda está muito centrada 
no “eu”, faz-se necessário buscar ampliar sua capacidade de empatia e solida-
riedade, estimulando suas relações interpessoais e a construção de um letra-
mento de cidadania.

Sugestão de Roteiro 1
Sugerimos um roteiro sobre como aplicar o cine-debate a partir do tema de ci-
dadania e direitos humanos. Esses temas são importantes para se tratar nessa 
etapa de ensino, visto que as(os) estudantes estão começando a compreender 
melhor como o mundo funciona para além de dentro de casa. O letramen-
to em cidadania e direitos humanos nessa fase do desenvolvimento contribui 
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para que tudo aquilo que esta(e) estudante aprenda, se entrelace com a mate-
rialidade da vida em sociedade, constituindo comportamentos e práticas mais 
justas e solidárias por parte desse público.

Seleção de filmes: Busque filmes que abordam temas como:

Diversidade e inclusão

	9 Extraordinário (2017) é um filme de drama e família, com duração de 113 mi-
nutos, e classificado como não recomendado para menores de 10 anos: Um 
clássico que aborda a história de Auggie, um menino com uma condição 
facial rara, e como ele lida com as dificuldades de se encaixar na escola.

	9 Viva: A vida é uma festa (2017) é uma animação, com duração de 105 mi-
nutos, classificação indicativa livre para todos os públicos. Uma animação 
da Pixar que celebra a cultura mexicana e a importância da família.

	9 Soul (2020) é uma animação, aventura e família, duração de 100 minutos 
e classificação indicativa livre para todos os públicos. Uma animação da 
Pixar que explora questões profundas sobre a vida, a paixão e o propósito, 
de forma leve e divertida.

	9 Toy Story (1995) é uma animação, aventura e comédia, com duração de 81 
minutos e classificação indicativa livre para todos os públicos. Essa fran-
quia clássica da Pixar ensina sobre amizade, lealdade e a importância de 
aceitar as diferenças.

	9 O Pequeno Príncipe (2015) é um filme de animação, aventura, drama, família 
e fantasia, com duração de 110 minutos e classificação indicativa livre para to-
dos os públicos. Uma adaptação da clássica história que fala sobre amizade, 
valores e a importância de ver o mundo com os olhos da criança.

	9 Steven Universo (2013): é uma série de ação, animação, aventura, comé-
dia, drama, fantasia, ficção científica, musical, suspense e mistério. Dura-
ção: episódios de aproximadamente 11 minutos cada (22 min em formato 
duplo). A história conta a história de Steven, um garoto meio-humano e 
meio-Gem que vive aventuras com as Crystal Gems, um grupo de guer-
reiras alienígenas. A série aborda temas como amor, morte, sexualidade e 
autoaceitação.

	9Moana (2016): é um filme de animação, comédia e aventura, com duração 
de 107 minutos e classificação etária livre, indicado para crianças e ade-
quado a todos os públicos . Uma animação da Disney que celebra a cultu-
ra polinésia e a importância de seguir seus sonhos.

Cooperação e trabalho em equipe

	9 A Era do Gelo (2002): é uma animação, gênero infantil/comédia, de 
1h21min de duração, com classificação indicativa livre. Essa franquia di-
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vertida mostra como animais de diferentes espécies podem se unir para 
superar desafios.

	9Os Incríveis (2004) é uma animação, gênero infantil/ação, de 1h55min de 
duração, com classificação indicativa livre. Uma família de super-heróis 
que precisa trabalhar em equipe para enfrentar o vilão.

	9Os Croods (2013) é uma animação, gênero infantil/comédia, de 1h38min 
de duração, com classificação indicativa livre. Aborda com naturalidade 
a importância de sentir medo — e como encará-lo. A família Croods vive 
em uma caverna na era pré-histórica, liderada por um pai que tem medo 
do mundo exterior. Entretanto, uma das filhas começa a explorar o que o 
mundo fora da caverna tem a oferecer. Ao longo da história, o filme fala 
sobre enfrentar os desafios, lidar com as adaptações ao longo da vida e a 
importância da união familiar.

Meio Ambiente

	9WALL-E (2008) é uma animação, gênero infantil/ficção científica, de 
1h38min de duração, com classificação indicativa livre. Uma animação da 
Pixar que mostra as consequências da poluição e a importância de cuidar 
do planeta.

	9 Rio (2011) é uma animação, gênero infantil/comédia, de 1h36min de dura-
ção, com classificação indicativa livre. Uma animação que celebra a bele-
za da natureza e a importância da preservação das espécies.

	9O Lorax (2012) é uma animação, gênero infantil/musical, de 1h26min de 
duração, com classificação indicativa livre. 

	9 Em busca da Trúfula perdida (2012): filme infantil para discutir destruição, 
conservação e restauro do meio ambiente.

	9Minúsculos (2013) é uma animação, gênero infantil/aventura, de 1h29min 
de duração, com classificação indicativa livre. Conta a história de uma 
guerra entre formigas após a intervenção humana numa região de espé-
cies de formigas diferentes. Uma dessas espécies conta com o apoio de 
uma joaninha, que acaba se vendo no meio do fogo cruzado. Esse curta 
deixa nosso coração cheio de ensinamentos de trabalho em equipe, ge-
nerosidade e como decisões humanas podem impactar na vida de outros 
seres, mesmo sendo “apenas” formigas.

	9 Lixo Extraordinário (2010) Lixo Extraordinário (2010) é um documentário, 
de 1h39min de duração, com classificação indicativa livre. Pode existir 
arte no lixo. Esse documentário destaca o poder transformador da arte e 
a beleza do espírito humano, mesmo em meio a dejetos. A produção foca 
na arte de Vik Muniz no lixão de Jardim Gramacho, considerado um dos 
maiores do mundo e o maior da América Latina até 2012. Vik trabalha em 
colaboração com catadores que vivem e trabalham no lixão.
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	9 Kipo e os animonstros (2020) é uma série de animação, gênero infantil/
aventura, com episódios de 24min em 3 temporadas, com classificação 
indicativa não recomendada a menores de 10 anos. Kipo é obrigada a dei-
xar a toca para viver num mundo tomado por animais mutantes, durante 
a sua jornada ela encontra um planeta Terra completamente diferente do 
que o que conhecemos. Após a intervenção humana ter desequilibrado 
o planeta com intervenções científicas em animais, a única resposta para 
esse futuro distópico e aprender com os animonstros (animais mutantes) 
que mensagens esses habitantes não-humanos têm a nos ensinar.

Direitos das crianças

	9Matilda (1996) é um filme, gênero infantil/comédia, de 1h38min de dura-
ção, com classificação indicativa livre. Uma história sobre uma menina 
com poderes especiais que luta por justiça e contra a injustiça.

	9 Esqueceram de mim (1990) é um filme, gênero infantil/comédia, de 
1h43min de duração, com classificação indicativa livre Uma família de 
Chicago planeja passar o Natal em Paris. Porém, em meio às confusões da 
viagem, um dos filhos, Kevin (Macaulay Culkin), acaba esquecido em casa. 
O garoto de apenas oito anos é obrigado a se virar sozinho e defender a 
casa de dois insistentes ladrões.

	9 À procura da Felicidade (2006) é um filme, gênero infantil/drama, de 
1h57min de duração, com classificação indicativa livre. A história conta 
a vida de Chris Gardner, um homem desempregado que precisa cuidar 
sozinho do filho pequeno. Esse filme aborda a importância de persistir na 
realização dos sonhos e acreditar que temos potencial, mesmo em meio 
às dificuldades que surgem pelo caminho.

Atividades:

Antes da exibição: Promova uma roda de conversa para levantar os conheci-
mentos prévios das crianças sobre o tema e estimular a curiosidade.

Durante a exibição: Faça pausas para que as crianças possam compartilhar 
suas impressões e fazer perguntas.

Após a exibição: Organize um debate em grupo, incentivando as crianças a 
expressarem suas opiniões e a construir argumento.

Fica a dica!

Após assistir a um filme sobre a importância da reciclagem, as 
crianças podem discutir sobre as ações que podem realizar para 
cuidar do meio ambiente e criar um plano de ação para a escola.
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Sugestão de Roteiro 2

O tema da saúde mental também é fundamental que seja trabalhado nesta 
fase de desenvolvimento que as crianças se encontram nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Aqui, as habilidades socioemocionais precisam ser esti-
muladas com força total para que essas(es) estudantes tenham condições de 
criar repertórios robustos para lidar com as questões que atravessam a saúde 
mental da sociedade brasileira.

Cabe ressaltar que todos os filmes carregam, por si, um potencial de trabalho das 
questões de saúde mental das(os) estudantes, pois é constituído por persona-
gens que carregam em si subjetividades que dialogam com as nossas. Portanto, 
é possível trabalhar emoções, sentimentos, impressões e até aspectos mais filo-
sóficos a partir de uma única personagem de um filme, tamanha a complexida-
de embutida em sua criação e no modo como nos relacionamos com ela.

Vamos ao passo a passo? 

Seleção de filmes: Escolha filmes que estimulem a criatividade, a expressão de 
sentimentos e a valorização da diversidade cultural. 

Sugestões de filmes:

	9Divertida Mente (2015) é uma animação, gênero infantil/comédia, de 
1h35min de duração, com classificação indicativa livre. No enredo, acom-
panhamos a vida de Riley, uma menina em pleno amadurecimento. A 
história é contada pelo ponto de vista das emoções dela. O primeiro filme 
retrata a infância (quando os pais da garota precisam se mudar de ci-
dade); o segundo, a adolescência (quando Riley está prestes a entrar na 
puberdade e descobrir novos sentimentos).

	9 Red: crescer é uma fera (2022): Nessa animação, conhecemos Mei Lee, 
uma adolescente que guarda um segredo: quando atingir a puberdade, 
ela se transformará em um panda gigante e vermelho toda vez que ficar 
muito emocionada ou estressada. Enquanto lida com as mudanças da 
adolescência, Mei também precisa lidar com as expectativas de sua mãe 
superprotetora.

	9O menino e o mundo (2013) é uma animação, gênero infantil/comédia, 
de 1h20min de duração, com classificação indicativa livre. Na história, um 
menino mora com seus pais no interior. Porém, por conta da falta de tra-
balho, seu pai precisa se mudar para a cidade grande. Sem sua presença, 
o menino fica triste e resolve ir atrás dele. Esse é um filme que fala sobre 
pertencimento e saudade.

	9 Coraline e o mundo secreto (2009) é uma animação, gênero infantil/terror, 
de 1h40min de duração, com classificação indicativa não recomendada 
a menores de 10 anos. Coraline Jones é uma jovem curiosa que descobre 
uma passagem secreta na nova casa da família.  Ali, a garota encontra um 
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mundo alternativo que parece ser uma versão melhorada de sua própria 
vida, com pais mais atenciosos e um ambiente encantador. Mas o que 
ela ainda não sabe é que essa outra realidade não é tão perfeita quanto 
aparenta.

	9 Snoopy e Charlie Brown: Peanuts, O filme (2015) é uma animação, gênero 
infantil/comédia, de 1h33min de duração, com classificação indicativa li-
vre. Nessa animação, a turma do Charlie Brown aguarda ansiosamente as 
férias de inverno. Sendo uma obra que celebra a amizade e a descoberta.

	9 Sing – Quem Canta Seus Males Espanta (2016) é uma animação, gênero 
infantil/comédia, de 1h50min de duração, com classificação indicativa 
livre. Uma história sobre paixão, perseverança e expressão artística.

	9 A Noiva Cadáver (2005) é uma animação, gênero infantil/fantasia, de 
1h17min de duração, com classificação indicativa não recomendada a 
menores de 10 anos. É um filme de animação de Tim Burton que pode 
ser utilizado em sala de aula para refletir sobre o amor, a morte e como 
lidamos com sentimentos intensos de uma maneira poética, reflexiva e 
responsável.

Temas para discutir após a exibição dos filmes:

Emoções: Quais emoções foram retratadas no filme? Como vocês se identifi-
caram com essas emoções?

Amizade: Qual a importância da amizade para a saúde mental? Como pode-
mos ser bons amigos?

Família: Como a família pode influenciar na saúde mental? Qual o papel da 
família no apoio emocional?

Diferentes formas de pensar e sentir: Como lidar com as diferenças? Por que 
é importante respeitar as opiniões dos outros?

Pedir ajuda: Quando e como pedir ajuda quando estamos nos sentindo tristes 
ou ansiosos?

Atividades:

Realize atividades artísticas após a exibição do filme, como desenho, pintura ou 
música, para que as crianças possam expressar suas emoções e reflexões.

Incentive a leitura de livros relacionados ao tema do filme para ampliar o reper-
tório cultural das crianças.

Sugestão de Roteiro 3

Outro tema fundamental a ser trabalhado nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental é a prevenção às violências! Quanto antes começarmos a falar sobre 
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questões relacionadas às múltiplas violências que permeiam o nosso cotidia-
no e de que maneira podemos enfrentá-las, mais se cria uma cultura de paz 
e de justiça social na sociedade. Portanto, fique atenta(o) a qualquer sinal ou 
alteração de comportamento da(o) sua(seu) estudante, você pode ser um dos 
caminhos mais importantes para a proteção de crianças e adolescentes em 
situação de violência.

Para trabalhar essas temáticas num cine-debate, vale muito pescar dos dife-
rentes filmes utilizados as cenas em que ocorrem situações de violência para 
serem trabalhados com as(os) estudantes. 

Aqui o jogo é simples: pegue uma cena de violência de um filme assistido por 
vocês e pense de que maneira você poderia trabalhar essa situação com outros 
recursos pedagógicos existentes (seja do seu repertório ou deste próprio ma-
terial). Tratar de violência é coisa séria! E não dá para ser via ações simples. É 
preciso muita estratégia para lidar com a complexidade desse fenômeno.

Segue o passo a passo:

Seleção de filmes: Opte por filmes que abordam temas como:

	9 Resolução pacífica de conflitos

	9 Empatia e respeito ao próximo

	9 A importância da amizade

Sugestões de filmes:

As Aventuras de Poliana: A história baseada no livro Poliana, de Eleanor Porter, 
foi ao ar como uma novela do SBT e logo depois, passou a ser um dos conteú-
dos mais acessados na Netflix. O enredo que conta a vida da Poliana arrisca no 
otimismo e no uso do jogo do contente. No ambiente da Escola Ruth Goulart 
os estudantes criaram o Esquadrão Anti Bullying, no qual a turma de crian-
ças e adolescentes entra em cena sempre com muito diálogo para combater o 
bullying no ambiente escolar.

Projeto Crescer sem Violência: O Crescer Sem Violência, iniciativa em parce-
ria com o Canal Futura, UNICEF e a Childhood Brasil, tem como objetivo trazer 
temas destinados a crianças e adolescentes sobre o conhecimento do próprio 
corpo, exposição na internet, discussões sobre gênero, empoderamento, pu-
berdade e a importância da autoproteção de modo informativo, atraente e lú-
dico. O projeto conta com três séries audiovisuais, com quatro temporadas re-
pleta de diferentes temas com indicações para cada faixa etária.



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

38

Anos Finais do Ensino Fundamental

Desde o ano de 2024 (conforme  Portaria nº 635/2024 que institui o Programa 
Escola das Adolescências), a etapa dos Anos Finais do Ensino Fundamental ini-
ciou um processo de aprofundamento nas questões relativas às transições da 
infância para a adolescência, além de ter se esforçado para formatar uma esco-
la para e com as adolescências.

Compreendendo as múltiplas adolescências que começam a se constituir nes-
sa etapa, a utilização do Cine-Debate pode permear por todos os eixos prioritá-
rios do Programa Saúde na Escola, justamente para dar força e condições a esse 
movimento de construção subjetiva que as(os) estudantes estão imbricados. 

Sugestões de filmes:

Estrelas além do tempo (2016) é um filme, gênero drama/ficção histórica, de 
2h07min de duração, com classificação indicativa livre. Estrelas Além do Tem-
po” é um filme que conta a história real de três mulheres afro-americanas – 
Katherine Johnson, Dorothy Vaughan e Mary Jackson – que desempenharam 
papéis fundamentais na NASA durante os primórdios da corrida espacial, de-
safiando barreiras raciais e de gênero. O filme critica principalmente o racismo 
institucionalizado, a segregação racial, o sexismo e a exclusão das mulheres e 
das pessoas negras de oportunidades educacionais e profissionais.

A Teoria de Tudo (2014) é um filme, gênero romance/documentário, de 
2h03min de duração, com classificação indicativa não recomendada a meno-
res de 10 anos. “A Teoria de Tudo” é um filme baseado na vida de Stephen Ha-
wking, renomado físico teórico, e sua ex-esposa Jane Hawking. A obra a traje-
tória de Stephen desde seus primeiros anos como estudante de doutorado até 
sua ascensão como um dos cientistas mais reconhecidos do mundo, enquanto 
enfrenta os desafios da esclerose lateral amiotrófica (ELA) e os altos e baixos 
de seu relacionamento com Jane. O filme critica principalmente as limitações 
físicas impostas pela ELA e os desafios emocionais e psicológicos enfrentados 
por Stephen e Jane.

O Corcunda de Notre-dame (1996) é uma animação, gênero infantil/musical, 
de 1h57min de duração, com classificação indicativa livre. “O Corcunda de No-
tre-dame” é uma adaptação animada do romance clássico de Victor Hugo, que 
narra a história de Quasímodo, um jovem corcunda que vive nas torres da Ca-
tedral de Notre-dame, em Paris, e se apaixona pela bela cigana Esmeralda. O 
filme critica principalmente a discriminação contra os marginalizados e a into-
lerância em relação àqueles que são diferentes.

Como Estrelas na Terra (2007) é um filme, gênero infantil/musical, de 2h44min 
de duração, com classificação indicativa não recomendada a menores de 10 
anos.  Um professor de artes não-convencional ajuda um estudante de oito 
anos com distúrbio de aprendizagem a descobrir seu verdadeiro potencial.



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

39

Uma Dobra no Tempo (2018) é um filme, gênero fantasia, de 1h49min de du-
ração, com classificação indicativa não recomendada a menores de 10 anos.  
Meg Murry e seu irmãozinho, Charles Wallace, ficaram sem o seu pai cientista, o 
senhor Murry, há cinco anos, desde que ele descobriu um novo planeta e usou 
o conceito conhecido como tesseract para viajar para lá. Aliado do colega de 
classe de Meg, Calvin O’Keefe, e guiado pelos três misteriosos viajantes astrais 
conhecidos como sra. Whatsit, sra. Who e mrs. Which, as crianças iniciam uma 
perigosa jornada para um planeta que possui todo o mal no universo.

O Dilema das Redes (2020) é um documentário, gênero docudrama, de 1h34min 
de duração, com classificação indicativa não recomendada a menores de 12 anos.  
Especialistas em tecnologia do Vale do Silício soam o alarme do perigoso impac-
to das redes sociais na democracia e na humanidade como um todo.

A culpa é das estrelas (2014) é um filme, gênero romance/comédia, de 2h06min 
de duração, com classificação indicativa não recomendada a menores de 12 
anos.  Hazel Grace Lancaster e Augustus Waters são dois adolescentes que se 
conhecem em um grupo de apoio para pacientes com câncer. Por causa da 
doença, Hazel sempre descartou a ideia de se envolver amorosamente, mas 
acaba cedendo ao se apaixonar por Augustus. Juntos, eles viajam para Amster-
dã, onde embarcam em uma jornada inesquecível.

Homem Aranha no aranhaverso (2018) é uma animação, gênero infantil/ação, 
de 1h56min de duração, com classificação indicativa não recomendada a me-
nores de 10 anos.  Após ser atingido por uma teia radioativa, Miles Morales, um 
jovem negro do Brooklyn, se torna o Homem-Aranha, inspirado no legado do já 
falecido Peter Parker. Entretanto, ao visitar o túmulo de seu ídolo em uma noite 
chuvosa, ele é surpreendido com a presença do próprio Peter, vestindo o traje 
do herói por baixo de um sobretudo. A surpresa fica ainda maior quando Miles 
descobre que ele veio de uma dimensão paralela, assim como outras versões 
do Homem-Aranha. O filme Homem-Aranha no Aranhaverso transmite várias 
mensagens, como a importância de assumir responsabilidades, a valorização 
da diversidade e a importância de se envolver em causas justas.

Pantera Negra (2018) é um filme, gênero ficção científica/ação, de 2h15min de 
duração, com classificação indicativa não recomendada a menores de 14 anos. 
Conheça a história de T’Challa, príncipe do reino de Wakanda, que perde o seu 
pai e viaja para os Estados Unidos, onde tem contato com os Vingadores. En-
tre as suas habilidades estão a velocidade, inteligência e os sentidos apurados. 
Esse filme traz uma outra narrativa sobre os povos africanos e o conceito de 
afrofuturismo. O afrofuturismo é um movimento artístico, estético e político 
que imagina um futuro brilhante para a população negra.
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Ensino Médio
Seguindo a mesma linha dos Anos Finais do Ensino Fundamental, no Ensino 
Médio, questões relacionadas à adolescência se complexificam e se amplifi-
cam em proporções que demandam ações mais integradas. 

Questões relacionadas ao mundo do trabalho e ao futuro ensejam uma nova ca-
mada nessas transformações identitárias que as(os) estudantes estão vivenciando.

Abaixo, deixamos algumas sugestões de filmes que podem ser interessantes 
de serem trabalhadas no Ensino Médio:

Filmes Sugeridos:

As vantagens de ser invisível (2012) filme de drama e romance, com duração de 
103 minutos e classificação recomendada para maiores de 14 anos. Um jovem tí-
mido se esconde em seu próprio mundo até conhecer dois irmãos que o ajudam 
a viver novas experiências. Embora esteja feliz nessa nova fase, ele não esquece 
as tristezas do passado, que têm origem em uma chocante revelação. O filme 
traz questões como amizade, saúde mental e construção da identidade.

Por Lugares Incríveis (2020) Gênero: Drama, Romance Duração: 108 minutos Clas-
sificação etária: 16 anos — não recomendado para menores de 16 anos. Dois ado-
lescentes que estão passando por momentos difíceis criam um forte laço quando 
embarcam em uma jornada transformadora para visitar as maravilhas do estado 
de Indiana, nos Estados Unidos. Por Lugares Incríveis é um romance que aborda 
temas como depressão, bipolaridade, morte e saúde mental dos jovens.

﻿O Clube dos Cinco Gênero: Comédia dramática. Duração: 97 minutos Classifi-
cação etária: 16 anos — não recomendado para menores de 16 anos. Cinco alu-
nos de diferentes grupos sociais são colocados em detenção em uma escola. 
Em uma tarde inusitada, descobrem que têm mais em comum do que imagi-
navam. Esse clássico para adolescentes aborda temas como estereótipos, iden-
tidade e empatia. Esse é um filme interessante para conversar sobre bullying 
com os alunos

Sociedade dos Poetas Mortos (1989) Gênero: drama Duração: 128 minutos 
Classificação etária: 12 anos — não recomendado para menores de 12 anos. Este 
filme segue um professor de literatura não convencional que inspira seus alu-
nos a desafiar as convenções sociais e a buscar a verdadeira expressão pessoal. 
Além disso, ele mostra os dramas pessoais dos alunos, que tentam entender 
quem são de verdade. Aborda temas de liberdade, individualidade e rebeldia.

A Onda (2008) Gênero: Drama Thriller Duração: 107 minutos Classificação etá-
ria 16 anos — não recomendado para menores de 16 anos. Professores de Histó-
ria e Filosofia vão adorar essa dica. Inspirado em fatos, este filme alemão segue 
um professor que introduz um experimento social em sua sala de aula. Porém, 
o experimento sai do controle e resulta em consequências inesperadas. O filme 
explora temas de autoritarismo, conformidade e poder do grupo.



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

41

O Menino do Pijama Listrado (2008) Gênero: drama, guerra, história. Duração: 
94 minutos. Classificação etária: 12 anos — não recomendado para menores de 
12 anos. Baseado no livro de mesmo nome, o filme narra a história de amizade 
entre um menino judeu em um campo e um garoto alemão durante a Segun-
da Guerra. Aborda temas de intolerância, inocência, amizade e humanidade.

A Vida é Bela (1997) Gênero: comédia dramática Duração: 116 minutos Clas-
sificação etária: 12 anos — não recomendado para menores de 12 anos. Ainda 
na mesma temática, esse filme italiano segue um pai judeu e seu filho em um 
campo de concentração. Lá, o pai usa sua imaginação para proteger a inocên-
cia do filho. Aborda temas de amor, resiliência e esperança, além da ambienta-
ção histórica.

O Sorriso de Mona Lisa (2003) Gênero: drama, romance Duração: 119 minutos, 
Classificação etária: 14 anos — não recomendado para menores de 14 anos. Si-
tuado na década de 1950, esse filme acompanha uma professora de arte que 
desafia as normas de gênero em uma faculdade de mulheres. Ele também 
mostra a vida das alunas, suas realidades e como desafiavam as normas da pró-
pria maneira. Aborda temas de feminismo, identidade e liberdade de escolha.

Escritores da Liberdade (2007) Gênero: biografia, drama, policial Duração: 122 
minutos Classificação etária: 12 anos — não recomendado para menores de 12 
anos. Baseado em uma história real, esse filme segue uma professora que usa 
a literatura para inspirar e transformar os alunos de uma escola marcada pela 
violência e segregação racial. Nele, você verá temas como educação, racismo, 
igualdade e superação.

Selma: uma luta pela igualdade (2014)  Gênero: drama biográfico-histórico Du-
ração: 128 minutos Classificação etária: 14 anos — não recomendado para meno-
res de 14 anos. “Selma” é um filme que retrata os eventos históricos em torno da 
marcha de Selma a Montgomery, liderada pelo Dr. Martin Luther King Jr. e outros 
ativistas dos direitos civis em 1965. O filme aborda temas como racismo, discrimi-
nação, resistência não violenta e luta pelos direitos de voto.

Cidade de Deus (2002) Gênero: crime, drama Duração: 130 minutos Classifica-
ção etária: 16 anos — não recomendado para menores de 16 anos. É baseado 
em fatos e retrata a vida em uma favela do Rio de Janeiro, onde o tráfico de 
drogas exerce um papel significativo. Embora não se concentre exclusivamen-
te na temática das drogas, “Cidade de Deus” mostra como o envolvimento com 
o tráfico pode impactar negativamente a vida das pessoas, especialmente dos 
jovens que são atraídos para esse mundo perigoso. Com isso, pode gerar dis-
cussões sobre os desafios enfrentados por comunidades afetadas pelo tráfico 
de drogas e sobre estratégias de prevenção e intervenção.

12 Anos de Escravidão (2013) Gênero: drama Duração: 134 minutos Classifica-
ção etária: 14 anos — não recomendado para menores de 14 anos. O filme “12 
anos de escravidão” é forte, mas necessário para pensar em temas como racis-
mo e desigualdade no contexto dos Estados Unidos.
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Moonlight (2016) Gênero: drama Duração: 110 minutos Classificação etária: 16 anos 
— não recomendado para menores de 16 anos. Black trilha uma jornada de auto-
conhecimento enquanto tenta escapar do caminho fácil da criminalidade e do 
mundo das drogas de Miami. Encontrando amor em locais surpreendentes, ele 
sonha com um futuro maravilhoso.

Central do Brasil (1998) Gênero: drama Duração: 113 minutos Classificação etá-
ria: 12 anos — não recomendado para menores de 12 anos. Um país desconheci-
do é apresentado aos brasileiros. Dora (Fernanda Montenegro), a protagonista 
do filme, provoca reflexões sobre o drama do analfabetismo no país. E o pro-
blema está logo ali, na estação de trem Central do Brasil, subúrbio do Rio de 
Janeiro. O roteiro ainda retrata a massa de migrantes nordestinos que, desde o 
início do século 20, abandona o sertão em busca de oportunidades de trabalho 
nas metrópoles.

Hoje eu quero voltar sozinho (2014) gênero: romance e drama; duração:  1 h36 
min; classificação nao recomendado para menores de 12 anos. Leonardo, um 
adolescente com deficiência visual, tenta lidar com a mãe superprotetora ao 
mesmo tempo em que busca sua independência. Quando Gabriel chega em 
seu colégio, novos sentimentos começam a surgir em Leonardo, fazendo com 
que ele descubra mais sobre si mesmo e sua sexualidade. Este é um filme que 
aborda temáticas como capacitismo, autonomia e sexualidade.

Ainda estou aqui (2024) Gênero: drama biográfico Duração: 135 minutos Clas-
sificação etária: 14 anos — não recomendado para menores de 14 anos . No iní-
cio da década de 1970, o Brasil enfrenta o endurecimento da ditadura militar. 
No Rio de Janeiro, a família Paiva - Rubens, Eunice e seus cinco filhos - vive à 
beira da praia em uma casa de portas abertas para os amigos. Um dia, Rubens 
Paiva é levado por militares à paisana e desaparece.

Não se esqueça!

Todos os filmes aqui sugeridos podem ser utilizados em diferentes 
etapas de ensino e temáticas a serem trabalhadas, mas sempre se 
atente para a classificação indicativa do filme. Evite trabalhar com 
públicos menores filmes que indiquem uma idade maior. 

Além disso, é sempre muito importante assistir ao filme que será 
trabalhado previamente, pois você pode identificar pontos sensí-
veis que poderão desencadear reações emocionais significativas 
no público trabalhado. Conhecer o seu público e o filme são aspec-
tos essenciais na construção de um Cine-Debate!

Após a realização do Cine-Debate, a utilização de atividades complementares 
para esse público pode ser uma estratégia pedagógica interessante, visto que 
a envergadura da(o) estudante nesta etapa de ensino para a construção e rea-
lização de projetos de  seu interesse é extremamente intensa.
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Atividades Complementares

Após a exibição do filme, é importante realizar atividades que estimulem a re-
flexão e a construção do conhecimento. Algumas sugestões incluem:

Assembleia: Promover um debate sobre os temas abordados no filme, incenti-
vando os estudantes a expressar suas opiniões e a argumentar de forma funda-
mentada, proporcionando um espaço de escuta de questões que extrapolam a 
temática do filme e incidem sobre o cotidiano escolar. Ao tratar desses assun-
tos, promova uma assembleia em que é possível discutir clima e convivência 
escolar com as(os) estudantes, produzindo referenciais de gestão do clima e da 
convivência democrática das(os) estudantes.

Produção de textos: Pedir aos estudantes que escrevam resenhas críticas, en-
saios ou artigos de opinião sobre o filme. Promova uma feira ou uma publica-
ção dessas produções, isso pode engajar a realização das atividades e potencia-
lizar os interesses dos estudantes pela abertura do diálogo e manifestação de 
ideias e pontos de vista.

Criação de projetos: Propor projetos em grupo, como a produção de vídeos, po-
dcasts ou apresentações sobre o tema do filme. Aqui também é interessante ex-
trapolar o conceito avaliativo dessas propostas. Pense que a criação desses proje-
tos precisa fazer sentido para a realidade prática da(o) estudante. Se ela(ele) está 
vivenciando situações de bullying na escola, ao assistir um filme como “Preciosa”, 
por exemplo, pode instigar a criação de coletivos ou frentes estudantis de enfren-
tamento às violências. Ao protagonizar um projeto que afete diretamente a sua 
rotina escolar, a(o) estudante tem muito mais chances de se engajar na realização 
dessas atividades (aqui, neste caso, muitas inspiradas pelas películas assistidas).

Pesquisa: Incentivar os estudantes a pesquisar sobre os temas abordados no 
filme, aprofundando seus conhecimentos e trazendo os seus aprendizados em 
compartilhamentos coletivos, criação de murais de informação e/ou aprofun-
damento em criação de projetos que sejam de interesse das(os) estudantes.

Exemplo de aplicação das atividades complementares:

Atividade: Círculo dos porquês

O círculo do porquê é uma atividade que pode ser aplicada após assistir ao fil-
me ou documentário, estruturada de forma a estimular o debate e a reflexão 
sobre o tema posto. Pode ser aplicada a partir dos anos finais do ensino funda-
mental.
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Roteiro da atividade:

1.	 Escolha o tema: ex. Discriminação e preconceito

2.	 Escolha um filme relacionado ao tema e que estimule a reflexão.

3.	 Exponha em lugar visível a descrição de discriminação e preconceito:

Ex: dis·cri·mi·na·ção
Ato ou efeito de discriminar.
Ato de colocar algo ou alguém à parte.
Tratamento desigual ou injusto dado a uma pessoa ou grupo com base em 
preconceitos de ordem sexual, religiosa, étnica etc.

Ex: pre·con·ceito
Ideia ou conceito formado antecipadamente e sem fundamento.
Opinião desfavorável não baseada em dados objetivos.
Estado de cegueira moral.
Superstição

4.	Após assistir ao filme, pode-se propor as seguintes questões para debate:    
Quais cenas apresentam situações de preconceito, intolerância e discrimina-
ção? Com qual personagem você mais se identificou?

5.	 Os participantes devem ser divididos em grupos. Em seguida, o grupo ela-
borará ideias considerando os seguintes aspectos:

	9Quais atos discriminatórios aconteceram no filme? O grupo deve ser esti-
mulado a escrever em quais cenas do filme estão presentes situações ou 
atitudes de intolerância e discriminação;

	9 Como a situação aconteceu? O grupo deve ser estimulado a escrever 
como se desenrolou a discriminação e, posteriormente, responder às se-
guintes questões: Onde e quando aconteceu? Quem eram os envolvidos? 
Qual o papel de cada um dos envolvidos? Quando a discriminação come-
ça? Há outros fatores externos em questão?

6.	  Por que a situação aconteceu? O grupo deve ser estimulado a escrever 
sobre a motivação do ato discriminatório e, na sequência, responder às ques-
tões: O que leva uma pessoa a cometer um ato discriminatório? Quais pre-
conceitos estão em jogo? Qual sua origem?O mediador pode propor ques-
tões para o encerramento do debate, como: Quais medidas legais podem ser 
tomadas para combater e prevenir atos discriminatórios? Os participantes 
podem ser estimulados a compartilhar experiências pessoais sobre situações 
de discriminação.
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Na Educação Profissionalizante e na EJA

Já para o Educação Profissionalizante e a Educação de Jovens e Adultos, faz-
-se necessário, ao pensar na realização de um Cine-Debate como metodologia 
ativa de aprendizagem, considerar as trajetórias das(os) estudantes, visto que 
estes possuem uma trajetória escolar que apresenta uma série de curvas, para-
das, acelerações, interrupções e aprimoramentos. 

Um filme, nesse caso, pode ser muito mais pedagógico do que uma lousa cheia 
de conceitos, visto que a película realiza um diálogo muito mais concreto com a 
realidade de cada estudante dessa modalidade de ensino do que a teoria per si. 
Alinhar teoria e prática é a estratégia que mais se torna efetiva nesse aspecto.

Portanto, escolha filmes que possam exemplificar o conteúdo abordado, dan-
do corpo e materialidade a ele. Promova um ambiente de discussão que per-
mita que as trajetórias dessas pessoas venham à tona e possam ser acolhidas 
e respeitadas.
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década de 1960 por Paulo Freire em sua experiên-
cia educacional com trabalhadores populares. Tem 
como objetivo debater temas do interesse coletivo. 

Constitui-se em um espaço de encontro e descober-
ta do outro como sujeito, com aspirações, sentimen-
tos e vivências que precisam ser desveladas a partir 
do diálogo no grupo, da participação nas discussões, 
da troca de conhecimentos e saberes. (MONTEIRO, 

VIEIRA, 2010).
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

Quais as expectativas de aprendizagem?
O Círculo de Cultura desenvolve o pensamento crítico estimulando a reflexão 
sobre a realidade social e cultural, além de aprimorar a comunicação e escuta 
ativa, visto que permite que os participantes expressem suas ideias, sentimen-
tos e experiências. Além disso, fomenta a construção de soluções coletivas pro-
movendo uma educação libertadora motivando os participantes a agirem de 
forma crítica e emancipatória

O que preciso? 
	9 Tarjetas

	9 Pincéis atômicos

	9 Folhas de papel A4

	9 Canetas

	9Quadro branco ou flip chart

Como fazer?
O Círculo de Cultura é estruturado em três momentos: tematização, problema-
tização e sistematização. O ponto de partida é o universo vocabular das edu-
candas e dos educandos, do qual são extraídas palavras geradoras a partir de 
uma questão problematizadora.

Os círculos de cultura podem ser adaptados p ara diferentes contextos educa-
cionais e faixas etárias, atendendo às necessidades específicas de cada grupo. 
Consi ste num movimento processual, que descrevemos a seguir:

Primeiro momento – este é o momento da tematização, ou seja, no momento 
em que as palavras geradoras são selecionadas e decodificadas, a fim de bus-
car a consciência do vivido o seu significado social e possibilitar a ampliação do 
conhecimento e a compreensão dos estudantes sobre a sua própria realidade. 
Essa fase é importante uma vez que permite que os estudantes possam intervir 
criticamente sobre a sua realidade no intuito de transformação social.

Segundo momento – nesta etapa, acontece a problematização da realidade, em 
que os estudantes buscam superar a visão ingênua sobre determinado problema 
na perspectiva crítica, bem como promove diálogo para proposição de soluções. 
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Terceiro momento – Sistematização. Neste momento, a facilitadora ou o facilitador 
tem um papel crucial, pois deverá juntamente com a turma elaborar a síntese do 
conhecimento produzido e estimular a resolução de problemas. Essa etapa envol-
ve a aplicação prática do conhecimento adquirido, incentivando os participantes a 
agirem e a implementar mudanças positivas em suas comunidades.

Fique sabendo!

	9 Para iniciar o círculo de cultura, o facilitador e a facilitadora 
de aprendizagem lança uma questão problematizadora ou 
um tema de interesse do coletivo e solicita para que cada um 
reflita e verbalize ou escreva numa tarjeta palavras geradoras, 
ou seja palavras que os participantes utilizam no seu linguajar 
cotidiano, que se relaciona com a questão problematizada.

	9 À medida que cada participante for falando, vão se produzin-
do os temas geradores.

	9Os temas geradores são problemas e questões relevantes e 
significativas para o contexto dos participantes. Portanto, es-
ses temas devem refletir as realidades, interesses e desafios 
enfrentados pelos participantes.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Finais do Ensino Fundamental

Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Círculo de cultura

Objetivo: estimular a expressão e o diálogo sobre questões relevantes, promo-
vendo o aprendizado coletivo e a valorização dos saberes originados nas expe-
riências individuais e familiares.

Materiais necessários: sala ou espaço confortável onde os estudantes possam se 
sentar em cadeiras ou almofadas, permitindo uma troca de ideias livre e confortável; 
tarjetas coloridas; caneta; fita adesiva e um quadro ou parede onde fixar as tarjetas.

Passo a Passo da Atividade:

Organização Inicial: reúna os estudantes por série (caso a escola tenha mais de uma). 
Se não for possível, agrupe-os por anos, como 1º e 2º anos, 3º e 4º anos, 5º ano. O me-
diador apresenta um tema do PSE para discussão e inicia o processo de reflexão.

Momento 1: Introdução ao Tema

O mediador inicia com uma leitura breve sobre o tema proposto. Após a leitura, 
dá-se espaço para que os estudantes expressem o que sabem sobre o assunto. 
O objetivo aqui é estimular a tematização, ou seja, o processo de refletir sobre o 
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tema, ampliando o entendimento dos estudantes sobre ele.

Momento 2: Problematização e Conexão com as Ancestralidades

Este momento foca na problematização, diferenciando-se da tematização. O 
mediador incentiva os estudantes a compartilhar o que aprendem com suas 
famílias, promovendo a troca de saberes. A intenção é valorizar as ancestralida-
des e fortalecer os vínculos familiares. O objetivo é conectar o que os estudan-
tes trazem de suas casas com o que será discutido, criando uma base sólida 
para as reflexões e aprendizados que virão.

Momento 3: Expressão e Ação Coletiva

Após o diálogo e reflexão, abre-se um espaço para a expressão verbal, corporal 
e artística dos estudantes. Esse momento permite que eles aprofundem seus 
conhecimentos e saberes de maneira criativa. Além disso, são incentivados a 
propor soluções ou ações coletivas para resolver o problema ou desafio levan-
tado durante a discussão. As ideias podem ser sistematizadas nas tarjetas, que 
serão fixadas no quadro ou parede, promovendo uma visão compartilhada das 
propostas da turma.

Para saber mais

Leia os livros: 

9 FREIRE, Paulo. Círculo de Cultura. Arte, mídia e Educação. 
Org. GOMES, Margarita V e FRANCO, Marília. Ed. Memorial, 
2015.

9 SPIGOLON, Nima Imaculada e CAMPOS, Camila B. Gonçalves, 
orgs. Círculos de Cultura, teorias, práticas e práxis. Editora 
CRV. s/d.

Ensino Médio e Educação Profissional

Fique atento!

No Ensino Médio, os jovens vivenciam um período de intensos ques-
tionamentos sobre sua identidade, corpo e comportamento, assim 
como sobre a sexualidade, aparência física (peso, cabelo, estilo), 
consumo de álcool e tabaco, e relações afetivas e sexuais. A propos-
ta é trazer esses temas para o debate, considerando que muitos não 
encontram espaço para tais conversas no ambiente familiar.

Na Educação Profissional, os desafios podem variar. Para aqueles 
que frequentam cursos diurnos, as preocupações se assemelham 
às dos jovens do Ensino Médio. Já para os que estudam à noite, 
outras questões entram em cena, como o equilíbrio entre trabalho 
e estudo, o tempo disponível para cumprir as exigências acadê-
micas, as perspectivas de carreira e os desafios enfrentados nas 
atividades práticas do curso.
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Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Círculo de Cultura

Objetivo: Levar estudantes do Ensino Médio e Cursos de Educação Profissio-
nal, levantar um problema, discutir, criar possibilidades de alteração e até criar 
ações que possam ajudar o grupo a resolver.

Materiais necessários: Tarjetas; canetas; lápis (pretos e coloridos) e fita crepe.

Passo a Passo da Atividade:

Momento 1:  Introdução e Tematização

Apresente brevemente o eixo temático da atividade e incentive os estudantes 
a expressarem o que já sabem sobre o assunto. Essa etapa é essencial para pro-
mover a reflexão e ajudá-los a compreender o conceito de tematização, ou seja, 
a construção coletiva de conhecimento a  partir da própria realidade. 

Momento 2: Problematização e Troca de Saberes

O Círculo de Cultura deve permitir que os estudantes compartilhem suas vi-
vências e percepções, trazendo saberes de suas famílias, círculos de amizade, 
comunidades religiosas ou culturais. Além de fomentar a troca de experiências, 
essa etapa fortalece os laços com as ancestralidades e valoriza o aprendizado 
que emerge dessas relações. A problematização acontece quando se define o 
tema central do debate, explorando desafios, dilemas e diferentes perspectivas.

Momento 3: Expressão e Construção Coletiva

Estimule a expressão dos estudantes por meio de diferentes linguagens – ver-
bal, corporal e  artística. O objetivo é aprofundar o diálogo, consolidar os conhe-
cimentos e estimular a construção coletiva de soluções. Esse também é o mo-
mento de sistematizar as questões levantadas e, sempre que possível, elaborar 
propostas ou ações concretas para enfrentar os desafios discutidos.

Educação de Jovens e Adultos 

Fique atento!

Na EJA é fundamental proporcionar aos jovens e adultos um espa-
ço de partilha de suas vidas, mas na perspectiva de uma partilha 
solidária, à medida que temos jovens mães solos, jovens que fazem 
ou têm um grupo musical; adultos com vidas já estruturadas com 
filhos e até netos, que sabem cuidar financeiramente de suas tra-
jetórias pessoais, mas que pouco espaço têm para uma conversa 
que seja dialogada e possa levá-los a perceber possibilidades de 
enriquecimento cultural, social, religioso de suas vidas.
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Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Círculo de Cultura

Objetivo: Proporcionar aos estudantes da EJA um espaço de partilha solidária, 
valorizando suas vivências e promovendo o diálogo como forma de ampliar 
perspectivas culturais, sociais e pessoais.

Materiais necessários: Uma sala, tarjetas, canetas, um data show para algum 
pequeno vídeo (se for o caso), fita adesiva e parede ou espaço para colocar as 
tarjetas.

Passo a Passo da Atividade:  

Momento 1: Acolhimento e Reflexão Inicial

Inicie com uma breve leitura ou introdução ao eixo temático e convide os parti-
cipantes a falarem sobre suas experiências e percepções sobre o assunto. Esse 
é um momento que exige escuta atenta e paciência por parte do facilitador, 
pois muitos participantes da EJA podem ter dificuldades em se expor. É funda-
mental que cada fala seja valorizada e respeitada, criando um am biente seguro 
para a troca de saberes.

Momento 2: Troca de Saberes e Problematização

O Círculo de Cultura deve estimular a expressão dos conhecimentos que os 
estudantes trazem de suas vivências, fortalecendo as relações com suas an-
cestralidades e resgatando aprendizados construídos ao longo da vida. Essa 
partilha permite que reconheçam os desafios enfrentados, reflitam sobre suas 
trajetórias e identifiquem possibilidades de superação. Neste momento, ocorre 
a problematização, diferenciando-se da tematização, que será realizada a se-
guir para definir coletivamente os focos de debate.

Momento 3: Expressão e Construção Coletiva

Crie um espaço para que os participantes se expressem de diferentes formas – 
seja verbalmente, corporalmente ou por meio de registros escritos. O objetivo é 
aprofundar a reflexão e incentivar a sistematização dos problemas levanta dos, 
estimulando a busca de soluções coletivas. Além disso, essa etapa pode for-
talecer laços de amizade e apoio  entre os colegas, promovendo uma rede de 
solidariedade dentro do grupo.
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Muito se engana quem pensa que a tradição não é algo vivo. 
Pelo contrário: o que vem lá de trás pode mesmo se renovar- 

sem, contudo, perder-se. 
(Ocupação Lia de Itamaracá Itaú Cultural- 55ª edição)

Introduzimos essa estratégia educacional com a evo-
cação de uma grande artista da cultura popular e 
contadora de histórias por meio do corpo e da dança. 
Queimada do sal e do sol, Lia de Itamaracá represen-
ta um patrimônio cultural vivo. Cirandeira, Lia can-
ta a tradição de sua terra de Itamaracá, trazendo a 
história de seu povo através de sua própria vivência 
como uma mulher negra pernambucana e cirandei-
ra. O seu corpo passou a se constituir como uma ocu-
pação de saberes tradicionais, sua voz conduz a arte 
de contar o cotidiano, (re)afirmando que a tradição é 
algo vivo e que está em constante diálogo com os di-
ferentes povos e tradições (RODRIGUES, p.14, 2022). 
Em seus versos cirandeiros, já dizia Lia que “minha 
ciranda não é minha só, ela é de todos nós, ela é de 
todos nós”.
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O que é? 
A contação de histórias é uma atividade ancestral e multicultural, podendo ser 
utilizada para estimular a imaginação, a criatividade e o pensamento crítico 
nos aprendizes. Ao envolver os ouvintes em narrativas cativantes, a contação 
de histórias promove a participação ativa, a construção de conhecimentos e o 
desenvolvimento de diversas competências e habilidades.

Na literatura acadêmica e científica, é possível encontrar pesquisas que tratam 
da arte de contação de histórias como um meio facilitador do desenvolvimento 
de uma cultura e apropriação de si. Existem projetos com crianças e adoles-
centes, jovens, adultos, velhos, públicos intergeracionais ou voltados para as 
questões de gênero, que exemplificam a plasticidade do uso da produção de 
narrativas na tratativa de diversas temáticas e problemáticas que transcendem 
a vida pessoal e grupal do ser humano. Os espaços que promovem as narrativas 
sempre estiveram presentes. As pessoas estão, a todo momento, contando his-
tórias, algo que perpassa a condição humana, independentemente de cultura, 
povo ou etnia. Dos jograis medievais aos posts na internet, o narrador sem-
pre está presente, isso porque “a narrativa promove ao espectador a liberdade, 
quando a história não é imposta, quando também conta a história de tantas 
outras pessoas” (GOMES, 2018, p. 19).

Nesse contexto, a arte de contar histórias, seja por intermédio das mais diver-
sas formas de narrativa escritas, cantadas, faladas, corporificadas, se apresen-
ta também como um movimento de resistência da identidade social (RODRI-
GUES, p.19, 2022).
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Você sabia?

Muitas foram as transformações da arte de narrar histórias ao lon-
go da História. Na contemporaneidade, especificamente, autoras e 
autores buscam construir um diálogo de resistência por meio dessa 
metodologia. A partir do momento que evocam a narrativa de si, de 
sua história e subjetividade, de sua cultura e de suas sabências, cor-
pos e subjetividades dissidentes resistem aos movimentos de opres-
são e epistemicídio (apagamento cultural de seus saberes e práticas 
através da colonização). Um dos nomes mais importantes desse mo-
vimento é a professora, escritora e pesquisadora mineira Conceição 
Evaristo. Ao cunhar o termo “escrevivência”, a autora valoriza o ato de 
escrever como prática de resistência e exaltação das experiências de 
mulheres negras, resgatando suas vozes historicamente silenciadas e 
narrando suas próprias trajetórias.

A escrevivência, antes de mais nada, é interrogação. É uma busca 
subjetiva que intersecciona raça, gênero e classe, num movimen-
to de inserção de um corpo, de uma existência, no mundo. É um 
entrelaçamento de sentidos geradores que buscam, em um movi-
mento enunciativo, apontar um profundo incômodo com o estado 
das coisas. Na colheita de histórias-vida, a escrevivência se amplia, 
aprofunda-se e não se esgota, no sentido de que é uma escrita, por 
um lado marcada visceralmente por uma subjetividade pulsante 
e que deseja recuperar a sua voz. Por outro lado abarca toda uma 
história coletiva que cavuca o sono inglório da opressão (EVARIS-
TO, 2020; FONSECA, 2020; ALENCAR, 2021).

A oralidade, portanto, instiga o narrador a provocar o ouvinte, estimulando seu 
potencial de criação e de imaginação. Embora a arte de narrar não esteja con-
finada nos livros, pois o narrador “tira o que narra da própria experiência e a 
transforma em experiência dos que a escutam” (BOSI, 1997, p.85), configura-se, 
então, como um veículo de aprendizagem tanto para o público, quanto para o 
narrador, além de ser uma ação de valorização da leitura e do contato literário 
(GOMES, 2018).

Dessa forma, utilizar a Contação de Histórias como estratégia educacional, am-
plia os sentidos e possibilidades de existência de todos os presentes, visto que 
a arte de narrar extrapola barreiras concretas e simbólicas e provoca a pessoa a 
se misturar na história narrada.

A contação de histórias é uma metodologia versátil e pode ser utilizada com 
pessoas de todas as idades, desde crianças pequenas até adultos e pessoas 
idosas. Ela é especialmente eficaz para:

Educação infantil: Estimula a linguagem, a imaginação, a corporeidade e o 
desenvolvimento cognitivo, a partir do contato com a oralidade do outro numa 
perspectiva ampliada. Isto é, ao contar uma história, o narrador se utilizará de 
recursos outros para que a narrativa se torne mais interessante, atrativa e con-
creta, instigando as crianças a extrapolarem a barreira do concreto, sentindo a 
história também através do corpo.
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Ensino fundamental: Favorece a compreensão de conceitos, a resolução de 
problemas e o desenvolvimento da empatia, visto que nessa fase do desen-
volvimento, as crianças e adolescentes estão ampliando sua capacidade rela-
cional e, ao embarcarem juntos no barco da contação de histórias, o senso de 
coletividade, a partir do compartilhamento comum, começa a se estruturar.

Ensino médio: Auxilia na interpretação de textos, na análise crítica, na amplia-
ção e consolidação da identidade e na construção de argumentos, visto que 
a(o) estudante do ensino médio também quer se ver como narrador de sua 
trajetória e encontra na narração de histórias uma terra fértil para esse movi-
mento.

Educação de adultos: Promove a aprendizagem contínua, o desenvolvimento 
de habilidades sociais e a construção de comunidades. Além disso, também 
promove o resgate mnêmico de sua trajetória, especialmente a infância, ao en-
trar em contato com elementos lúdicos presentes na narrativa.

Para saber mais

Acesse os seguintes materiais

	9 ALENCAR, Claudiana Nogueira. A Escritura A Escrevivência A 
Invenção A Poema”: Performances E Decolonialidades Nas 
Gramáticas Culturais Das Coletivas De Poetas Periféricas. 
Trab. linguist. apl. 60 (3) • Sep-Dec 2021. Disponível em: <ht-
tps://www.scielo.br/j/tla/a/jsdJfmLV3gwqwJYyj554S4p/?lan-
g=pt.>. Acesso em 09/10/2022.

	9 ANZALDÚA, Gloria. Falando em  línguas: uma  carta para as 
mulheres escritoras do terceiro mundo. Estudos Feministas, 
8, 229-236, 2000. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/
index.php/ref/article/view/9880/9106>. Acesso em 09/11/2022.

	9 BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: Lembranças dos velhos/ 
Ecléa Bosi. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

	9DUARTE, Constância Lima; NUNES, Isabella Rosado (org.). 
Escrevivência: a escrita de nós. Reflexões sobre a obra de 
Conceição Evaristo. Rio de Janeiro: Mina Comunicação e Arte, 
2020a. p. 48-54.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

     
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Quais as expectativas de aprendizagem? 

Ao utilizar a contação de histórias como metodologia ativa, é possível esperar 
os seguintes resultados:

	9Desenvolvimento da linguagem: Ampliação do vocabulário, aprimora-
mento da expressão oral e escrita.

	9 Estimulação da imaginação e da criatividade: Incentivo à produção de 
ideias originais e à resolução de problemas de forma inovadora.

	9Desenvolvimento do pensamento crítico: Análise de informações, cons-
trução de argumentos e tomada de decisões.

	9 Fortalecimento da memória: Memorização de fatos, conceitos e histórias.

	9Desenvolvimento da empatia: Compreensão de diferentes perspectivas e 
sentimentos.

	9 Aumento do engajamento e da motivação: Tornada do processo de 
aprendizagem mais divertido e significativo.

	9 Ampliação do repertório cultural: ao entrar em contato com histórias de 
diferentes culturas e tempos históricos.

	9 Fortalecimento da subjetividade: ao se misturar com as personagens da 
narrativa e incorporar suas experiências como metodologias de existên-
cias, além de propiciar o contato e a reflexão com sua própria história no 
processo de narrativa de si.

O que preciso? 

	9 Uma história: Escolha uma história que seja adequada ao público e aos 
objetivos de aprendizagem.

	9 Um espaço confortável: Um ambiente tranquilo e convidativo, com boa 
iluminação e acústica.

	9Materiais visuais (opcional): Imagens, objetos, fantoches ou outros recur-
sos que possam enriquecer a narrativa.

	9 Entusiasmo e expressão: Use sua voz, gestos e expressões faciais para tor-
nar a história mais viva e envolvente.

	9 Interação com o público: Faça perguntas, incentive a participação e crie 
um ambiente de troca.

Como fazer?
Não há uma receita específica de como contar uma história. A história é que se 
conta, o narrador é apenas um mediador/incorporador de todo o macro e micro-
cosmo existente na narrativa. Portanto, ao se preparar para narrar uma história, 
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primeiro a escute, observe o que ela quer contar a você, de que maneira ela quer 
ser narrada. A partir disso, divirta-se, torne-se um com a história narrada.

Abaixo, estão alguns pontos importantes que podem te ajudar nessa prática:

	9 Prepare-se: Leia a história várias vezes antes de contá-la, familiarize-se 
com as personagens e com a sequência dos acontecimentos.

	9 Varie o tom de voz: Use diferentes entonações para dar vida aos persona-
gens, criar suspense e, ao fazer isso, a atenção do ouvinte se reconectará 
diversas vezes ao longo da narrativa.

	9 Use a linguagem corporal: Gestos e expressões faciais ajudam a transmitir 
as emoções dos personagens e a envolver o público. A corporeidade preci-
sa estar presente! Conceição Evaristo nos ensina que narrar uma história é 
narrar, inclusive, por intermédio do corpo. As comicidades afrodiaspóricas 
e indígenas também trazem no corpo suas narrativas, unindo gestos, voz, 
música e dança em suas contações.

	9 Crie um clima: Use a iluminação, a música e os efeitos sonoros para criar 
a atmosfera adequada para a história. Prepare o seu público de maneira 
que você possa interagir com eles e convocá-los a participar da narração.

	9 Adapte a história: Modifique a história de acordo com o público e os seus 
objetivos.

Para saber mais

Como exemplos de narrativas sugerimos os seguintes vídeos:

Fátima, a fiandeira - com Elaine 
Gomes 

Pode chorar, coração, mas fi-
que inteiro - por Carol Levy

O Gigante Fabordão - com Dani 
Bassi
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Nao me toque seu boboca

II Festejo: Raízes do Riso - por 
Terreiros do Riso

Agora, se você for se utilizar da narrativa de si, como no caso da escrevivência, 
utilize as seguintes metodologias:

	9 Reflexão: crie um espaço de reflexão sobre sua trajetória. Observe e identi-
fique suas dores e delícias, escute sua subjetividade e perceba o que está 
emergindo de si e que precisa ser narrado. Escrever sobre si mesma(o), 
dançar ouvindo uma música que te toca e até mesmo conversar com al-
guém muito importante para você pode te ajudar nesse processo reflexivo.

	9 Poetize-se! traga sua história da maneira mais poética possível! Extrapole 
a materialidade e incorpore figuras de linguagem, metáforas, antíteses e 
metalinguagens na organização de sua narrativa.

	9 Coloque-se na contação: ao narrar sua história, coloque-se nela. Permita 
que os outros acessem quem você é por meio de sua narrativa e amplie 
espaço para que os ouvintes também o façam.

Para refletir!

Por que sou levada a escrever? Porque a escrita me salva da com-
placência que me amedronta. Porque não tenho escolha. Porque 
devo manter vivo o espírito de minha revolta e a mim mesma tam-
bém. Porque o mundo que crio na escrita compensa o que o mundo 
real não me dá. No escrever, coloco ordem no mundo, coloco nele 
uma alça para poder segurá-lo. Escrevo porque a vida não aplaca 
meus apetites e minha fome. Escrevo para registrar o que os ou-
tros apagam quando falo, para reescrever as histórias mal escritas 
sobre mim, sobre você. Para me tornar mais íntima comigo mesma 
e consigo. Para me descobrir, preservar-me, construir-me, alcançar 
autonomia. […] Escreverei sobre o não dito, sem me importar com 
o suspiro de ultraje do censor e da audiência. Finalmente, escrevo 
porque tenho medo de escrever, mas tenho um medo maior de não 
escrever (Anzaldúa, 2000 apud Evaristo, p.2020)
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“ “Como aplicar em cada etapa escolar?

 

Maria-Velha e Tio Totó ficavam trocando 
histórias, permutando as pedras da cole-
ção. Maria-Nova, ali quietinha, sentada no 
caixotinho, vinha crescendo e escutando 
tudo. As pedras pontiagudas que os dois 
colecionavam eram expostas à Maria-No-
va, que escolhia as mais dilacerantes e as 
guardava no fundo do coração (Evaristo, 
2017, p. 30).

O tempo todo estamos coletando histórias e muitas delas escorregam pelo 
nosso organismo como pedras pontiagudas. Sem perceber, começamos a nos 
constituir de histórias, algumas de luta e de dor, e outras de esperança e força. 
Se não cuidarmos da maneira como elaboramos todas essas narrativas, pode-
mos encontrar dificuldade de ter recursos para lidar com os desafios da con-
temporaneidade. É por isso que começamos este capítulo com o trecho do 
livro Becos da Memória (2017) de Conceição Evaristo, ressaltando a imagem de 
Maria-Nova na construção de sua subjetividade a partir de histórias de sofri-
mento das pessoas à sua volta.

Aqui, faremos um movimento de ampliação de sentidos, oferecendo repertório 
para que as estudantes da educação básica possam costurar narrativas outras 
em suas trajetórias.

Na Educação Infantil
	9 Histórias curtas e com linguagem simples: Utilize histórias com persona-
gens e enredos que façam sentido para a criança.

	9 Recursos visuais: Utilize fantoches, bonecos, livros ilustrados e outros re-
cursos visuais para tornar a história mais interessante.

	9 Participação ativa das crianças: Incentive as crianças a participarem da 
história, fazendo perguntas, respondendo e completando frases.

	9 Exploração dos diferentes sentidos: Utilize diferentes materiais e texturas 
para explorar os sentidos das crianças.
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	9 Histórias com rimas e repetições: Essas histórias ajudam a desenvolver a 
memória e a linguagem.

	9 Histórias com personagens animais: As crianças se identificam com os 
animais e aprendem sobre diferentes características e comportamentos.

	9 Histórias que exploram os sentidos: Estimulam a curiosidade e a percep-
ção do mundo.

Sugestões de histórias para trabalhar nessa etapa:

Essas histórias dialogam sobre o crescimento e a descoberta das próprias 
origens, celebrando a diversidade cultural e racial, fortalecendo laços afetivos 
e promovendo o empoderamento de crianças por meio de narrativas inclusi-
vas e inspiradoras.

	9 A mãe que voava - Caroline Carvalho

	9 Benedito - Josias Marinho

	9 Tanto, tanto - Trish Cooke

	9 Amoras - Emicida

	9 Sulwe - Lupita Nyong’o

	9Meu crespo é de rainha - Bell Hooks

	9 Um dia de neve - Ezra Jack Keats

	9 Fuzuê no manguezal - Paula Valéria Andrade

Nos anos iniciais e anos finais do Ensino 
Fundamental

	9 Histórias mais elaboradas: Introduza histórias com enredos mais comple-
xos e personagens com diferentes características.

	9 Relação com os conteúdos escolares: Utilize as histórias para trabalhar 
diferentes áreas do conhecimento, como língua portuguesa, matemática, 
ciências e história.

	9 Produção de textos: Incentive as crianças a criarem suas próprias histórias, 
a partir de personagens e situações conhecidas.

	9Debate sobre os temas abordados: Promova debates sobre os temas abor-
dados nas histórias, estimulando a reflexão e a troca de ideias.
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	9 Exploração de diferentes gêneros textuais: Trabalhe com diferentes gêne-
ros textuais, como contos de fadas, lendas, crônicas e romances.

	9 Análise dos elementos da narrativa: Incentive a análise dos elementos da 
narrativa, como personagens, enredo, tempo, espaço e narrador.

	9 Contos de fadas: Transmitem valores e lições de vida de forma lúdica.

	9 Histórias de aventura: Estimulam a imaginação e a criatividade.

	9 Histórias que abordam temas do cotidiano: Ajudam as crianças a enten-
derem o mundo ao seu redor.

	9 Romances juvenis: Apresentam personagens adolescentes com quem os 
alunos podem se identificar.

	9 Histórias que abordam temas sociais e históricos: Estimulam a reflexão e a 
construção de uma visão de mundo mais ampla.

Sugestões de histórias para trabalhar nessa etapa:

Essas histórias valorizam a diversidade, o diálogo intercultural, a representa-
tividade étnica e cultural e a consciência social e afetiva.

	9Os três companheiros - Câmara Cascudo

	9O caso do Espelho -  Ricardo Azevedo

	9 A menina e o pássaro encantado - Rubem Alves

	9 Bruxa, bruxa, venha à minha festa - Arden Druce

	9 Léo e a Baleia - Benji Davies

	9Omo-Oba - Kiusam de Oliveira e Ayodê França

	9Diálogos feministas e antirracistas (e nada fáceis) com as crianças - 
Bianca Santana e Tianan Rocha

	9De passinho em passinho - Otávio Junior

	9O caderno sem rimas de Maria - Lázaro Ramos

	9 Sábado - Oge Mora

	9 Nós - uma antologia de literatura indígena - Maurício Negro

	9O menino nito - Sonia Rosa

	9 A princesa e o espelho - Isabel Cintra

	9O pequeno príncipe preto - Rodrigo França

	9 Sinto o que sinto - Lázaro Ramos
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No Ensino Médio, na Educação 
Profissionalizante e na EJA

	9 Análise crítica das histórias: Incentive a análise crítica das histórias, con-
siderando o contexto histórico e social em que foram produzidas.

	9 Relação com outras disciplinas: Utilize as histórias para aprofundar o es-
tudo de outras disciplinas, como literatura, filosofia e história.

	9 Produção de projetos interdisciplinares: Proponha projetos interdisci-
plinares que envolvam a leitura e a produção de textos, a pesquisa e a 
apresentação de resultados.

	9Debate sobre temas contemporâneos: Utilize as histórias para discutir 
temas contemporâneos, como a identidade, a diversidade e as relações 
sociais.

	9Obras que exploram diferentes culturas: Promovem a diversidade cultu-
ral e o respeito às diferenças

	9 Promoção de atividades que coloquem o estudante como narrador: 
promovendo uma reflexão sobre a construção de identidade e o prota-
gonismo.

	9 Instituir uma leitura guiada de livros ou um clube do livro: por se tratar 
de um público que poderia se engajar em atividades mais longas, tra-
balhar temáticas através de livros mais longos pode ser uma estratégia 
interessante de aprofundamento no desenvolvimento do pensamento 
crítico e literário.
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Sugestões de histórias para trabalhar nessa etapa:

	9 A águia que pensava que era galinha - Rubem Alves

	9Olhos D’água - Conceição Evaristo

	9 Insubmissa lágrimas de mulheres - Conceição Evaristo

	9 Contos e lendas afro brasileiros - Reginaldo Prandi e Joana Lira

	9 Histórias da Preta - Heloisa Pires

	9Mãe Sereia - Teresa Cárdenas

	9 Pensando no X da questão - Alexandra Lopes

	9O caso arrepiante do esqueleto astolfo - Jonas Ribeiro

Cabe ressaltar que todas essas indicações são apenas um pedacinho do grande 
universo literário que podemos acessar para a arte de contar histórias. Embora 
as histórias foram separadas por etapa de ensino, é possível abusar da criati-
vidade e utilizar essas histórias para diferentes públicos. Experimente utilizar 
livros bem infantis com estudantes do ensino médio ou da EJA e você poderá 
se surpreender com a capacidade reflexiva que esses livros trazem!
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O estudo de caso é uma metodologia ativa de ensino 
que utiliza narrativas para apresentar um problema 
ou dilema ético que precisa ser resolvido pelos alu-
nos. A situação é contada como uma história, com 
personagens, conflitos e até diálogos, tornando o 
aprendizado mais envolvente e significativo.

Ao utilizar essa metodologia, os estudantes são in-
centivados a analisar o contexto do caso, levantar hi-
póteses, pesquisar informações relevantes e tomar 
decisões embasadas, desenvolvendo assim habilida-
des analíticas, argumentativas e colaborativas. Essa 
abordagem pode ser aplicada a diversas áreas do co-
nhecimento, como ciências, humanidades e saúde.
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Fique sabendo!

O estudo de caso é uma metodologia ativa essencial para incenti-
var os alunos e alunas a pesquisarem uma determinada situação e, 
com base no que foi levantado, tomar decisões.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

Quais as expectativas de aprendizagem? 
A aplicação da metodologia do estudo de caso na educação visa a ampliar a ca-
pacidade dos estudantes de compreender, analisar e solucionar problemas de 
maneira reflexiva e fundamentada. O desenvolvimento do pensamento crítico 
é um dos principais objetivos, incentivando os estudantes a avaliarem diferen-
tes perspectivas antes de tomarem uma decisão. Além disso, a metodologia 
contribui para a interdisciplinaridade, pois permite que os estudantes conec-
tem conhecimentos de diversas áreas, compreendendo sua aplicabilidade na 
realidade. 

A abordagem também fortalece a autonomia dos estudantes, pois os estimula 
a pesquisar, argumentar e construir suas próprias conclusões, desenvolvendo 
um protagonismo ativo em seu processo de aprendizagem. Outro aspecto im-
portante é a promoção da cooperação e do trabalho em equipe, pois, ao discu-
tir os casos em grupo, os alunos aprendem a ouvir diferentes opiniões, deba-
ter ideias e chegar a consensos coletivos. Assim, o estudo de caso não apenas 
aprofunda o conhecimento teórico, mas também desenvolve competências 
socioemocionais essenciais para a vida acadêmica e profissional.

O que preciso? 
Para a implementação do estudo de caso, é fundamental contar com materiais 
que contextualizem o problema apresentado, podendo ser textos descritivos, 
artigos de jornal, vídeos ou relatos de experiências reais ou fictícias. Além disso, 
é importante dispor de recursos para pesquisa, como livros, acesso à internet 
e materiais de apoio que auxiliem na busca de informações que embasem as 
respostas dos alunos. O espaço de discussão deve ser organizado de forma a 
favorecer a troca de ideias, podendo ser mesas dispostas em grupos ou até 
mesmo um ambiente virtual, caso a atividade seja realizada de forma remota. 
Outro recurso essencial é um roteiro bem estruturado, que apresente o caso de 
maneira clara, com informações suficientes para que os alunos possam levan-
tar hipóteses e construir argumentações. 

O mediador deve preparar perguntas norteadoras que direcionem a análise do 
problema sem fornecer respostas diretas, incentivando os estudantes a refleti-
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rem sobre as possíveis soluções de maneira autônoma. Por fim, é interessante 
disponibilizar materiais para registro das discussões e decisões tomadas, como 
diários de bordo, fichas de acompanhamento ou plataformas digitais de com-
partilhamento de ideias.

Como fazer?

A aplicação do estudo de caso na prática pedagógica requer um planejamento 
estruturado para garantir que os estudantes sejam desafiados de forma signifi-
cativa. Primeiramente, o mediador deve selecionar ou criar um caso que seja re-
levante para a turma, considerando a faixa etária e os conhecimentos prévios dos 
alunos. O caso deve apresentar um contexto realista e envolver uma problemática 
que desperte o interesse dos estudantes. Em seguida, o mediador deve apresen-
tar o caso aos estudantes, fornecendo todas as informações necessárias para a 
análise inicial e estimulando-os a levantar hipóteses sobre a situação apresentada. 

Após essa introdução, os estudantes são divididos em grupos para debaterem 
suas interpretações e buscarem evidências que sustentem suas hipóteses, utili-
zando fontes confiáveis de pesquisa. Durante esse processo, o mediador incentiva 
questionamentos e promove reflexões que aprofundem a análise do problema. 
Em um segundo momento, os grupos apresentam suas conclusões e propostas 
de solução, argumentando sobre os caminhos escolhidos para resolver o caso. 

O mediador pode organizar essa etapa como uma apresentação formal, um 
debate ou até mesmo uma simulação prática, dependendo da complexidade 
do caso estudado. Por fim, o mediador conduz um momento de reflexão cole-
tiva, no qual os estudantes analisam os aprendizados adquiridos e as diferentes 
abordagens que poderiam ter sido adotadas. Esse encerramento é fundamen-
tal para consolidar os conhecimentos construídos e possibilitar a aplicação dos 
conceitos em novas situações. A avaliação do aprendizado pode ser feita com 
base na participação dos estudantes nas discussões, na fundamentação das 
soluções propostas e na capacidade de argumentação apresentada ao longo 
da atividade.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Finais
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Decifrando o mistério da poluição

Objetivo: Introduzir os alunos na investigação científica e potencializar sua ca-
pacidadede resolução de problemas ambientais que impactam diretamente 
na saúde da população.

Materiais necessários: Imagens de uma cidade poluída, gráficos sobre emis-
são de gases e fichas com perfis de moradores e possíveis doenças. É possível 
se utilizar de casos reais para trazer mais veracidade ao estudo de caso.
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Passo a passo da atividade:

1. Os estudantes recebem um caso fictício sobre um aumento alarmante na 
poluição de uma cidade.

2. Divididos em grupos, devem analisar dados e ouvir relatos de “moradores” 
(fichas fornecidas pelo mediador).

3. Cada equipe formula hipóteses sobre a causa do problema e propõe soluções.

4. Os grupos apresentam suas conclusões para a classe, discutindo os impac-
tos ambientais e sociais da poluição.

Fique atento!

A natureza está diretamente ligada à nossa saúde!

Ao abordar a questão dos problemas ambientais, é possível trazer uma 
série de questões de saúde diretamente ligadas as mudanças climá-
ticas, poluição do ar, da água e sonora, dentre várias outras situações.

Sugerimos as questões para discussão:

- Os efeitos das mudanças climáticas, como ondas de calor  enchentes, 
afeta da mesma forma pessoas ricas e pessoas pobres?

- O que as pessoas, as empresas e os governos podem fazer a respeito 
dos impactos da poluição atmosférica?

- O uso de agrotóxicos na produção de alimentos pode contaminar 
rios e lençóis freáticos. Vale a pena aumentar a produção de comida a 
qualquer custo? 

- Quias as consegquencias do aumento da produção de alimentos 
com agrotóxicos para. Asaude humana e do meio ambiente? 

Ensino Médio
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Desafios da saúde pública brasileira

Objetivo: Analisar os diversos desafios enfrentados pelos SUS em momentos 
de crise sanitária ou em períodos de epidemias como a dengue e a COVID-19.

Materiais necessários: Relatórios de saúde pública, gráficos estatísticos e estu-
dos de caso sobre pandemias.

Passo a passo da atividade:

O mediador apresenta alguns casos sobre o colapso de um sistema de saúde 
durante uma pandemia ou problema sanitário.
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Os estudantes, divididos em grupos, assumem papéis como médicos, gestores 
e cientistas, levantando através de pesquisas e do próprio estudo de caso como 
resolver a situação.

Cada grupo propõe estratégias para conter as crises trazidas e a melhorar a 
resposta do sistema de saúde.

Na conclusão, toda a turma discute os desafios enfrentados e as soluções pro-
postas, de forma a refletir a importância do SUS na saúde brasileira.

Fique atento!

O SUS é essencial para o Brasil!

9 Entender, por meio de estudos de caso, como o SUS funciona 
também é essencial para a formação cidadã dos estudantes. 
Além disso, é essencial para que eles saibam como usar esse 
sistema público e gratuito de saúde.

9 Ao abordar questões como vacinação, diretamente ligadas a 
pandemias, como foi o caso da COVID-19, também é possível 
informar os discentes sobre notícias falsas acerca das vacinas, 
bem como a importância delas para a saúde brasileira.

Ensino Profissionalizante 
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Violência e saúde: o impacto da violência doméstica no 
atendimento hospitalar

Objetivo: Sensibilizar os alunos sobre os desafios enfrentados pelos profissio-
nais da saúde no atendimento a vítimas de violência doméstica, destacando a 
importância de um atendimento humanizado e a atuação ética da equipe de 
saúde.

Materiais necessários: Relatos fictícios ou reais de casos de violência domés-
tica, fichas com diferentes perfis de pacientes, protocolos de atendimento hu-
manizado, legislação sobre direitos da vítima e vídeos informativos.

Passo a passo da atividade:

1. O mediador apresenta um caso fictício no qual uma mulher chega a uma 
unidade de saúde com sinais evidentes de agressão, mas hesita em relatar o 
ocorrido.

2. Os estudantes são divididos em grupos, cada um representando um setor 
da unidade de saúde (atendimento emergencial, equipe médica, assistente 
social, segurança hospitalar).



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

69

3. Cada grupo analisa o caso e propõe um protocolo de atendimento para 
garantir o bem-estar da vítima, respeitando sua autonomia e considerando o 
sigilo profissional.

4. Os grupos apresentam suas estratégias, destacando desafios como o medo 
da vítima, o papel dos profissionais no acolhimento e a articulação com a rede 
de apoio (como delegacia da mulher e assistência social).

5. O professor finaliza a atividade com uma discussão sobre os impactos da 
violência na saúde pública e a necessidade de políticas eficazes para a prote-
ção das vítimas, como a Lei Maria da Penha.

Educação de Jovens e Adultos (EJA)
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Cuidados preventivos para manter uma vida saudável

Objetivo: Levar a turma a refletir e a estudar casos relacionados a hábitos de 
vida saudáveis e prevenção de doenças crônicas, de forma a incorporarem tais 
questões em seus respectivos cotidianos.

Materiais necessários: Materiais informativos sobre nutrição, atividades físicas 
e prevenção de doenças. Importante ressaltar aqui a linguagem acessível des-
tes materiais.

Passo a passo da atividade:

Momento 1:

O mediador apresenta um ou mais estudos de caso sobre um paciente com 
diabetes ou hipertensão.

Momento 2:

Os estudantes analisam os hábitos dos personagens e identificam fatores de 
risco presentes no cotidiano do caso estudado.

Momento 3:

Através de conhecimentos discutidos previamente e os texto s de suporte, cada 
grupo propõe mudanças no estilo de vida do paciente.

Momento 4:

Os grupos compartilham suas sugestões e discutem sua aplicabilidade na vida 
real, de forma a compreenderem a necessidade de hábitos saudáveis para a 
manutenção de uma vida mais longeva.

Fique atento!

9 Por atender um público heterogêneo, o debate sobre hábitos 
de saúde pode impactar a diferentes perfis de alunos e alunas.

9 Em paralelo, o debate sobre hábitos e saúde pode ser usado 
para desmistificar questões como vacinação, proliferação de 
doenças e outros temas relevantes.
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A Feira do Soma-sempre se fundamenta nos princí-
pios da Educação Popular em Saúde (EPS), referen-
ciando sua aplicação prática no Movimento Escam-
bo Popular Livre de Rua. 

É uma estratégia educacional criada pelo cenopoeta 
Ray Lima, que consiste em um momento singular de 
compartilhamento de saberes, bem como oportuni-
dade de conhecer sobre um dado tema sobre diver-
sas perspectivas.

Essa proposta se dá com a criação de barracas, como 
as de uma feira de rua, a partir de um tema-gerador 
norteador. Para a criação das barracas, toma-se uma 
discussão nos grupos como ponto de partida, basea-
da em pequenos textos (ou outros materiais pedagó-
gicos) sobre o tema.
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

Quais as expectativas de aprendizagem?

	9  Promover a integração entre diversas etapas educacionais;

	9 Es timular a criatividade, a socialização e a aprendizagem prática dos estu-
dantes

	9 Fomen tar a interdisciplinaridade e o compartilhamento de saberes 

	9 Propo rcionar oportunidades para que os estudantes apresentem seus 
conhecimentos e projetos de forma lúdica e interativa;

	9Desenv olver habilidades de organização, comunicação e trabalho em 
equipe.

O que pre c iso? 

Para organizar a Feira do Soma Sempre, você precisará de uma variedade de 
materiais que auxiliem na montagem das barracas e na exposição dos projetos. 
Aqui estão alguns itens essenciais:

	9 Barracas ou mesas e cadeiras para improvisar stands

	9 Painéis e varais para exposição de fotografias, imagens e gráficos

	9Materiais de artesanato e elementos que representem o tema estudado 
(comidas típicas, textos, artigos, entre outros)

	9 Blocos de anotações para os estudantes registrarem suas aprendizagens 
ao circularem pela feira

	9Materiais didáticos e lúdicos para a criação de sínteses reflexivas

	9 Equipamentos de som e multimídia para apresentações de intervenções 
artísticas

	9Decorações que remetam ao tema da feira, como cartazes, faixas e balões

	9Materiais de organização, como fita adesiva, tesouras, colas e canetas

	9 Kits de primeiros socorros para garantir a segurança dos participantes
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Como fazer?

O facilitador propõe um tema  e divide a turma em grupos. Também pode ser 
usada quando se quer alcançar mais de uma turma, por exemplo, ou até mes-
mo a escola toda.

Será preciso estabelecer um tempo para que os estudantes façam a pesquisa 
sobre o tema, bem como preparar todo o material necessário para o dia da feira.

A feira é organizada em três movimentos: a preparação, circulando na feira e o 
apurado da feira.

Movimento 1 - fase preparatória da feira: dar-se-á por meio da organização 
das barracas, em que os estudantes apresentarão os produtos (resultados do 
tema estudado). É hora de soltar a imaginação e exercitar a criatividades (se 
não tiver barracas, pode improvisar com mesas e cadeiras), podem fazer va-
ral e painéis. É recomendado exposição de fotografias, imagens e gráficos. Po-
dem trazer também coisas que represente o tema: artesanato, comidas típicas, 
curiosidades, textos, artigos e ou outros materiais didáticos) sobre o tema.

Movimento 2 - circulando na feira: no dia da apresentação da “feira da soma 
sempre” os integrantes de cada barraca combinam quem vai circular nas de-
mais barracas para troca de saberes e experiências e quem vai ficar na sua bar-
raca para apresentar os produtos de sua barraca. Quem for circular deverá levar 
um bloco de anotações para registrar o aprendizado. Após algum tempo deve 
haver a alternância, quem estava na barraca vai circular e vice-versa.

Movimento 3 - O apurado da feira: passado o tempo previsto pela educadora e 
educador todos os membros voltam a sua barraca de origem e irão socializar as 
aprendizagens (apurado da feira), e em seguida são convidados a produzirem 
uma síntese reflexiva, utilizando a ludicidade, para depois coletivizar no grande 
grupo.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Finais do Ensino Fundamental

Sugestão de roteiro 

Nome da atividade: aqui tem SUS!

Objetivo: Conhecer os serviços e ações do SUS no município, que vise a garan-
tia do acesso integral para a promoção da saúde e prevenção de doenças.
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Passo a Passo da Atividade:

Acolhimento: Mandala dos afetos territoriais – caminho de casa a UBS.

organize uma mandala com tecidos e materiais que lembre saúde e cuidado;

Solicite que cada estudante pense no território onde mora e faça um desenho 
de uma lembrança que tem quando usou algum serviço de saúde.

Socializar com os colegas e dispor na mandala.

OBS: Caso não disponha destes materiais pode fazer um painel no quadro ou 
fazer em papel kraft

Orientações sobre a dinâmica da feira da soma sempre (conforme descrito 
no item como fazer?)

Forme grupos e distribua as seguintes tarefas:

	9 Grupos responsável por pesquisar matérias jornalística sobre os serviços 
de saúde do SUS

	9 Grupos para entrevistar trabalhadores do SUS

	9 Grupos para visitar os serviços de saúde do SUS

	9 Grupos para pesquisar em artigos científicos sobre como o SUS cuida das 
pessoas. 

Ensino médio e Educação de Jovens e 
Adultos (EJA)

Nome da atividade: saúde é um direito, não é mercadoria!!!

Objetivo: Reconhecer o SUS como política pública que garante a saúde como 
direito, identificando os serviços e ações de saúde do município.

Passo a Passo da Atividade:

Acolhimento:

apresente o vídeo SUS PRESENTE
 

Disponível em: https://youtu.be/JZ2YzvX8BU0?-
si=J7aU0xnIVhh0abbx
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Orientações sobre a dinâmica da feira da soma sempre (conforme descrito 
no item como fazer?)

9 Forme grupos e distribua as  seguintes tarefas nas barracas:

9 Barracas sobre a construção do SUS: leis que regulamentam e o processo 
histórico

9 Barracas sobre as profissões do SUS e as conquistas dos trabalhadores

9 Barracas sobre as conquistas do SUS e o direito à saúde

9 Barracas sobre as tecnologias desenvolvidas no SUS

9 Barracas sobre ciências e tecnologias no SUS.

9 Estabeleça, de forma pactuada com os estudantes, o tempo necessário 
para que eles façam as buscas e prepare o material necessário para o dia 
da feira da soma sempre.

Fica a dica!

Esses são alguns exemplos de divisão de temas por barraca. O 
tema pode ser explorado por mais de um grupo de estudantes

A Feira do Soma Sempre pode contar com palestras, mostras de 
trabalhos científicos, feiras de profissões e exposições que eviden-
ciam o aprendizado prático e a aplicação dos conteúdos teóricos.

Feira do 
Soma Sempre

Tema: Aqui
tem SUS!

Saúde Bucal

Alimentação
Saudável
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abordagem educacional que combina princípios da 
pedagogia construtivista com um formato de apren-
dizado em espiral. Ela envolve a identificação de pro-
blemas, formulação de explicações, elaboração de 
questões, busca de novas informações, construção 
de novos significados e avaliação do processo. 

Essa metodologia se baseia na ideia de que o apren-
dizado é um processo contínuo e dinâmico, em que 
os estudantes constroem seu conhecimento de for-
ma gradual, revisitando e aprofundando conceitos à 
medida que avançam. Ela também visa a identificar 
os conhecimentos prévios dos estudantes e produzir 
novas sínteses e novos significados. 

No contexto da saúde escolar, a EC permite a abor-
dagem das temáticas do Programa Saúde na Esco-
la (PSE) de forma democrática, interativa e reflexiva, 
com foco no protagonismo do estudante.
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Fique sabendo!

A metodologia ativa espiral construtivista se apresenta como uma 
forma eficaz de promover aprendizado profundo e significativo, 
preparando os estudantes para enfrentar desafios complexos no 
futuro.

Esteja preparado para lidar com desafios e resistências. O processo 
de aprendizagem pode ser não-linear e demandar tempo até que 
os estudantes consigam assimilar.

É uma abordagem pedagógica que se baseia na ideia de que o 
aprendizado é um processo contínuo e dinâmico, no qual os es-
tudantes constroem seu conhecimento a partir de experiências e 
interações.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

 Por que essa estratégia educacional promove saúde?  

A metodologia da espiral construtivista tem sido uma abordagem eficaz para 
promover a saúde no ensino básico, ao estimular a interação e a reflexão crítica. 
Ela favorece a participação dos estudantes na construção do conhecimento, 
permitindo relacionar questões de saúde às suas vivências cotidianas, discutin-
do e refletindo sobre suas realidades.

A espiral construtivista pode contribuir para um contínuo aprofundamento so-
bre hábitos saudáveis, higiene e saúde mental. Essa abordagem, além de edu-
car, também capacita os estudantes a se tornarem sujeitos ativos na promoção 
de sua própria saúde e da saúde de suas comunidades. As atividades colabora-
tivas possibilitam o desenvolvimento de habilidades sociais e a construção de 
uma consciência coletiva em relação ao bem-estar, fundamental no contexto 
escolar.

Além disso, ao estimular o pensamento crítico, a metodologia prepara os estu-
dantes para avaliar informações e tomar decisões conscientes sobre sua saúde. 
Ao envolver a comunidade escolar em projetos e atividades relacionadas à saú-
de, a espiral construtivista reafirma a importância da saúde como responsabi-
lidade compartilhada. Trata-se de uma estratégia poderosa não apenas para a 
educação, mas para a formação de indivíduos mais saudáveis e conscientes de 
seu papel na sociedade.
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2) A metodologia da espiral construtivista tem suas raízes na obra do psicólogo 
e educador Jean Piaget, para quem o conhecimento é construído na interação 
com o ambiente. Em sua obra, “A linguagem e o pensamento da criança” (2019), 
propõe conceitos fundamentais que demonstram a importância da atividade e 
da reflexão no processo educativo (BECKER, 1992; PIAGET, 2019).

A metodologia da espiral construtivista foi ampliada e sistematizada por outros 
educadores, como Jerome Bruner e Lev Vygotsky, que também contribuíram 
para as teorias do construtivismo. Bruner discutiu a importância do contex-
to social e cultural na aprendizagem, enquanto Vygotsky enfatizou a cultura 
e interação social na construção do aprendizado. Nessa perspectiva, a espiral 
construtivista integra os princípios de construção do conhecimento, interação, 
reflexão e crítica, proporcionando uma abordagem dinâmica e adaptativa, com 
ênfase na participação ativa dos estudantes na construção de seus conheci-
mentos (GROSSI; BORDIN, 1993).

A ênfase no desenvolvimento integral dos (das) estudantes, o estímulo à par-
ticipação ativa e a valorização do pensamento crítico têm sido atrativos para 
educadores que buscam promover uma educação mais significativa e transfor-
madora. A abordagem pode ser aplicada em diferentes níveis de ensino, desde 
a educação infantil até o ensino fundamental e médio, e permite que os profes-
sores explorem uma variedade de estratégias de ensino, como projetos inter-
disciplinares, trabalho em grupo, uso de tecnologias educacionais e atividades 
práticas, para melhor atender às necessidades dos estudantes e enriquecer o 
processo de aprendizagem (LIMA, 2017).

Quais as expectativas de aprendizagem? 
O uso da espiral construtivista visa a criar um ambiente de aprendizagem dinâ-
mico e interativo, promover uma aprendizagem significativa e engajadora, que 
não só enriquece o conhecimento dos estudantes, mas também os prepara 
para se tornarem cidadãos críticos e participativos na sociedade. 

Espera-se ainda, estimular o desenvolvimento de habilidades como: colabora-
ção, comunicação, resolução de problemas e pensamento crítico. E, por fim, a 
promoção de um ensino em constante adaptação às necessidades e ritmos de 
aprendizagem dos estudantes, proporcionando um ambiente mais inclusivo e 
próximo das suas vivências.

O que preciso? 
	9 Uma sala ampla com quadro;

	9 Equipamentos eletrônicos (computador, data show/projetor);

	9Diferentes tipos de recursos (textos, vídeos, ferramentas digitais) para     
atender a diferentes estilos de aprendizagem;

	9 Papel, caderno e caneta para os participantes registrarem ideias e refle-
xões. 
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Como fazer?

	9 Para desenvolver a espiral construtivista no âmbito das práticas do PSE, 
recomenda-se a escolha de uma ou mais temáticas propostas pelo pro-
grama e, a partir delas, montar um roteiro de atividades que visem a 
discussão e exposição sobre o tema respeitando a faixa etária dos partici-
pantes. 

Como aplicar em cada etapa escolar?

Ensino Médio 

Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Construindo Saberes: A Espiral do Conhecimento

Objetivo: Promover a aprendizagem ativa e significativa por meio da metodo-
logia da espiral construtivista, em que os estudantes revisitem e aprofundem 
conceitos ao longo do tempo, desenvolvendo habilidades críticas de análise, 
síntese e aplicação do conhecimento em diferentes contextos.

Passo a Passo da Atividade:

Momento 1: Introdução ao Tema

	9  Escolher um tema central que será explorado, como “Promoção da Saúde 
na Escola”.

	9 Apresentar uma provocação inicial, um vídeo ou uma leitura curta sobre o 
tema para gerar curiosidade.

Momento 2: Primeira Exploração, Pesquisa e Aprofundamento

	9Dividir a turma em pequenos grupos e pedir para discutirem o que já 
sabem sobre o tema. Utilize um quadro ou papel grande para que cada 
grupo registre suas ideias.

	9 Após 20 minutos, cada grupo apresenta as primeiras reflexões para a tur-
ma. O mediador deve anotar os pontos principais em um quadro.

	9 Em casa ou em uma aula posterior, os estudantes devem realizar uma 
pesquisa mais aprofundada sobre o tema, buscando informações em 
livros, artigos e fontes confiáveis.

	9 Cada estudante deve preparar uma breve apresentação (em formato de 
slides ou cartazes) sobre um aspecto específico do tema.
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Momento 3. Apresentações e Troca de Conhecimento

9Organizar um dia de apresentações para os estudantes compartilharem 
suas descobertas com a turma.

9 Após cada apresentação, promover um debate, incentivando perguntas e 
contribuições dos colegas, apoiando a construção de um conhecimento 
coletivo.

9Depois das apresentações, pedir para os estudantes escreverem uma re-
flexão individual sobre como suas percepções iniciais mudaram e como o 
conhecimento adquirido se relaciona com a realidade do mundo.

9Os estudantes podem sugerir ações práticas relacionadas ao tema, a se-
rem desenvolvidas em sua comunidade.

Momento 4. Revisitação e Aplicação

9 Após algumas semanas, retome o tema e peça aos estudantes que pen-
sem em como poderiam aplicar o conhecimento adquirido em situações 
práticas e reais, como um projeto comunitário ou campanha de conscien-
tização.

9Os estudantes podem trabalhar em grupos para desenvolver um projeto 
que será apresentado à escola ou à comunidade.

9 No final de cada ciclo, reserve um tempo para que tanto o mediador 
quanto os estudantes reflitam sobre o processo de aprendizagem. A partir 
dessas reflexões, caso necessário, faça uma adaptação do planejamento, 
para ajustar e aprimorar as próximas etapas do planejamento, tornando-o 
mais eficaz.

Fica a dica!

9Organize previamente os materiais que serão utilizados. 

9 Estimule a participação ativa dos estudantes.

Fique atento!

Nesse processo, é essencial considerar as perspectivas dos estu-
dantes sobre a forma reproduzida. Esses elementos podem ser 
identificados por meio da linguagem escrita, oral ou visual, incluin-
do desenhos e relatos dos participantes sobre a atividade.
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Ensino Profissionalizante 
Sugestão de roteiro 

Nome da atividade: “Saúde em Foco: Prevenção e Promoção da Saúde”

Objetivo: Desenvolver nos estudantes a capacidade de identificar, analisar e 
propor ações de prevenção de doenças no ambiente escolar e na comunidade, 
promovendo práticas saudáveis e disseminando informações sobre saúde.

Passo a Passo da Atividade

Momento 1. Planejamento Inicial

Introdução ao Tema: Apresentar o Programa Saúde na Escola (PSE), explicando 
sua importância e objetivos. Convidar os estudantes a compartilhar experiên-
cias pessoais relacionadas ao tema.

Divisão de Grupos: Organizar os estudantes em pequenos grupos, incentivan-
do a diversidade de ideias e conhecimentos pré-existentes.

Momento 2. Primeira Volta da Espiral: Exploração do Conteúdo

Pesquisa Temática: Cada grupo deve pesquisar sobre diferentes aspectos da 
saúde (ex: alimentação saudável, atividade física, saúde mental, prevenção de 
doenças). Essa pesquisa pode incluir entrevistas com profissionais de saúde, 
consulta a materiais didáticos e sites confiáveis.

Compartilhamento de Conhecimento: Os grupos apresentam suas descober-
tas para a turma, fomentando um debate.

Momento 3. Segunda Volta da Espiral: Aplicação Prática

Criação de Materiais de Divulgação: Com base nas informações coletadas, cada 
grupo vai desenvolver um material de divulgação (pôster, folheto, vídeo) sobre 
um aspecto da saúde. O material deve incluir dados, dicas de prevenção e re-
cursos disponíveis na comunidade.

Apresentação das Propostas: Os grupos apresentam seus materiais para a tur-
ma e recebem retorno dos colegas e do mediador.

Momento 4. Terceira Volta da Espiral: Implementação

Ação na Comunidade: Os estudantes irão planejar uma atividade prática que 
envolva a comunidade escolar, como uma “Semana da Saúde”, em que promo-
verão oficinas, palestras, apresentação de vídeo, teatro, gincana, ou atividades 
recreativas sobre os temas pesquisados.

Reflexão e Ajuste: Após a implementação da atividade, os estudantes devem 
refletir sobre o que funcionou bem e o que poderia ser melhorado, ajustando 
suas estratégias para futuras intervenções.
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Momento 5. Avaliação e Reflexão Final

Autoavaliação: Cada estudante deve escrever uma reflexão sobre seu aprendi-
zado ao longo da atividade, destacando novas descobertas e sua importância 
na prática profissional futura.

Retorno do Mediador: O mediador fornece um retorno sobre o desempenho 
dos grupos, sua cooperação e a qualidade das apresentações, enfatizando a 
importância da prática profissional e da prevenção da saúde na formação.

Fica a dica!

Essa atividade, estruturada em torno da metodologia espiral cons-
trutivista, permite que os alunos explorem, apliquem e revisitem 
os conhecimentos construídos sobre saúde. Além de desenvolver 
habilidades práticas, como trabalho em equipe e comunicação, 
eles são incentivados a pensar criticamente sobre como podem 
impactar sua comunidade por meio de ações preventivas.

Educação de Jovens e Adultos (EJA)
Sugestão de Roteiro

Nome da atividade: “Cuidando de Nossa Mente: Saúde Mental em Foco”

Objetivo: Capacitar jovens e adultos a compreenderem a importância da saú-
de mental, fomentando a identificação de sinais de estresse e ansiedade, além 
de desenvolverem habilidades para práticas de autocuidado e apoio mútuo na 
comunidade escolar.

Passo a Passo da Atividade

Momento 1. Planejamento Inicial

Introdução ao Tema: Apresentar a ideia de saúde mental e sua relevância no 
cotidiano. Explique que a atividade será uma oportunidade para refletir sobre 
experiências pessoais e coletivas, e buscar formas de promover um ambiente 
saudável.

Momento 2. Primeira Volta da Espiral: Exploração do Conteúdo

Discussão em Grupo: Comece com uma dinâmica de grupo na qual os parti-
cipantes compartilham o que entendem por saúde mental. Utilize perguntas 
como “O que você faz para cuidar da sua saúde mental?” ou “Quais situações 
você considera estressantes?”. Isso permitirá que todos se sintam à vontade 
para expressar suas opiniões.
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Pesquisa em Pequenos Grupos: Dividir os estudantes em pequenos grupos e 
atribuir um tema relacionado à saúde mental, como: estresse e suas causas; 
técnicas de relaxamento e autocuidado; importância do apoio emocional entre 
colegas e recursos disponíveis para saúde mental na escola

Apresentação das Descobertas: Os grupos apresentarão suas pesquisas, crian-
do um espaço de aprendizado mútuo.

Momento 3. Segunda Volta da Espiral: Aplicação Prática

Criação de Materiais: Com base nos conteúdos discutidos, cada grupo desen-
volverá materiais, como cartazes ou folhetos, que abordem sua temática de 
forma criativa e informativa com o objetivo de conscientizar a escola e a comu-
nidade sobre o tema da saúde mental.

Retorno e Revisão: Organize uma sessão em que os grupos compartilham seus 
materiais e recebem retorno dos colegas e do mediador, promovendo altera-
ções e melhorias.

Momento 4. Terceira Volta da Espiral: Implementação

Campanha de Saúde Mental: Planeje uma “Semana de Saúde Mental” na esco-
la, em que os alunos implementarão suas propostas. Podem incluir atividades 
como:

Palestras ou rodas de conversa sobre saúde mental, com convidados especia-
listas

Oficinas práticas de autocuidado (como yoga ou meditação)

Atividades de grupo para promover a empatia e a escuta ativa

Revisão da Implementação: Após as atividades, conduza uma reflexão em gru-
po sobre a semana, destacando experiências significativas e a importância do 
apoio mútuo.

Momento 5. Avaliação e Reflexão Final

Autoavaliação e Reflexão: Cada participante deve elaborar uma autoavaliação 
sobre o aprendizado durante a atividade, refletindo sobre como aplicar o co-
nhecimento adquirido na vida pessoal e comunitária.

Retorno do Educador: O mediador deve fornecer um retorno sobre a participa-
ção e engajamento dos jovens e adultos, enfatizando como eles podem conti-
nuar a promover a saúde mental em suas vidas e na comunidade escolar.

Fique atento!

Essa atividade fundamentada na espiral construtivista permite que 
jovens e adultos explorem a saúde mental de maneira prática e co-
laborativa. Por intermédio da reflexão e da ação, os participantes 
não apenas aprendem sobre a importância do tema, mas também 
desenvolvem um senso de comunidade e apoio mútuo, aspectos  
fundamentais para um ambiente escolar saudável e acolhedor.
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É uma estratégia metodológica ativa e participativa 
realizada por meio da construção de rodas (disposi-
ção circular), nas quais são propostos temas e/ou ati-
vidades dinâmicas e vivências, com tempo determi-
nado, tendo um mediador para facilitar a dinâmica 
desenvolvida, assegurando e valorizando a participa-
ção a todos de forma democrática e inclusiva.

No contexto da saúde escolar, a roda de conversa 
possibilita o desenvolvimento das temáticas do PSE 
de maneira a criar um ambiente interativo e reflexivo. 

Suas dinâmicas estimulam a troca de experiências, 
desenvolvendo o aprender com o outro e a partir do 
outro, estimulando a capacidade de se expressar, es-
cutar e ser empático.

Assim, há o estímulo ao desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais, tais como a comunicação, a ne-
gociação, a empatia, a tomada de decisão, o desenvolvi-
mento do protagonismo, o lidar com as emoções, entre 
outras, contribuindo, assim, para a construção de uma 
comunidade escolar mais saudável e acolhedora.

Por fim, é uma estratégia metodológica que pode ser 
utilizada para as diferentes faixas etárias e contextos, 
estimulando a expressão das diferentes experiências 
e perspectivas dos participantes.
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Fique sabendo!

A roda de conversa pode ser utilizada em conjunto com outras es-
tratégias, como usar filmes e curtas sobre temas como a violência 
e fazer rodas de conversas que levem a reflexão sobre a violência 
no contexto familiar e território em que vivem e como processa-
mento final a sugestão e elaboração de projetos para combater a 
violência refletida na escola. 

Para quem? 

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

    

Quais as expectativas de aprendizagem? 

A aprendizagem se dá por meio da troca de experiências, desenvolvendo o apren-
der com o outro e a partir do outro, estimulando a capacidade de se expressar, 
escutar e ser empático, potencializando o desenvolvimento de habilidades socioe-
mocionais, tais como, a comunicação, a negociação, a empatia, a tomada de de-
cisão, o desenvolvimento da autonomia e protagonismo, o lidar com as emoções. 

Ao mesmo tempo que trabalha o desenvolvimento das habilidades socioedu-
cacionais, também é uma estratégia que pode ser utilizada para desenvolver a 
aprendizagem ativa de temas específicos dentro de cada disciplina, partindo 
do conhecimento prévio dos participantes. 

O que preciso? 

1.	 Espaço para disposição circular dos participantes;

2.	 Material de acordo com o tema e a dinâmica aplicada para estimular a con-
versa (compartilhamento de experiências);

3.	 Um mediador para facilitar o processo.

Como fazer?  
Para a realização de uma roda de conversa no âmbito das práticas do PSE, re-
comenda-se a escolha de uma das temáticas apresentadas pelo programa e, a 
partir delas, montar as dinâmicas e ou vivências a serem problematizadas de 
acordo com os objetivos a serem alcançados:
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1. Articular o espaço em uma disposição circular. Essa disposição possibilita 
a organização dos participantes de forma que todos estejam no mesmo nível 
de visão e possam sentir que são iguais, facilitando a discussão e a reflexão 
a serem elaboradas. Essa organização do espaço é essencial para que todos 
sintam incluídos em um espaço onde não há hierarquia, ou seja um espaço 
dinâmico e democrático onde todos têm voz;

2. Acolhimento: Fazer uma pactuação com o grupo das regras de convivência. 
Aponte algumas atitudes importantes, como: ter sigilo, saber ouvir, respeitar 
as opiniões divergentes, tempo de fala etc.;

3. Fazer a apresentação/problematização do tema e/ou apresentar a dinâmica 
ou vivência a ser realizada (o passo a passo é realizado pelo mediador);

4. Fazer a mediação: O educador faz a mediação durante a atividade ou pode 
escolher entre os participantes mediadores para que possam desenvolver 
habilidades de mediação. O mediador tem o papel de garantir que o que foi 
pactuado possa ser cumprido e facilitar o processamento final de acordo aos 
objetivos a serem alcançados;

5. Realizar o processamento final ou feedback da atividade estimulando as 
reflexões sobre a roda de conversa e seus aprendizados.

Fica a dica!

O mediador, nesses casos, está entre as partes envolvidas, não 
apenas geograficamente, mas no sentido de promover avanços 
na situação inicial. De acordo com Chiovatto (2012), estar entre “[...] 
não é permanecer inerte, impermeável, ou seja, ser apenas ‘pon-
te’ que interliga extremos, mas é interagir com as demandas dos 
extremos e outras tantas, construindo um todo significativo”. Os 
contextos descritos e a afirmação de Chiovatto já nos indicam o 
caráter dinâmico e ativo da mediação.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Fique atento!

Considerando a diversidade de possibilidades de uso da Roda de 
Conversa, propomos duas sugestões de roteiro para serem desen-
volvidas em diferentes etapas escolares.

O Roteiro 1 – “No Lugar do Outro” pode ser aplicado nos Anos Ini-
ciais e Finais do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, na Educa-
ção Profissionalizante e na Educação de Jovens e Adultos, promo-
vendo reflexões sobre empatia e perspectiva.

O Roteiro 2 – “Beleza Verdadeira” é voltado para os Anos Finais do 
Ensino Fundamental e o Ensino Médio, abordando questões rela-
cionadas à autoestima e padrões de beleza.
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Anos Iniciais do Ensino Fundamental
Sugestão de roteiro 1 – “No Lugar do Outro”

Nome da atividade: No lugar do outro

Objetivo: Desenvolver empatia e autoconhecimento nas crianças, permitindo 
que elas se coloquem no lugar do outro e reflitam sobre suas próprias caracte-
rísticas físicas e emocionais.

Materiais necessários: Nenhum material específico é necessário, apenas o es-
paço adequado para formar um círculo e interação entre as crianças.

Passo a Passo da Atividade:

Momento 1:

Formar um círculo com as crianças. Solicite que elas olhem em silêncio para o 
colega ao lado, criando duplas. Dê um tempo para que as crianças observem as 
características físicas do colega, como cor dos olhos, cabelo, altura, entre outros 
aspectos. Também peça para que memorizem o nome do colega.

Momento 2:

Peça para que cada criança se apresente usando a primeira pessoa, como se fosse o 
colega ao lado. Por exemplo: “Sou [nome do colega], tenho olhos [cor], meu cabelo é 
[descrição], sou [alto/baixo], sou [magro/gordo], e minha cor de pele é [tom de pele].”

Esse momento permite que as crianças se coloquem no lugar do outro, refle-
tindo sobre as diferenças e semelhanças de forma lúdica e divertida.

Momento 3:

Após todos se apresentarem no lugar do outro, convide as crianças a compar-
tilhar como se sentiram sendo o colega por um momento. Pergunte também 
como se sentiram sendo refletidos na fala do outro.

	9 Como foi ser o outro?

	9O que descobriram sobre si mesmos ao ver o colega através dos olhos do 
outro?

	9 Como se sentiram ao ouvir o que o colega disse sobre eles?

Esse é um momento de reflexão sobre a importância da empatia, respeito e 
valorização das diferenças.
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Fica a dica!

A roda de conversa na Creche ou Educação infantil requer do me-
diador ou mediadora que use um tempo menor, pois a capacidade 
de concentração das crianças até 6 (seis) anos é pequena. É impor-
tante orientar a conversa com imagens, fotos, ou uma estória para 
ajudar a “ilustrar” a discussão!

Fique Atento!

Ao trabalhar com crianças, é importante captar quais são as pers-
pectivas que elas têm do outro, possíveis preconceitos, timidez, 
baixa estima, empatia ou falta de empatia etc. É uma atividade 
que permite prevenir bullying (respeito às diferenças) e promover 
ambiente empático e pacífico na sala de aula e estimular a autoes-
tima como uma das bases para uma boa saúde mental.

Anos Finais do Ensino Fundamental
Sugestão de roteiro 1 – “No Lugar do Outro”

Nome da atividade: No lugar do outro 

Objetivo: Conhecer o colega de grupo, pois pode não ser da mesma classe, 
mas de interesses que se complementam ou de idade próxima. Aprender a se 
colocar no lugar do outro, entender suas necessidades e saber exercer empatia.

Materiais necessários: Espaço com cadeiras para fácil deslocamento, ou em-
baixo de uma árvore para que todos possam se sentar e ficar à vontade.

Passo a Passo da Atividade: 

Momento 1:

O mediador, se perceber situação de intolerância, agressividade ou até de vio-
lência verbal ou física, pode organizar um momento de forma a conduzir o 
grupo a se conhecer e se perceber como estudantes de uma mesma escola; 
moradores do mesmo bairro com vontades semelhantes e que juntos podem 
superar dificuldades.

Momento 2: 

Pedir que cada um diga seu nome e uma coisa de que mais sente falta no 
grupo/escola/bairro e peça que o colega ao lado fale para ele o mesmo. Assim, 
depois que cada dupla tenha se apresentado, falará do seu colega explicitando 
o nome e particularidades que considera relevantes para a roda.
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Momento 3: 

O mediador fará com que sejam levantadas semelhanças e diferenças nas ques-
tões apresentadas e propõe que o grupo pense em como e no que poderão se 
ajudar e ajudar os demais a superar ou enfrentar as dificuldades ou como po-
derão se organizar para conversar com outros profissionais para receber ajuda.

Ensino Médio, Educação Profissionalizante 
e Educação de Jovens e Adultos 

Sugestão de roteiro 1 – “No Lugar do Outro”

Nome da atividade: No lugar do outro

Fique atento!

O objetivo desta atividade, voltada para estudantes do ensino 
médio, cursos profissionalizantes e da EJA, é proporcionar a com-
preensão de que cada participante desempenha um papel ativo e 
importante na escola, na comunidade e no município, promoven-
do a reflexão sobre sua atuação como sujeito de transformação e 
agente de mudança no contexto social em que está inserido.

Objetivo: Promover a reflexão e compreensão sobre o papel ativo que cada 
participante pode e deve exercer na escola, na comunidade e no município, 
além de fomentar a empatia, o respeito pelas diferenças e o fortalecimento das 
relações interpessoais.

Materiais necessários: O ideal é realizar a atividade em um espaço com cadeiras dis-
postas de maneira acolhedora, proporcionando conforto e permitindo que os par-
ticipantes se sintam à vontade para se apresentar, conhecer os outros e comparti-
lhar suas experiências, sem se sentirem invadidos em sua privacidade e em relação a 
questões de gênero, raça, etnia, religião, preferências musicais, entre outras.

Passo a Passo da Atividade: 

Momento 1: Apresentação Inicial

O mediador convida os participantes a se apresentarem ao colega à sua direita. 
O objetivo é que cada um ouça atentamente o colega e, em seguida, apresen-
te-o ao grupo, como se fosse ele. Essa dinâmica permite que os participantes se 
coloquem no lugar do outro e promovam uma escuta empática desde o início.
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Momento 2: Apresentação Mútua

Cada participante agora apresentará o colega à sua esquerda e, em seguida, o 
colega à sua direita. Durante esse processo, o mediador estimula os participan-
tes a expressarem o que acharem mais relevante sobre o outro, incluindo preo-
cupações, interesses e aspectos importantes de sua vida, como relações com 
a escola, o trabalho e as escolhas pessoais (como opções de gênero, raça, etnia 
etc.). O foco é na visão do outro, buscando uma compreensão mais profunda de 
suas vivências e perspectivas.

Momento 3: Reflexão e Discussão Profunda

O mediador conduzirá o grupo para refletir sobre um ou dois pontos que fo-
ram mais expressivos nas apresentações, buscando aprofundar a discussão. 
O objetivo é fortalecer o respeito pelas diferenças, promover a empatia e res-
saltar a importância de se colocar no lugar do outro. Esse momento é funda-
mental para a construção de relações baseadas no respeito mútuo, amizade 
e companheirismo.

Anos Finais do Ensino Fundamental e Inicial 
do Ensino Médio
Sugestão de Roteiro 2 – “Beleza Verdadeira”

Nome da atividade: “Beleza Verdadeira”

Objetivos: 

	9 Problematizar, refletir e desenvolver pensamento crítico sobre a estética 
padronizada pela sociedade e seu impacto na autopercepção e autocon-
fiança.

	9 Trabalhar padrões impostos pela sociedade que podem gerar ansiedade 
nos adolescentes.

	9 Valorizar e fortalecer a cultura e as diferenças, promovendo inclusão e 
quebra de padrões estéticos.

	9 Fortalecer a autoestima.

	9 Combater estigmas e preconceitos.

Materiais Necessários: revistas antigas para recorte ou imagens do celular. O 
material pode ser adaptado conforme a realidade da escola.
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Passo a Passo da Atividade:

Momento 1:

Pedir para que as crianças/adolescentes tragam de casa recortes de revistas 
com imagens de pessoas que consideram uma “beleza ideal”.

Momento 2: 

Organizar um círculo e solicitar que os participantes coloquem no centro as 
imagens escolhidas.

Momento 3: 

Pedir para que observem as imagens em silêncio e reflitam sobre o que estão 
vendo.

Momento 4: 

Estimular os participantes a expressarem suas percepções e reflexões sobre a 
estética padronizada e sua influência na autopercepção e autoconfiança.

Momento 5: 

Propor que cada participante complete a frase “Beleza verdadeira é...”

Fica a dica!

Esta atividade pode ser adaptada para valorizar a cultura e a estéti-
ca do território no qual a escola está inserida.buscando promover o 
pensamento crítico a respeito da estética padronizada pela socie-
dade e de como estes padrões podem ter influência na autoper-
cepção e autoconfiança  com o qual atuo no mundo.
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O teatro de fantoches é uma estratégia lúdica e di-
vertida de ensinar ou abordar temas através do uso 
de bonecos construídos pelos próprios estudantes 
ou utilizados pelo professor que visam a estimular 
a imaginação e o desenvolvimento socioemocional 
das crianças, respeitando as características que são 
próprias do “mundo” da criança, das coisas que lhes 
são naturais, ou seja, o divertimento e a recreação.
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Fique sabendo!

Teatro de fantoches, teatro de bonecos ou teatro de marionetes é 
o termo que designa, no teatro, à apresentação feita com fanto-
ches, marionetes ou bonecos de manipulação, em especial aque-
les onde o palco, cortinas, cenários e demais caracteres próprios 
são construídos especialmente para a apresentação.

No contexto da saúde escolar, o teatro de fantoches possibilita o 
desenvolvimento das temáticas do PSE na educação infantil (cre-
che e anos iniciais do ensino fundamental) de forma interativa, lú-
dica e recreativa, estimulando o interesse e engajamento nos te-
mas trabalhados.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

Quais as expectativas de aprendizagem? 
	9Desenvolvimento socioemocional das crianças, estimula a imaginação, 
atenção e concentração e a capacidade de ouvir.

	9Desenvolve a expressão oral e gestual (quando a criança é estimulada a 
apresentar o teatro com os fantoches).

	9Desenvolve a capacidade de leitura e produção textual. 

	9 Exercita a atividade criativa para produzir conhecimento. 

O que preciso?
	9Materiais para a confecção dos fantoches, como materiais recicláveis ou 
EVA, tesoura, cola, tinta. 

	9 Espaço para apresentação do teatro.

	9 Roteiro impresso para apresentação.

Como fazer?
Para a realização de Teatro de fantoches no âmbito das práticas do PSE, reco-
menda-se a escolha de uma das temáticas apresentadas pelo programa e, a 
partir delas, realizar a confecção dos personagens (fantoches) a serem utiliza-
dos para apresentação do tema; e a estimulação à elaboração do roteiro (nos 
anos iniciais do ensino fundamental)
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Como aplicar em cada etapa escolar?

Creche

Fique atento!

O Teatro de Fantoches é uma ferramenta lúdica e envolvente para 
a contação de histórias na creche, permitindo que as crianças se 
sintam parte do enredo. A escolha das histórias pode ser baseada 
em temas que dialoguem com a realidade e o território em que 
vivem, tornando a experiência mais significativa.

Por exemplo, o letramento racial pode ser introduzido por meio 
de contos africanos, estimulando a interação com as crianças por 
meio de perguntas adequadas à sua faixa etária. Dessa forma, 
além de desenvolver a imaginação e a linguagem, o teatro contri-
bui para a construção da identidade e o reconhecimento da diver-
sidade cultural.

Sugestão de Roteiro

Nome da Atividade: Contação de Histórias

Objetivos: Estimular atenção e concentração, desenvolver habilidades socioe-
mocionais.

Materiais Necessários: Fantoches e espaço para apresentação da história.

Passo a passo da Atividade:

Momento 1: 

Escolha histórias compatíveis com a idade dos ouvintes e que possibilitem al-
cançar o objetivo que se quer trabalhar.

Momento 2: 

Adquira ou confeccione os personagens/fantoches para a contação da história. 

Momento 3: 

Organize o ambiente de forma acolhedora e convidativa para a contação de 
histórias, utilizando almofadas, tapetes coloridos e outros elementos que tor-
nem o espaço confortável. Priorize um local onde as crianças possam se con-
centrar e se envolver plenamente na narrativa.
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Fica a dica!

Sugere-se ter um boneco e ou boneca que acompanhe o ano todo 
com as crianças sendo o contador de histórias. Pode-se escolher 
um nome em conjunto com as crianças.

Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Eu me amo, eu me protejo!

Objetivo: Abordar, de forma lúdica e sensível, a prevenção da violência e do 
abuso sexual infantil, promovendo o autoconhecimento, a autoestima e a no-
ção de proteção entre as crianças.

Materiais necessários: fantoches, roteiro com temas relacionados à prevenção 
da violência e do abuso sexual infantil.

Fica a dica!

Ao criar o roteiro, utilize cartilhas e outros materiais disponíveis, 
desenvolvendo um personagem com o qual as crianças possam se 
identificar. Considere a realidade e o território da escola para tor-
nar as histórias mais próximas do cotidiano dos alunos.

Inclua situações possíveis em que o abuso pode ocorrer, sempre 
apresentando soluções claras e acessíveis. No final de cada cena, 
reforce o que a criança deve fazer para buscar ajuda, garantindo 
que se sinta acolhida e segura.

Passo a passo da Atividade:

Momento 1: Pesquisa e Preparação

	9 Estude o tema da violência e do abuso sexual infantil, utilizando materiais 
confiáveis como cartilhas e diretrizes de proteção infantil.

	9 Compreenda os sinais de alerta e as formas adequadas de abordagem 
para o público infantil.

Momento 2: Criação do Roteiro

	9Desenvolva pequenos roteiros com cenas que ilustrem situações em que 
o abuso pode ocorrer, sempre apontando caminhos para que a criança 
busque proteção.
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	9 Inclua também cenas que retratem o cuidado e o toque de forma afetuo-
sa e saudável, ajudando as crianças a diferenciarem relações de carinho e 
respeito de situações abusivas.

Momento 3: Apresentação e Interação

	9 Utilize os fantoches para encenar as situações, tornando a atividade lúdica 
e acessível.

	9 Incentive a participação das crianças, promovendo a interação e permitin-
do que expressem suas percepções e dúvidas.

	9 Esse momento também pode ajudar a identificar possíveis casos de abu-
so entre as crianças participantes, exigindo atenção e acolhimento ade-
quado por parte dos educadores.

Anos Finais do Ensino Fundamental 
Sugestão de roteiro

Fica a dica!

Essa atividade pode ser incorporada a projetos pedagógicos volta-
dos para a cultura da paz e resolução de conflitos na escola.

Nome da atividade: Brincando, Reciclando e Pacificando!

Objetivos: Desenvolver habilidades de trabalho coletivo e participação ativa; 
estimular a criatividade e o pensamento crítico sobre temas relevantes na es-
cola e na comunidade, aprimorar a produção textual por meio da escrita de 
roteiros e fortalecer o protagonismo dos estudantes na busca por soluções para 
os desafios da realidade escolar.

Materiais necessários: Materiais para a confecção dos fantoches, como mate-
riais recicláveis ou EVA, tesoura, cola, tinta. Espaço para apresentação do teatro. 
Roteiro impresso para apresentação.

Passo a passo da Atividade:

Momento 1: Reflexão Inicial

	9 Forme um círculo com as crianças e proponha uma reflexão sobre o am-
biente escolar.

	9 Pergunte o que elas consideram como violência na escola e incentive o 
debate.
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Momento 2: Criação do Roteiro

	9Divida os alunos em grupos e oriente-os a escrever um roteiro simples.

	9 A cena deve retratar uma situação de violência escolar e apresentar um 
desfecho que traga uma solução para o problema.

Momento 3: Confecção dos Fantoches

	9 Peça que tragam materiais recicláveis para confeccionar os fantoches.

	9Disponibilize tempo para que os grupos realizem a produção dos perso-
nagens.

Momento 4: Ensaios

	9Oriente cada grupo a ensaiar a apresentação do teatro de fantoches.

	9 Auxilie na adaptação e melhoria das cenas, se necessário.

Momento 5: Apresentação

	9Marque um dia para a apresentação do teatro.

	9Defina o público-alvo: séries iniciais ou toda a comunidade escolar.

Momento 6: Roda de Conversa e Reflexão

	9 Finalize a atividade com uma roda de conversa.

	9 Incentive os alunos a compartilharem suas experiências, dificuldades e 
aprendizados durante o processo.

	9 Promova uma reflexão coletiva sobre violência, paz e possíveis soluções 
para um ambiente escolar mais harmonioso.
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O Teatro do Oprimido (TO), desenvolvido por Augusto 
Boal, é uma poderosa ferramenta artística de diálogo 
e transformação que pode ser utilizada no Programa 
Saúde na Escola (PSE) para a promoção da saúde na 
comunidade escolar. 

Por meio de técnicas como Teatro-Fórum, Teatro-
-Imagem, Teatro-Jornal, Teatro Invisível, Teatro Legis-
lativo, Arco-Íris do Desejo, além de jogos e exercícios, 
o Teatro do Oprimido (TO) cria espaços inclusivos 
onde a comunidade escolar pode identificar desa-
fios, exercitar o protagonismo social e ensaiar trans-
formações essenciais para a construção de uma so-
ciedade mais justa e igualitária.

No contexto da saúde escolar, o TO permite a abor-
dagem das temáticas do Programa Saúde na Escola 
(PSE) de forma democrática, interativa e reflexiva. 

Suas dinâmicas estimulam a criatividade, a empatia 
e o pensamento crítico, promovendo não apenas a 
conscientização, mas também o engajamento ativo 
dos participantes na construção de um ambiente es-
colar mais saudável e acolhedor.

A flexibilidade metodológica do Teatro do Oprimido 
permite sua adaptação a diferentes faixas etárias e 
etapas escolares. Para garantir a participação efetiva 
de todos, é fundamental adequar a linguagem tanto 
nas instruções dos jogos quanto nos momentos de 
discussão, assegurando que os participantes com-
preendam as informações e possam se expressar por 
meio de palavras, sons e imagens.

No Teatro do Oprimido existe a figura do Coringa, 
personagem responsável por conduzir os jogos e 
exercícios no coletivo
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Fique atento!

O Coringa não deve ser confundido como um professor com su-
perpoderes, mas como um mediador, responsável principalmente 
por formular as perguntas necessárias para as discussões e não 
por oferecer as respostas às questões apresentadas.

Em uma experiência que busque o protagonismo infanto-juvenil, a po-
sição de Coringa pode ser realizada inclusive pelos próprios estudan-
tes, evitando oferecer respostas prontas e valorizando as experiências e 
perspectivas dos participantes.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

9 9
8º e 9º anos

9 9 9

Quais as expectativas de aprendizagem? 
A prática com o Teatro do Oprimido busca construir um ambiente democráti-
co e inclusivo que promova a discussão e reflexão de maneira ética e solidária 
entre participantes. 

Por meio do desenvolvimento de habilidades artísticas, expressivas e do pen-
samento crítico, os participantes são instigados a construir intervenções nas 
cenas e exercícios propostos, como forma de ensaio para as transformações 
necessárias na realidade dos participantes. 

O que preciso? 
Uma sala ampla ou ao ar livre para que os participantes possam se movimentar 
livremente;

Acessórios como lenços, chapéus ou outros objetos que possam representar 
diferentes personagens ou características da cena que será encenada;  

Equipamentos de áudio (caso necessário); 

Papel e caneta para que os participantes possam anotar ideias e reflexões (caso 
necessário). 

Como fazer?
Para a criação de uma experiência com TO no âmbito das práticas do PSE, re-
comenda-se a escolha de uma ou várias das temáticas apresentadas pelo pro-
grama e, a partir delas, montar um roteiro de atividades (que podem ser Jogos/
Exercícios ou Técnicas) que visem a discussão e atuação sobre o tema respei-
tando a faixa etária dos participantes. 
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Para saber mais

Leia os livros:

	9 “Jogos para Atores e Não-Atores” de Augusto Boal estão 
sistematizados o conhecido arsenal de jogos e exercícios do 
Teatro do Oprimido a partir de categorias, além de um capí-
tulo sobre a Técnica com Teatro Imagem.

	9  “A Estética do Oprimido”, também de Augusto Boal, com 
destaque para o capítulo “O Projeto Prometeu”, que descreve 
algumas experiências com o TO

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Iniciais do Fundamental 
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Re-Formando a Forma

Objetivo: Promover a expressão criativa dos participantes ao produzirem uma 
imagem de forma fiel e, em seguida, transformá-la de acordo com sua própria vi-
são de mundo. O exercício busca estimular a reflexão sobre identidade, diversida-
de de percepções e o impacto das escolhas pessoais na construção da realidade.

Materiais necessários: Papel; lápis de colorir; tinta e pincel; giz de cera e ban-
deira do Brasil ou outra imagem escolhida para reprodução em desenho (como 
a bandeira de um estado ou cidade, ou a logomarca do SUS).

Passo a Passo da Atividade: 

Momento 1: Reprodução da Imagem

Nesse primeiro momento, os participantes devem se concentrar na reprodu-
ção fiel de uma imagem escolhida (como a bandeira do Brasil, a logomarca 
do SUS ou outra imagem representativa). A imagem deverá ser exibida clara-
mente para todos. O objetivo é que os participantes observem atentamente 
os detalhes da imagem e se empenhem para reproduzi-la da forma mais fiel 
possível, com atenção especial aos traços, formas e cores.

Fica a dica!

Organize previamente os materiais que serão utilizados. 

	9 A imagem a ser trabalhada pode ser impressa e entregue a 
cada participante ou apresentada em tamanho grande para 
que todos possam observar e reproduzir em seguida.
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Momento 2: Transformação da Imagem

Após a reprodução inicial, os participantes serão convidados a reimaginar a 
imagem. Agora, a tarefa é transformá-la de acordo com sua própria visão de 
mundo. Eles podem alterar as cores, formas e traços, expressando suas emo-
ções, desejos e percepções pessoais através do desenho. O foco é na liberdade 
criativa e na transformação radical da imagem original, refletindo a subjetivi-
dade de cada participante.

Momento 3: Compartilhamento e Discussão no Fórum

Após a conclusão dos desenhos, será realizado um Fórum em que cada parti-
cipante poderá compartilhar sua obra com o grupo. A pessoa responsável pela 
condução da atividade fará perguntas aos autores dos desenhos, buscando en-
tender as razões por trás das modificações feitas. As perguntas podem incluir:

9O que motivou as alterações realizadas na imagem original?

9Quais sentimentos ou ideias estão sendo expressos nas mudanças feitas?

9 Como as mudanças refletem sua visão de mundo?

Ao final, os desenhos podem ser expostos para toda a comunidade escolar, 
criando um espaço de reflexão coletiva sobre as diferentes formas de enxergar 
e transformar o mundo.

Fique atento!

Mesmo trabalhando com crianças, é importante captar quais são 
as perspectivas que elas trazem a respeito da forma reproduzida 
(nesse caso, pode ser uma bandeira ou logomarca) e esses ele-
mentos podem ser identificados por meio da linguagem visual, de 
desenhos e das falas dos participantes sobre a atividade.

Profissionalizante 
Sugestão de roteiro Anos Finais Ensino Fundamental
Nome da atividade: Teatro-Imagem: Violência Escolar

Objetivo: Promover a discussão sobre violência escolar e suas possibilidades de 
resolução.

Materiais necessários: Espaço aberto para a prática corporal, podendo ser um 
pátio ou até mesmo a sala de aula.

Passo a Passo da Atividade: 

Formação das duplas: Organize os participantes em duplas e defina quem 
será o participante A e quem será o participante B.
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Primeira rodada: No primeiro momento, o participante A deve utilizar o corpo 
do participante B para criar uma imagem que represente o tema “Violência na 
Escola”, explorando as possibilidades de postura, gestos e expressões corporais.

Segunda rodada: Após a conclusão da primeira imagem, inverta os papeis. 
Agora, o participante B utiliza o corpo do participante A para construir uma 
nova imagem sobre o tema.

Reflexão: Após a conclusão das rodadas, os participantes são convidados a re-
fletir sobre a atividade respondendo às seguintes perguntas:

	9O que eu senti ao representar a imagem da violência?

	9 Como eu construí a imagem da violência na escola?

	9 As imagens criadas refletem a realidade da nossa escola?

Os participantes devem compartilhar suas respostas com base na experiência 
vivida durante o jogo.

Criação coletiva: Em seguida, os participantes se reorganizam em grupos de 
até 5 pessoas e devem criar, de forma coletiva, uma nova imagem usando os 
corpos de todos os membros do grupo. A imagem deve representar uma situa-
ção de violência ou opressão que seja compreensível para o coletivo e que se re-
lacione ao tema “Violência na Escola”. Os grupos podem combinar as imagens 
criadas nas rodadas anteriores para formar uma representação mais complexa.

Apresentação e discussão: Após a criação das imagens, cada grupo apresenta 
sua composição para os demais participantes. Durante a apresentação, o facili-
tador pode utilizar as seguintes questões para guiar a discussão:

	9 Existe alguém nesta imagem sofrendo violência?

	9 Há algum participante nessa imagem praticando um ato de violência 
contra outra pessoa ou grupo?

	9Que tipo de reação esta imagem desperta em quem a observa?

	9 Essa imagem reflete a realidade vivida na escola?

Interação: As questões devem ser aplicadas a todas as imagens apresentadas, 
permitindo a interação dos participantes e promovendo uma discussão aberta 
sobre as representações de violência.

Fechamento: Ao final, o Coringa (o facilitador) pode fazer um resumo das ima-
gens apresentadas e, caso necessário, sugerir um momento futuro para ex-
plorar formas de transformação dessa realidade através da reflexão coletiva, 
estimulando os participantes a pensarem sobre como poderiam alterar as si-
tuações retratadas nas imagens para promover uma cultura de paz na escola.
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Educação de Jovens e Adultos (EJA)
Sugestão de Roteiro

Nome da atividade: Saúde em cena 

Objetivo: Estimular a reflexão sobre a saúde no cotidiano, utilizando técnicas 
do Teatro do Oprimido para que os participantes possam identificar desafios 
relacionados à saúde e explorem formas de transformá-los por meio da expres-
são corporal e coletiva.

Materiais necessários: Espaço amplo e aberto para a prática corporal (como 
um pátio ou sala de aula), que possibilite o movimento livre dos participantes.

Passo a Passo da Atividade:

Introdução e Reflexão Inicial

A atividade começa com os participantes organizados em uma roda. O media-
dor (ou Coringa) faz as seguintes perguntas:

9 “O que é saúde para vocês?”

9 “Quais desafios vocês enfrentam no dia a dia para cuidar da saúde?”

À medida que os alunos respondem, o Coringa reforça a importância da parti-
cipação de todos e destaca que não existem respostas erradas, pois cada expe-
riência é válida e única.

Aquecimento

Em seguida, é realizado um aquecimento corporal. O objetivo desse momento 
é que os estudantes percebam como o corpo expressa diferentes sensações e 
emoções. O mediador convida os participantes a caminharem livremente pelo 
espaço, explorando diferentes formas de movimento. Ele pode sugerir:

9 Caminhar como se estivessem muito cansados.

9 Andar como se estivessem com dor.

9 Andar com energia renovada.

Criação das Cenas

O grupo é então dividido em pequenos grupos de até 5 pessoas. Cada grupo é 
convidado a criar uma cena curta sobre um problema de saúde comum na comu-
nidade ou no ambiente escolar. O Coringa orienta os participantes, destacando 
que as cenas podem ser compostas apenas por gestos e expressões, sem necessi-
dade de falas. Cada grupo deve garantir que a cena tenha início, meio e fim, e que 
o problema escolhido seja facilmente compreensível para o público.
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Apresentação das Cenas e Teatro-Fórum

Após a apresentação das cenas, inicia-se a fase do Teatro-Fórum. O mediador 
conduz a reflexão, perguntando:

9 “O que aconteceu na cena?”

9 “Vocês acham que esse problema tem solução?”

O público é convidado a sugerir mudanças nas cenas ou até a entrar no lugar 
de um personagem para propor novas soluções. Esse momento permite que 
os participantes experimentem diferentes formas de agir e pensar sobre as si-
tuações apresentadas.

Encerramento e Reflexão Coletiva

Para encerrar a atividade, o Coringa conduz uma conversa com o grupo sobre 
os aprendizados. Perguntas como:

9 “Vocês se viram nessas histórias?”

9 “O que podemos fazer no dia a dia para melhorar essas situações?”

O grupo compartilha suas impressões sobre a atividade e as possibilidades de 
transformação social e individual que surgiram durante a experiência.

Fechamento

A atividade é finalizada com um agra-
decimento pela participação e um 
convite para que os alunos continuem 
observando as questões de saúde ao 
seu redor. O Coringa reforça que pe-
quenas ações podem gerar grandes 
mudanças, incentivando os partici-
pantes a levarem os aprendizados 
para a vida cotidiana.
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A Árvore de Problemas, também conhecida como Ár-
vore Temática, é uma ferramenta bastante utilizada 
em processos de planejamento das organizações. Em 
síntese, busca-se identificar quais as causas e efeitos 
de um problema identificado, objetivando, posterior-
mente, seu enfrentamento.

A estratégia se enquadra no referencial da aprendiza-
gem baseada em problemas (ABP). Tais metodologias 
são oportunas à educação em saúde de forma ampla, 
seja na formação e capacitação da força de trabalho, seja 
na promoção da saúde da população. (Lavres et. al., 2024)

A ferramenta pode ser utilizada enquanto estratégia 
educacional tanto no processo de planejamento pe-
dagógico quanto em sala de aula. Como ferramenta 
em sala de aula, pode ser utilizada tanto em grupo – o 
que é encorajado, uma vez que permite o debate de 
ideias – quanto como uma atividade a ser feita indivi-
dualmente. 

A Árvore, em síntese, divide-se em raízes, tronco e 
copa. O tronco é o problema a ser analisado, sendo 
o primeiro a ser definido. Em seguida, analisam-se as 
causas e efeitos do problema (raízes e copa, respecti-
vamente). Em se tratando de temáticas de saúde, nas 
raízes serão colocados os determinantes, no tronco os 
condicionantes, e na copa as consequências à vida da 
população (Uzeda et al., 2017).

É importante que profissionais da saúde, educação e 
alunos trabalhem juntos na identificação do proble-
ma a ser analisado na Árvore, pois cada um desses 
agentes é igualmente relevante no conhecimento do 
território. Uma sugestão é que as equipes de saúde 
sugiram agravos e temáticas em saúde identificadas 
como relevantes ao território escolar, e que educado-
res e estudantes debatam qual assunto em saúde le-
vantado mais impacta seu cotidiano.

Ressalta-se que a Árvore busca, principalmente, a 
identificação das causas e consequências de um pro-
blema, analisado individualmente. Naturalmente, no 
debate, ideias para solucionar o problema poderão 
surgir, mas é necessário focar, em um primeiro mo-
mento, nas causas e efeitos do problema identificado.

A ferramenta não tem por objetivo uma análise rigo-
rosa, priorizando facilitar a “construção de uma visão 
compartilhada entre os sujeitos que participam do 
processo” (Teixeira, 2010, p. 57). 
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Fica a dica!

A ferramenta possui uma versatilidade quanto ao uso como uma ati-
vidade individual ou em grupo. A Árvore pode ser feita em pequenos 
grupos (em torno de quatro integrantes), que apresentam aos de-
mais ao final. Se for uma turma pequena, a Árvore pode ser feita ini-
cialmente de forma individual, mas com um debate com o restante 
da turma ao final.

Veja dois exemplos de relatos de aplicação da Árvore:

	9 https://periodicos.uefs.br/index.php/saudeco-
letiva/article/view/1664/1434

	9 https://periodicos.uefs.br/index.php/saudeco-
letiva/article/view/1782/1436

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

Por que essa estratégia educacional promove saúde? 
A Árvore de Problemas é uma ferramenta de grande valia para a Atenção Bá-
sica, especialmente no processo de planejamento, na definição de estratégias 
para priorização de problemas (Lacerda, Botelho e Colussi, 2012).

Como apresenta Teixeira (2010), a ferramenta é pertinente ao momento de Aná-
lise de Situação de Saúde, que “é a identificação, descrição, priorização e expli-
cação dos Problemas de Saúde de uma população, com o objetivo de identifi-
car necessidades sociais e determinar prioridades de ação.” (p. 57).

O instrumento é uma alternativa para equipes de saúde realizarem diagnósti-
cos situacionais sobre o território. A educação popular em saúde pode se aliar 
a esse momento, garantindo que a população não seja mera destinatária, mas 
participe do momento de construção do diagnóstico situacional sanitário (Uze-
da et al., 2017), de foma a assegurar que o Planejamento e Programação Local 
de Saúde (PPLS) daquela equipe de saúde seja efetivo.
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Quais as expectativas de aprendizagem?
Espera-se dos participantes o exercício do diálogo, especialmente quando sur-
gem opiniões divergentes. 

Trata-se de um exercício para construção do raciocínio analítico crítico, princi-
palmente na compreensão de processos complexos, com diversas relações de 
causas e efeitos.

O emprego da Árvore auxilia a organização de ideias, tendo uso favorável para 
desenvolvimento de textos argumentativo-dissertativos, que podem ser de-
senvolvidos em diferentes etapas educacionais e disciplinas (Santos, 2020)

A ferramenta tem um potencial para ser trabalhados não somente conteúdos pe-
dagógicos propriamente ditos, como também para intervir no clima escolar, ou 
ser suporte para a autorganização dos estudantes, construções de grêmios etc. 

É uma oportunidade para desenvolver o protagonismo dos estudantes na com-
preensão do mundo e formulação de propostas próprias de intervenção, bem 
como proposições de demandas de forma organizada e construída coletivamente. 

Fique Atento!

9 A Árvore representa uma interpretação sobre um problema. 
Logo, seguindo os princípios do diálogo e da emancipação, 
não há uma interpretação “correta” ou “incorreta”. O condutor 
da atividade deve agir como mediador, fomentando o debate, 
garantindo a participação de todos, ajudando a encontrar con-
sensos.

9 É esperado, especialmente em temas polêmicos, que o debate 
possa se tornar acalorado. A mediação não deve interromper 
o debate, mas garantir que ocorra de forma respeitosa às dife-
rentes visões de mundo.

O que preciso?
9 Cartolinas grandes

9 Papeis/cartões

9 Canetas hidrográficas de pontas grossas (“pilot”)

9 Cadeiras 

9 Mesas (uma por grupo formado)

As cadeiras e mesas podem ser dispensadas se houver espaço físico suficiente-
mente grande para todos se sentarem em pequenas rodas.
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Como fazer?
A preparação se assemelha a outras estratégias, a exemplo da Roda de Conversa.

1.	 	O espaço deve permitir a composição dos participantes em pequenos gru-
pos, em rodas. Podem sentar-se no chão ou em cadeiras com uma mesa ao 
centro. Todos os participantes devem ser capazes de se ouvir e se olhar.

2.	 No caso de uso de uma mesa, esta deve ser suficientemente grande para a 
disposição da cartolina 

3.	 É importante a pactuação de compromissos de mútuo respeito, de ouvir os 
demais colegas, de tolerância a opiniões diferentes.

4.	O grupo é protagonista da discussão. O educador tem um papel de orga-
nizador e facilitador, zelando para que não ocorram silenciamentos, e estimu-
lando participantes mais retraídos. A construção de um ambiente amistoso é 
fundamental para que todos sintam-se à vontade para expressar suas ideias.

5.	 Ao final, o educador deve estimular a ventilação de ideias diferentes, com-
parando-as de forma a mostrá-las como igualmente válidas. É fundamental 
mostrar como os colegas pensam diferente, e como a diferença é a riqueza 
buscada e não um problema.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Finais do Ensino Fundamental
Sugestão de Roteiro

Nome da Atividade: O problema das mudanças climáticas

Objetivo: Desenvolver a temática das mudanças climáticas como um proble-
ma complexo, de diferentes causas e com múltiplos efeitos no cotidiano.

Materiais Necessários: Cartolinas grandes, papeis/cartões e canetas hidrográ-
ficas de pontas grossas (“pilot”).

Passo a Passo da Atividade:

	9 Introduza o tema das mudanças climáticas, podendo se fazer uso de notí-
cias, vídeos, e promovendo um pequeno debate inicial, a fim de “esquen-
tar” as ideias.

	9 Apresente a atividade e afirme-os como sujeitos essenciais para pensar o 
problema e a solução.

	9 Pactue o respeito mútuo, antecipe que haverá divergências e polêmicas.
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	9 Separe a turma em pequenos grupos, de 4 a 5 integrantes, em pequenas 
rodas, distando-as o suficiente para que possam conversar. Forneça cane-
tas, cartolinas e papéis para cada grupo.

	9 Estabeleça um tempo para construírem a Árvore. Cerca de 15 minutos 
pode ser o suficiente.

	9 Ao final do prazo, convide cada grupo a apresentar rapidamente a Árvore 
ao restante da turma.

	9 Estabeleça pontes e evidencie as formas diferentes de se enxergar um 
mesmo problema. Aproveite a oportunidade para perguntar sobre possí-
veis soluções.

Ensino Médio, EJA e Profissionalizante
Sugestão de Roteiro

Nome da Atividade: IST: conhecer e prevenir

Fica a dica!

	9 As temáticas devem ser adaptadas à realidade dos participan-
tes. Por exemplo, na educação profissionalizante, acidentes de 
trabalho são um assunto pertinente. Na EJA pode ser buscado 
algum problema urbano vivido por aquela comunidade.

	9 No entanto, promova o devido recorte da temática. Se for 
muito ampla, pode fazer com que o debate se prolongue de 
forma pouco produtiva, pois há inúmeras causas e conse-
quências para problemas sociais complexos.

Objetivo: Desenvolver a temática das IST como um problema complexo e pró-
ximo da realidade cotidiana.

Materiais Necessários: Cartolinas grandes, papeis/cartões, canetas hidrográfi-
cas de pontas grossas (“pilot”)

Passo a Passo da Atividade:

	9 Introduza o tema das IST, podendo se fazer uso de notícias, vídeos, e pro-
movendo um pequeno debate inicial, a fim de “esquentar” as ideias. Se 
possível, traga dados epidemiológicos que incluam de alguma forma o 
público dos participantes.

	9 Apresente a atividade e afirme-os como sujeitos essenciais para pensar o 
problema e a solução.
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9 Pactue o respeito mútuo, antecipe que haverá divergências e polêmicas

9 Convide-os a proporem soluções, identificando os sujeitos responsáveis 
pelas ações de enfrentamento ao problema.

9 Separe a turma em pequenos grupos, de 4 a 5 integrantes, em pequenas 
rodas, distando-as o suficiente para que possam conversar. Forneça cane-
tas, cartolinas e papéis para cada grupo.

9 Estabeleça um tempo para construírem a Árvore. Um pouco mais de tem-
po pode ser fornecido se o debate se mostrar produtivo. Mas lembre-se de 
que a discussão será retomada ao final, com toda a turma.

9 Ao final do prazo, convide cada grupo a apresentar rapidamente a Árvore 
ao restante da turma.

9 Estabeleça pontes e evidencie as formas diferentes de se enxergar um 
mesmo problema. 

9Observe sobre as soluções identificadas, quais os agentes identificados, e 
se os próprios participantes se entendem enquanto parte da construção 
da solução.
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A Batalha do Conhecimento (BDC) é uma forma de 
utilizar os elementos da cultura HIP-HOP com pos-
sibilidade de estratégia metodológica para o PSE. 
Criada em 2007 por MC Marechal, esse formato de 
batalha utiliza temáticas para desenvolver rimas de 
um duelo, promovendo reflexões sobre temas como 
saúde, cultura e questões sociais.

A Batalha do Conhecimento RAP é uma atividade 
que mistura música, rima e aprendizado, inspira-
da na cultura do RAP nacional. Assim como artistas 
como Sabotagem usaram suas letras para conscien-
tizar e refletir sobre questões sociais, nessa batalha, 
os jovens têm a oportunidade de abordar temas re-
lacionados ao Programa Saúde na Escola (PSE) de 
maneira criativa e engajada. O RAP, que nasceu nas 
periferias como voz dos oprimidos, aqui se transfor-
ma em uma ferramenta pedagógica de empodera-
mento e protagonismo juvenil. 

O Hip-Hop é um movimento cultural que se conso-
lidou como uma potente ferramenta de expressão 
e resistência, especialmente entre as juventudes 
periféricas. Composto por quatro elementos princi-
pais:  Rap (Ritmo e Poesia), o DJing (Discotecagem), 
o Breakdance (Estilo de Dança) e o Grafite (Arte Ur-
bana). O Hip-Hop carrega consigo um discurso de 
valorização da identidade, denúncia das desigualda-
des sociais e construção de novos espaços de partici-
pação política. A “Batalha do Conhecimento” (BDC), 
criada pelo MC Marechal em 2007, insere-se nesse 
contexto como uma prática pedagógica que utiliza 
elementos da cultura Hip-Hop, pois transforma as 
tradicionais batalhas de rima em um espaço para a 
produção coletiva de conhecimento. A BDC se estru-
tura como um ambiente de debate crítico, no qual as 
rimas são elaboradas a partir de temas, estimulando 
o pensamento reflexivo, estético e a participação dos 
jovens no processo de ensino-aprendizagem. O Rap 
fortalece competências essenciais para o bem-es-
tar dos jovens, como comunicação, empatia e pen-
samento crítico, todos presentes nas Competências 
Gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
O Hip-Hop não é apenas uma manifestação artística, 
mas também uma forma de educação que articula 
discurso, identidade e ação política na construção do 
saber na periferia, promovendo cidadania, consciên-
cia social e ressignificação do território. 
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

  

Por que essa estratégia educacional promove saúde?

A Batalha do Conhecimento se destaca como uma ação de promoção da saúde 
ao incentivar a conscientização sobre questões que afetam a vida dos estudan-
tes e suas comunidades. Ao rimar sobre temas como alimentação saudável, 
prevenção de doenças, saúde mental e qualidade de vida, os jovens ressignifi-
cam sua relação com o conhecimento e fortalecem sua capacidade de tomada 
de decisão sobre sua própria saúde. A música e a oralidade possibilitam que 
esses temas sejam abordados de forma acessível e envolvente, favorecendo a 
construção coletiva do saber e a disseminação de informações essenciais para 
o autocuidado e a saúde coletiva. Assim, a BDC atua diretamente na promoção 
de hábitos saudáveis, no fortalecimento da autoestima e no incentivo ao prota-
gonismo juvenil, elementos fundamentais para a construção de uma socieda-
de mais saudável e consciente.

Quais as expectativas de aprendizagem? 

Promove o desenvolvimento da criatividade e do pensamento crítico por meio 
da construção de rimas. Desenvolve a expressão verbal e escrita, fortalecendo a 
capacidade de comunicar ideias complexas de forma artística e engajada.

Além disso, estimula o senso de empatia e consciência social, promovendo refle-
xões que incentivem atitudes positivas frente aos desafios comunitários e indi-
viduais. Ao explorar elementos da cultura hip-hop, espera-se ainda que os par-
ticipantes construam um repertório cultural mais diversificado e participativo, 
reconhecendo a relevância do rap como ferramenta de transformação social. 

O que preciso? 
	9Microfone

	9 Aparelho de som para tocar os beats escolhidos pelo DJ

	9Quadro com a descrição dos grupos e seus duelos

Como fazer?
	9 Escolha uma temática do PSE para ser o tema da batalha ou do duelo. 

	9 	Forme grupos de 3 a 4 participantes ou duplas para duelos diretos. 

	9 	Após a escolha dos grupos e da temática, o grupo deve preparar suas 
rimas para a disputa, respeitando a temática sugerida. 

	9 	No dia escolhido para a realização da Batalha do Conhecimento, disponha os 
estudantes em semicírculo com microfones para os participantes do duelo. 
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	9Um DJ deve ser escolhido para a atividade e tem como responsabilida-
de organizar os beats para que os participantes possam rimar (existem 
faixas de beat disponíveis na internet). 

	9 	Ao final de cada duelo, o MC responsável pela batalha deve perguntar ao 
público qual a rima vencedora, de modo que a resposta seja percebida a 
partir do barulho da plateia pela contagem de mãos levantadas. 

Fica a dica!

Caso não seja possível determinar um vencedor um terceiro round, 
pode ser solicitado pela plateia.

 Ao final, devem ser selecionados dois grupos para realizar a último duelo que 
tem como objetivo escolher o vencedor da batalha.

Para saber mais

Acesse os links abaixo: 

	9 https://www.uol.com.br/ecoa/reportagens-es-
peciais/criada-por-mc-marechal-batalha-do-
-conhecimento-transformou-a-vida-de-jo-
vens-perifericos-educando-pelo-rap/#page1 

	9 https://www.youtube.com/watch?v=5JhoE2q-
QNts

Como aplicar em cada etapa escolar?

Ensino Médio
Fica a dica!

A Batalha do Conhecimento (BDC) pode ser uma ferramenta po-
derosa para trabalhar o tema Promoção da Saúde Mental, Arte e 
Cultura nas Escolas com estudantes do Ensino Médio utilizando 
elementos da cultura HIP-HOP. Antes de tudo, o mediador apre-
senta a proposta da Batalha do Conhecimento, explicando que o 
objetivo não é vencer um adversário, mas construir juntos um mo-
mento de aprendizado e troca sobre o tema proposto em que to-
dos possam se expressar por meio do RAP. 
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Sugestão de Roteiro

Nome da atividade: Promovendo saúde mental

Objetivo: Trabalhar a promoção da saúde mental e o impacto da arte e cultura 
na saúde emocional dos jovens, utilizando elementos da cultura Hip-Hop para 
criar um ambiente de aprendizado dinâmico e colaborativo.

Materiais necessários: Aparelho de som; microfones; músicas e bases (beats); 
papel e caneta para anotações

Passo a Passo da Atividade: 

Abertura - Roda de Conversa

Inicie a atividade com uma roda de conversa para apresentar o tema e criar 
um ambiente acolhedor para todos os participantes. Algumas perguntas para 
iniciar a discussão:

	9 	O que é saúde mental para você?

	9 	Como a arte pode contribuir para o bem-estar emocional?

	9 	Como a cultura presente na escola pode impactar a nossa saúde mental?

Durante este momento, incentive os alunos a compartilhar suas opiniões e ex-
periências, promovendo o diálogo e a troca de ideias.

Preparação para a Batalha do Conhecimento - Criação das Rimas

Após a conversa inicial, divida os alunos em duplas ou pequenos grupos. A mis-
são de cada grupo será criar rimas sobre saúde mental, utilizando as palavras e 
ideias debatidas anteriormente.

A rima pode ser de formato livre, com um número mínimo de versos. O objeti-
vo é que cada grupo crie rimas coerentes com o tema da saúde mental e que 
estejam dentro da mesma métrica.

Batalha do Conhecimento - Apresentação das Rimas

Prepare a base (beat) para que os grupos apresentem suas rimas. Cada dupla 
ou grupo terá um tempo determinado para apresentar sua criação. As apresen-
tações serão feitas de forma rotativa, com todos se revezando na frente.

Função do Mediador - Mestre de Cerimônia (MC)

O mediador assume o papel de MC, garantindo que a energia da Batalha do 
Conhecimento seja mantida, e organizando a ordem das apresentações. O me-
diador deve também fomentar a participação ativa de todos, garantindo que 
todos tenham um espaço para se expressar.
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Reflexão e Fechamento

Após a apresentação das rimas, é importante realizar um momento de reflexão 
coletiva. Perguntas como:

	9 	Como você se sentiu ao criar e apresentar sua rima?

	9 	O que você aprendeu sobre saúde mental durante a atividade?

	9 	De que forma a arte e a cultura podem ser ferramentas para fortalecer a 
saúde mental e o autocuidado?

Educação de Jovens e Adultos (EJA)

Fica a dica!

No contexto do Educação de Jovens e Adultos (EJA), a Batalha do 
Conhecimento pode ser adaptada para valorizar as vivências e his-
tórias dos estudantes, tornando o tema Promoção da Saúde Men-
tal, Arte e Cultura nas Escolas ainda mais significativo.

Sugestão de Roteiro

Nome da atividade: Batalha do Conhecimento: RAP e Saúde Mental para a EJA

Objetivo: Valorizar as vivências e histórias dos estudantes da EJA, utilizando 
o RAP como ferramenta de expressão e reflexão sobre a promoção da saúde 
mental, arte e cultura.

Materiais necessários: Aparelho de som; microfones; músicas e bases instru-
mentais.

Passo a Passo da Atividade:

Abertura - Roda de Conversa

Inicie com uma roda de conversa em que os participantes possam comparti-
lhar suas percepções sobre saúde mental, levando em consideração o contexto 
da vida adulta, trabalho e escola. 

Perguntas sugeridas:

	9O que te ajuda a lidar com o estresse do dia a dia?

	9 Como a música e a cultura influenciam seu bem-estar?

	9 Você já usou a arte como forma de expressar suas emoções?

	9 Você já usou o esporte como forma de expressar suas emoções?
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Esse momento inicial é importante para criar um ambiente de confiança, no 
qual todos possam se sentir à vontade para compartilhar suas experiências e 
opiniões.

Construção das Rimas - Expressão Coletiva

Após a roda de conversa, convide os participantes a construir rimas coletiva-
mente sobre o tema da saúde mental, arte e cultura. O objetivo aqui é usar o 
RAP como ferramenta de expressão pessoal, permitindo que cada participante 
compartilhe suas ideias sobre a promoção da saúde mental. A atividade pode 
ser feita de forma colaborativa, em que cada grupo ou participante contribui 
com versos e ideias para a composição final.

Batalha do Conhecimento - Apresentação das Rimas

Com as rimas prontas, a próxima etapa é a apresentação delas. O mediador as-
sume o papel de Mestre de Cerimônias (MC), organizando a ordem de apresen-
tação e mantendo a energia da atividade. Os participantes apresentam suas ri-
mas ao som de bases instrumentais, respeitando o tempo de cada um, criando 
um ambiente dinâmico e de troca.

Função do Mediador - Mestre de Cerimônias (MC)

O mediador deve conduzir a atividade de forma motivadora, destacando a im-
portância da arte como forma de comunicação e transformação. Valorizar cada 
participação é fundamental para que todos se sintam reconhecidos e encora-
jados a se expressar de maneira autêntica e criativa.

Reflexão e Fechamento:

Após as apresentações, reserve um momento para reflexão coletiva. Algumas 
perguntas para esse momento:

	9 Como a música e a cultura podem ajudar no equilíbrio emocional?

	9De que forma a arte pode ser uma aliada no dia a dia da escola e da co-
munidade?

Essas perguntas incentivam os participantes a reconhecerem a importância 
da expressão artística e do compartilhamento de experiências como formas de 
cuidar da saúde mental.
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A gamificação é uma metodologia que utiliza ele-
mentos característicos dos jogos, como desafios, 
narrativas, pontuações e compartilhamento para en-
gajar e motivar os estudantes em processos de ensi-
no e aprendizagem. 

Diferentemente de simplesmente inserir jogos na ro-
tina escolar, ela transforma atividades cotidianas em 
experiências dinâmicas e interativas, promovendo um 
aprendizado mais significativo e conectado às reali-
dades dos estudantes. Esse recurso pode ser aplicado 
a diversos temas, como prevenção de doenças, saúde 
mental, sustentabilidade, antirracismo e questões de 
gênero, permitindo que os estudantes explorem es-
ses assuntos de maneira prática e reflexiva.

A gamificação é uma estratégia versátil, que pode 
ser aplicada em várias etapas da educação, desde a 
educação infantil até a educação de jovens e adultos.

Nas creches, atividades lúdicas simples podem ser 
utilizadas para o desenvolvimento físico e social, en-
quanto na educação infantil, jogos colaborativos aju-
dam a estimular a interação e a empatia.

Alguns estudos indicam que a gamificação pode 
impactar positivamente o desempenho escolar, a 
colaboração e a retenção de conhecimento. Hamari, 
Koivisto e Sarsa (2014) realizaram uma revisão siste-
mática de pesquisas sobre o tema e concluíram que, 
quando bem planejada, essa estratégia contribui 
para a motivação intrínseca dos alunos, ao oferecer 
desafios adequados e feedback contínuo. Além dis-
so, a teoria do fluxo, proposta por Csikszentmihalyi 
(1990), ajuda a compreender como os elementos 
gamificados podem proporcionar uma experiência 
imersiva, na qual os estudantes se mantêm engaja-
dos e focados nas atividades propostas. No entanto, 
conforme pontua Werbach e Hunter (2012), a gamifi-
cação deve ser cuidadosamente implementada, pois 
seu sucesso depende da contextualização adequada 
e da valorização dos interesses dos alunos, evitando 
que se torne uma mera competição vazia ou um sis-
tema de recompensas extrínsecas sem impacto real 
na aprendizagem.
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Nos anos iniciais do ensino fundamental, os jogos podem introduzir conteúdos 
básicos, como matemática e linguagem, de forma envolvente.

Nos anos finais do ensino fundamental, temas mais complexos, como susten-
tabilidade e saúde pública, são explorados de maneira interdisciplinar. 

Para o ensino médio, a gamificação pode promover o pensamento crítico refle-
xivo para a resolução de problemas.

Na educação profissional e na EJA, os jogos simulam situações práticas e co-
nectam o aprendizado às realidades dos estudantes.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

     

Por que essa estratégia educacional promove saúde?
A gamificação promove a saúde nas escolas ao tornar o aprendizado sobre bem-
-estar mais envolvente e interativo. Segundo Kapp (2012), transformar atividades 
educativas em desafios aumenta a motivação dos alunos. No contexto da saú-
de, essa estratégia pode incentivar hábitos como atividade física, alimentação 
equilibrada e higiene pessoal. Aplicativos gamificados que registram exercícios 
e alimentação demonstram eficácia na mudança de comportamento (Hamari, 
Koivisto e Sarsa, 2014), enquanto jogos digitais ajudam na conscientização sobre 
saúde mental e prevenção de doenças.

Além disso, a gamificação tem a capacidade de fortalecer a aprendizagem co-
laborativa, incentivando a cooperação entre os alunos. Werbach e Hunter (2012) 
destacam que desafios coletivos e recompensas estimulam a adoção de hábitos 
saudáveis. Estratégias como competições de caminhada e jogos educativos so-
bre sedentarismo favorecem mudanças de comportamento. Também pode ser 
uma ferramenta eficaz para abordar temas sensíveis, como saúde mental, crian-
do espaços de conversa e conscientização. Assim, a gamificação transforma a 
escola em um ambiente dinâmico e favorável à promoção da saúde.

Quais as expectativas de aprendizagem? 
A implementação da gamificação busca promover o engajamento dos estudan-
tes e aumentar sua motivação para aprender, além de favorecer a aquisição de 
conteúdos e o desenvolvimento de habilidades e atitudes como autonomia, tra-
balho em equipe e pensamento crítico. Ela também estimula a interdisciplinari-
dade, conectando diferentes áreas do saber de forma prática e contextualizada. 

Ao mesmo tempo, a gamificação promove valores como empatia, cidadania e 
respeito às diversidades, incentivando a reflexão sobre temas sociais e ambien-
tais relevantes para o bem viver atual e das futuras gerações.
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O que preciso? 

Para implementar a gamificação no ambiente escolar, é necessário considerar 
os recursos disponíveis, por meio de tecnologias leves ou tecnologias duras.

9 Tecnologias leves: cirandas, brincadeiras de roda, vivências corporais, cabo 
de guerra, dança das cadeiras, cartões e fichas de pontuação. Além disso, 
elementos de jogos, como desafios, medalhas e recompensas, podem ser 
incorporados de maneira simples, promovendo engajamento e participação.

9 Tecnologias duras: computadores, tablets e smartphones para acessar 
plataformas gamificadas, como Kahoot, Minecraft for Education, Word-
wall e Canva. Essas ferramentas permitem criar quizzes, narrativas intera-
tivas e simulações que reforçam o aprendizado.

Fique sabendo!

Acesse os links abaixo: 

Kahoot - Uma ferramenta popular para criar qui-
zzes interativos e jogos de perguntas, que podem 
ser utilizados para abordar temas de saúde, como 
prevenção de doenças, nutrição e higiene pessoal. 
Os profissionais da educação podem personalizar 
as questões para promover discussões sobre saúde 
pública, saúde mental, antirracismo e questões de 
gênero. Disponível no site: https://kahoot.com/

Minecraft for Education - Pode ser usado para si-
mular cenários que exploram temas como sanea-
mento básico e impacto ambiental na saúde. Aces-
se o site https://education.minecraft.net/pt-br e co-
nheça como usar.

Wordwall - Plataforma versátil para criar atividades 
interativas, incluindo quizzes, jogos de correspon-
dência, roletas de perguntas e atividades como pala-
vras cruzadas ou caça-palavras, tudo com personali-
zação fácil. Disponível no site: https://wordwall.net/pt

Canva - Para criar materiais visuais e interativos que 
reforcem os elementos gamificados. Disponível no 
site: https://www.canva.com/pt_br

Quizizz - Similar ao Kahoot, mas com maior foco 
em jogos individuais. Pode ser usado para ativida-
des assíncronas, onde os estudantes respondem 
no próprio ritmo, com relatórios detalhados para 
os profissionais da educação. Disponível no site: ht-
tps://quizizz.com/
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Como fazer?
A implementação da gamificação envolve 4 (quatro) etapas principais. 

9 Primeira etapa - o planejamento: aqui você precisa definir os objetivos 
educacionais e analisar os perfis e as necessidades de aprendizagem dos 
estudantes.

9 Segunda etapa - a estruturação do sistema requer a criação de narrativas 
que conectem as atividades aos conteúdos programáticos, estabelecendo 
desafios, metas e critérios claros de avaliação. 

9 Terceira etapa - a execução. Consiste em apresentar as regras e metas de 
maneira motivadora, oferecer retorno constante e equilibrar as possíveis 
competição, que possam surgir no coletivo, estimulando o espírito de e 
cooperação para que todos se sintam incluídos.

9Quarta etapa - a avaliação. Ajustes são essenciais para monitorar o enga-
jamento dos estudantes e aprimorar a estratégia conforme necessário.

Como aplicar em cada etapa escolar?
A gamificação aplicada a temas de saúde permite integrar conteúdos inter-
disciplinares de forma dinâmica, engajando os estudantes no aprendizado. A 
seguir, são apresentados um panorama geral de como criar propostas gamifi-
cadas adaptadas a cada etapa escolar, explorando questões relacionadas à saú-
de de maneira criativa e colaborativa. Além disso, estarão disponíveis também 
sugestões de dinâmicas.

Creche
Na creche a prioridade é o desenvolvimento motor, social e emocional das 
crianças. Nessa faixa etária, o aprendizado ocorre principalmente por meio de 
atividades lúdicas que promovem interação e curiosidade. Uma dinâmica inte-
ressante é a criação de brincadeiras sensoriais, como o uso de caixas táteis com 
diferentes texturas para estimular o tato e a percepção. Contação de histórias 
interativas também é uma excelente ferramenta, em que as crianças escolhem 
os caminhos que a narrativa seguirá, promovendo a criatividade. Além disso, 
jogos simples, como encontrar objetos escondidos ou danças em roda, podem 
ser estruturados em etapas com pequenas recompensas, incentivando o tra-
balho em equipe e a celebração de conquistas.

Sugestão de roteiro

“As Aventuras do Sabonete Mágico”

Descrição: Este jogo ensina hábitos básicos de higiene por meio de uma aven-
tura guiada.
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Como funciona: Os estudantes ajudam um personagem fictício, o “Sabonete 
Mágico”, a salvar a “Terra da Limpeza” dos “Vilões Germes”. A sala é transfor-
mada em um cenário lúdico, com estações representando diferentes desafios: 
simular a lavagem das mãos, identificar itens de higiene pessoal e cantar músi-
cas relacionadas à saúde. Cada etapa concluída concede aos estudantes estre-
las douradas. Ao final, todos recebem um certificado de “Heróis da Higiene”. A 
atividade pode ser complementada com músicas ou vídeos educativos.

Anos iniciais do Ensino Fundamental
Nos anos iniciais do ensino fundamental, as atividades gamificadas podem ser 
utilizadas para consolidar conteúdos básicos, como alfabetização e matemáti-
ca, de forma divertida e significativa. Um exemplo prático é a criação de desa-
fios de leitura, em que as crianças ganham “superpoderes” ao concluir deter-
minados trechos ou ao resolver enigmas baseados nas histórias lidas. Para a 
matemática, dinâmicas como jogos de tabuleiro customizados, que envolvam 
cálculos para avançar no percurso, ajudam a contextualizar o aprendizado. Ou-
tro recurso eficaz são os jogos de perguntas e respostas em grupo, com temas 
relacionados à saúde, meio ambiente ou alimentação saudável, estimulando o 
aprendizado interdisciplinar. Essas atividades podem ser realizadas em sala de 
aula ou ao ar livre, adaptando-se ao contexto da escola.

Sugestão de Roteiro 

“Missão Saúde Colorida”

Descrição: O objetivo desta atividade é ensinar sobre alimentação saudável e a 
importância das cores dos alimentos para uma dieta equilibrada.

Como funciona: Os estudantes recebem um “mapa da saúde” com diferentes 
categorias de alimentos representados por cores. Durante o jogo, eles passam 
por estações onde aprendem sobre os benefícios de frutas, legumes e vege-
tais. Cada vez que identificam corretamente o grupo alimentar de um item, 
recebem uma ficha colorida. No final, o desafio é montar um “prato saudável” 
equilibrado com as fichas. Durante a atividade, podem ser discutidos conceitos 
de ciências (como nutrientes), matemática (quantidades e proporções) e artes 
(montagem do prato e cores).

Anos finais do Ensino Fundamental
Nesta etapa, os estudantes possuem maior autonomia e capacidade de abs-
tração, permitindo a introdução de temas mais complexos. Uma aplicação in-
teressante é o uso de jogos narrativos que abordam questões sociais, como 
sustentabilidade ou igualdade racial. Por exemplo, os estudantes podem ser 
convidados a assumir papeis de tomadores de decisão em simulações ambien-
tais, em que precisam planejar ações para reduzir a poluição em uma cidade 
fictícia. 
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Em ciências, a gamificação pode ser usada para explorar o funcionamento do 
corpo humano, com desafios que simulam o combate a doenças ou a propaga-
ção de vírus. Já em história, jogos baseados em fatos, como a reconstituição de 
eventos históricos, podem conectar o conteúdo ao contexto atual, promovendo 
reflexões críticas.

Sugestão de Roteiro 

“O Enigma das Vacinas”

Descrição: O jogo explora a importância da vacinação, conectando ciências, 
história e geografia.

Como funciona: Os estudantes formam equipes para resolver enigmas sobre 
vacinas. Cada desafio traz pistas históricas ou científicas sobre doenças e suas 
prevenções, que devem ser decifradas para desbloquear “frascos de vacina” 
fictícios. Em um ambiente virtual, a solução de cada enigma libera informações 
interativas, como gráficos de controle de epidemias. Na versão física, as pistas 
podem ser distribuídas em envelopes ou cartões. A equipe que completar to-
das as etapas é premiada como “Guardiã da Saúde Coletiva”.

Ensino Médio
No ensino médio, a gamificação pode ser utilizada para aprofundar o conheci-
mento e desenvolver competências e habilidades críticas e reflexivas. Uma di-
nâmica recomendada é a criação de jogos de debate, nos quais os estudantes 
precisam defender diferentes perspectivas sobre questões contemporâneas, 
como mudanças climáticas, saúde pública ou direitos humanos. Simulações 
práticas também podem ser aplicadas, como análises de dados reais sobre epi-
demias ou cenários de planejamento urbano que envolvam temas de saúde e 
bem-estar. 

Além disso, atividades gamificadas que integrem diferentes disciplinas são efi-
cazes, como desafios que combinam matemática, biologia e geografia para 
resolver problemas relacionados à gestão de recursos naturais. O uso de aplica-
tivos e plataformas digitais pode enriquecer essas dinâmicas, tornando-as mais 
interativas e conectadas ao mundo real.

Sugestão de Roteiro

“Debate do Bem-Estar Mental”

Descrição: Este jogo promove reflexões sobre saúde mental, integrando co-
nhecimentos de biologia, psicologia e sociologia.

Como funciona: Os estudantes são divididos em grupos e recebem diferentes pa-
péis (por exemplo, um jovem enfrentando ansiedade, um terapeuta, um membro 
da família, entre outros). Cada grupo recebe um caso fictício e deve apresentar 
soluções e estratégias de cuidado, considerando aspectos científicos e sociais.
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Após as apresentações, os casos são discutidos coletivamente, destacando 
conceitos como empatia, autocuidado e acesso a serviços de saúde mental. A 
pontuação é atribuída com base na criatividade, relevância e viabilidade das 
propostas.

Educação Profissional
Na educação profissional, a gamificação é uma ferramenta poderosa para si-
mular cenários reais e desenvolver competências técnicas. Por exemplo, em 
cursos de administração, os estudantes podem participar de simulações em-
presariais em que precisam tomar decisões sobre gestão de recursos e plane-
jamento estratégico. Na área de saúde, atividades gamificadas podem envolver 
a simulação de diagnósticos e tratamentos, permitindo que os estudantes pra-
tiquem habilidades técnicas em um ambiente controlado. 

Ferramentas digitais, como simuladores e plataformas de realidade virtual, são 
particularmente úteis para aproximar os estudantes de situações do mercado 
de trabalho. Além disso, desafios que incentivem o desenvolvimento de soft 
skills, como liderança e trabalho em equipe, podem ser estruturados em eta-
pas, com feedback contínuo e recompensas simbólicas.

Sugestão de Roteiro

“Simulação de Primeiros Socorros”

Descrição: Esta atividade prepara os estudantes para situações de emergên-
cia, conectando conhecimentos de anatomia, biologia e práticas profissionais.

Como funciona: Os estudantes são organizados em equipes e enfrentam ce-
nários simulados, como quedas, cortes ou desmaios. Eles devem identificar 
os sintomas, realizar os procedimentos de primeiros socorros e justificar suas 
ações com base nos conhecimentos aprendidos. Um instrutor avalia a precisão 
das intervenções e fornece feedback em tempo real. Ao final, os estudantes dis-
cutem os desafios enfrentados e a importância de práticas rápidas e seguras 
em emergências.

Educação de Jovens e Adultos (EJA)
Na EJA, a gamificação deve valorizar as vivências dos estudantes, conectando 
o aprendizado ao cotidiano. Atividades práticas, como simulações financeiras 
que envolvam o planejamento de um orçamento doméstico, são eficazes para 
tornar os conteúdos relevantes e aplicáveis. Jogos que promovam discussões 
sobre direitos e cidadania também são valiosos, como dinâmicas que simulem 
o acesso a serviços públicos, incentivando a reflexão sobre os desafios enfren-
tados pelos estudantes em suas comunidades. 

Narrativas interativas, em que os participantes compartilham histórias de vida 
enquanto trabalham em equipe para resolver problemas, ajudam a fortalecer 
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a autoestima e a expressão verbal. A inclusão de elementos culturais e contex-
tuais torna a experiência ainda mais significativa, reforçando o protagonismo 
dos estudantes no processo de aprendizagem.

Sugestão de Roteiro

“Jornada pela Saúde Cotidiana”

Descrição: Este jogo conecta a saúde ao cotidiano dos estudantes, promoven-
do o aprendizado sobre prevenção de doenças e qualidade de vida.

Como funciona: Os estudantes participam de uma simulação em que enfren-
tam situações cotidianas, como planejar uma alimentação saudável com orça-
mento limitado, lidar com o controle de doenças crônicas (como diabetes ou 
hipertensão) e organizar uma rotina que inclua exercícios físicos. Cada decisão 
tomada influencia o progresso no jogo, representado por um tabuleiro. Após a 
dinâmica, promove-se uma roda de conversa para compartilhar experiências e 
discutir soluções reais para os desafios apresentados, enriquecendo a troca de 
saberes entre os participantes.

Essas dinâmicas são exemplos práticos de como a gamificação pode ser usa-
da para integrar saúde e conteúdos interdisciplinares, promovendo aprendi-
zado ativo e reflexivo em todas as etapas escolares. A combinação de elemen-
tos lúdicos com temas relevantes torna o processo de ensino mais engajador 
e significativo, capacitando os estudantes para aplicar os conhecimentos em 
suas vidas diárias.

Concluindo, a gamificação, quando aplicada de maneira planejada e adap-
tada a cada etapa escolar, tem o potencial de transformar o aprendizado em 
uma experiência rica, interativa e relevante. Ela não apenas facilita a com-
preensão dos conteúdos, mas também estimula valores como empatia, coo-
peração e cidadania, preparando os estudantes para enfrentar os desafios do 
mundo contemporâneo.
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É uma estratégia para desenvolver as habilidades 
de escuta, intervenção qualificada em um determi-
nado tema.

Emprega exposição oral, participação coletiva e pes-
quisa de um tema/assunto que exige um aprofun-
damento mínimo dos participantes em diferentes 
linguagens ao apresentar, acusar, defender e decidir 
sobre o tema indicado.

A Estratégia Juri Simulado é uma estratégia da me-
todologia ativa. É derivada da organização estabe-
lecida ainda em 1822, por Dom Pedro I para que se 
avaliasse os problemas das publicações realizadas na 
Imprensa.  Foi adotada como uma prática para ca-
pacitar sido utilizado os estudantes de Direito, que 
se tornariam advogados,promotores e juízes e assim 
pudessem ganhar, antes de exercerem suas profis-
sões, capacidades e competências para serem obe-
dientes à legislação, conhecessem a causa com pro-
fundidade e pudessem agir de forma justa.

E, por ser uma estratégia pedagógica muito rica, em 
razão de colocar atores em posição reflexiva sobre 
seus papéis na sociedade, passou a ser usada nas 
escolas, principalmente do Ensino Médio.  A estra-
tégia conduz os estudantes a refletirem como réus, 
promotores e juízes. A estratégia contribui para uma 
nova forma de educação no processo ensino-apren-
dizagem, que se denomina “metologia ativa”, bem 
como “sala invertida” e leva os estudantes a serem 
partícipes de uma situação e reflitam como cada um 
pode se perceber nessa atividade.
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

   

Por que essa estratégia educacional promove saúde?

Ao usar a estratégia “Júri Simulado”, professores e profissionais da saúde con-
tribuirão para que os estudantes passem a exercer um papel ativo em suas 
escolas e territórios. Sair da posição passiva – daquele que apenas escuta – para 
o de agente capaz de realizar uma ação é o grande objetivo da estratégia. E,  à 
medida que esses estudantes participam e se sentem sujeitos de suas ativida-
des, se tornarão atentos à sua vida pessoal, bem como dos territórios onde se 
encontram.  Essa atividade fortalece uma vida ativa e participativa, por isso é 
considerada promotora de saúde.

Quando os jovens se conectam com sua realidade de forma efetiva, todos os as-
pectos de suas vidas se tornam um conjunto relevante: educação escolar, vida 
cultural, saúde física e mental.

Colocar-se no lugar do outro, definitivamente, faz com que esse sujeito inteiro 
possa se perceber e se conhecer.

Quais as expectativas de aprendizagem? 

Espera-se que o grupo, ao dividir-se em pelo menos quatro outros, possa instau-
rar uma dinâmica de pesquisar, ler, ou até mesmo buscar ajuda em outros pro-
fissionais. O processo é rico, pois leva os participantes a terem base teórica e co-
nhecimento do assunto para apresentar o caso e, assim, fazer com que aqueles 
que irão trabalhar na defesa da proposição possam qualificadamente defender, 
acusar, ou aqueles que vão avaliar e julgar (jurados) tenham condições e ele-
mentos para decidir sobre o que é melhor para a comunidade sobre o problema 
apresentado. 

Espera-se que o grupo ganhe algumas competências, tais como: valorizar e 
utilizar o conhecimento construído pela humanidade; exercitar a curiosidade 
intelectual; utilizar diferentes linguagens para se expressar; partilhar informa-
ções; valorizar a diversidade de saberes e vivências; argumentar em público; 
exercitar a empatia, o diálogo e a resolução de conflitos.
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O que preciso? 

9 Uma sala.

9 Pelo menos 10 pessoas.

9 Papel.

9 Caneta. 

9 Túnicas ou jalecos que se assemelha à toga do juiz. 

9 Uma mesa.

9 Um martelo de madeira ou algo que possa ser usado para indicar a ação 
do juiz. 

Como fazer?

O facilitador reúne o grupo de estudantes e explica o que é o Júri Simulado e 
quais objetivos espera-se que os estudantes alcancem. Em seguida, dividem 
os estudantes em pequenos grupos que trabalharão respectivamente com a 
defesa e com a acusação. Também será escolhido outro grupo que formarão os 
jurados. Por fim, será escolhido um juiz e um secretário que ficará responsável 
por orientar o trabalho de registro dos grupos de defesa e acusação e cuidar 
do cumprimento de prazos e horários e dos momentos de pesquisa e estudos 
sobre o tema que será tratado.

Fique atento!

O Júri Simulado é uma estratégia dinâmica e versátil, permitindo 
a abordagem de diversos temas trabalhados no contexto do PSE.

Aqui, apresentamos um roteiro voltado para os Anos Finais do Ensi-
no Fundamental, com a possibilidade de adaptação para outras eta-
pas escolares, conforme a necessidade e o contexto de cada grupo.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Finais do Ensino Fundamental
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Júri Simulado

Objetivo: Levar os estudantes a pesquisarem um problema/tema e aprofundar 
nesse assunto para que seja avaliado por um corpo de jurados e definido uma 
ação por um “juiz”.



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

127

Materiais necessários: Sala com cadeiras, computador com internet, papel, ca-
neta, uma roupa que imite uma toga e um martelo.

Passo a passo da atividade: 

Este roteiro consiste em sete momentos sendo:

Momento 1: O mediador orienta os estudantes a se dividirem em grupo de a) 
defesa e seu advogado ou advogada, b) acusação e seu advogado ou advogada, 
c) jurados e d) juiz

Momento 2: Definidos os grupos, estes são responsáveis por pesquisar sobre 
o tema proposto relacionado ao PSE (como por exemplo promoção da saúde 
e da cidadania; a importância da participação dos estudantes na vida escolar; 
a defesa dos direitos humanos e do antirracismo), levantando os pontos rele-
vantes para o processo de pesquisa: estudar, debater entre o grupo e acumular 
informações fundamentais sobre o tema.

Momento 3: Os participantes definirão os advogados de defesa e acusação, 
para que estes se preparem para a sustentação oral do tema.

Momento 4: Cada grupo e seus respectivos advogados/advogadas apresenta-
rão sua tese e farão a sustentação oral para o jurado e juiz, sobre como com-
preendem e entendem a importância de defender ou não a “promoção da saú-
de, da cidadania, a importância da participação dos estudantes na vida esco-
lar, a defesa dos direitos humanos e do antirracismo” ou de deixar todas essas 
questões sem nenhuma preocupação.

Momento 5: Após o juri estar posicionado, o juiz (vestido a caráter) e os jurados 
ouvem os dois grupos. Os jurados se reúnem e indicam ao juiz o veredicto.

Momento 6: Juiz lê o veredito.

Momento 7: O mediador reúne o grupo e avalia a performance de cada grupo; 
indicando o que de aprendizado ocorreu e pedem a reflexão de todos os parti-
cipantes sobre todo o processo.
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A utilização de oficinas é uma das metodologias 
educativas mais versáteis e amplamente aplicadas. 
Como estratégia de ensino-aprendizagem, as ofici-
nas se inserem no escopo das metodologias ativas, 
que colocam os participantes no centro do proces-
so educativo, favorecendo a construção do conheci-
mento por meio da experiência e da interação social 
(MORAN, 2018; FREIRE, 1996). Ela permite abordar 
uma variedade de temas e se adapta a diferentes 
contextos e etapas escolares, permitindo que os par-
ticipantes explorem ideias, habilidades e conheci-
mentos de forma dinâmica, criativa e participativa.

As oficinas consistem em atividades semiestrutu-
radas que utilizam técnicas de trabalho em grupo, 
promovendo a interação, a troca de experiências e o 
aprendizado coletivo. De acordo com Vygotsky (1998), 
a aprendizagem ocorre de maneira mais significati-
va em contextos colaborativos, nos quais a mediação 
de pares e educadores possibilita a construção con-
junta do saber. Dessa forma, as oficinas vão além da 
simples transmissão de informações, estimulando a 
reflexão crítica e a autonomia dos participantes.

Embora essas atividades possam ser agradáveis e moti-
vadoras, não podem ser compreendidas simplesmente 
como atividades divertidas. Os objetivos pedagógicos 
devem estar bem claros, sendo compartilhados com o 
grupo logo no início do trabalho conjunto. Além disso, 
a realização de oficinas exige um planejamento cuida-
doso, que envolve o estudo prévio do tema, a organiza-
ção de tarefas e materiais e a definição das estratégias 
mais adequadas ao perfil dos participantes.

As oficinas têm como objetivo principal estimular o 
engajamento, o desenvolvimento de competências e 
habilidades e a troca de experiências entre os partici-
pantes, sendo amplamente utilizadas em contextos 
educacionais, em que os participantes são incentiva-
dos a contribuir com ideias, compartilhar experiên-
cias e construir o conhecimento de forma coletiva.
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

    

Por que essa estratégia educacional promove saúde?

No contexto da promoção da saúde, as oficinas são ferramentas potentes para 

estimular o engajamento e o desenvolvimento de competências relacionadas 

ao autocuidado, à cidadania e ao bem-estar coletivo (BRASIL, 2018). Elas permi-

tem abordar temas como alimentação saudável, saúde mental, prevenção de 

doenças e relações interpessoais de maneira dinâmica e interativa. Para isso, 

podem ser utilizadas diversas estratégias pedagógicas, como dramatização, 

estudos de caso, elaboração de cartazes, debates com vídeos, entre outras, que 

favorecem a participação ativa dos envolvidos e a construção coletiva do co-

nhecimento (MITRE et al., 2008).

Ao incentivar a expressão de ideias, a troca de experiências e o aprendizado 

colaborativo, as oficinas contribuem para o fortalecimento de uma cultura de 

saúde nas escolas, promovendo a autonomia dos estudantes e sua capacidade 

de tomar decisões informadas sobre sua saúde e bem-estar. Assim, essa me-

todologia se consolida como uma abordagem essencial para a educação em 

saúde no ambiente escolar.

Quais as expectativas de aprendizagem?

Permitir que os participantes reflitam e explorem ideias, habilidades e conheci-

mentos de forma dinâmica, criativa e participativa.

O que pre c iso? 

Os materiais devem ser escolhidos de acordo com os recursos necessários para 

dinamizar os temas propostos, garantindo que sejam adequados ao conteúdo 

e às metodologias empregadas.
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Fica a dica!

Confira algumas dicas na escolha dos materiais:

9 Considere o público: Para crianças, por exemplo, materiais 
lúdicos e visuais são mais eficazes; para adultos, aposte em 
materiais didáticos e práticos.

9 Adequação ao espaço: Certifique-se de que os materiais se-
jam apropriados para o local da oficina.

9 Simplicidade e criatividade: Não é necessário ter materiais 
sofisticados; a criatividade pode compensar a falta de recur-
sos complexos.

Como fazer?
Uma oficina passa por cinco momentos distintos:

9 Contextualização do início da atividade: momento de apresentação do 
tema abordado, objetivos e as atividades que serão realizadas;

9 Abertura: quando se faz uma atividade de aquecimento e integração do 
grupo

9Desenvolvimento do tema: etapa em que se usa uma dinâmica que per-
mita a problematização de uma determinada situação apresentada ao 
grupo. Proponha atividades práticas e colaborativas, como discussões em 
grupo, dinâmicas, jogos, produções artísticas ou simulações

9 Encerramento: momento no qual se emprega uma estratégia para a rea-
lização de uma síntese, das conclusões e a avaliação do trabalho realizado 
pelo grupo;

9 Avaliação: momento no qual são avaliados o conteúdo e as discussões. 

Fica a dica!

É muito importante registrar as opiniões, os sentimentos e as pro-
postas que surgem durante a oficina. Um ou mais participantes 
podem ficar encarregados de anotar os principais momentos. Ao 
final, peça que leiam seus registros para que o grupo possa com-
plementar e sugerir modificações.

Recomenda-se que uma oficina tenha de uma a quatro horas de duração, a 
depender do objetivo pedagógico e da realidade local, mas no contexto do PSE 
sugerimos que tenha duração de 45 minutos, que é o tempo de uma aula. Ela 
pode ser realizada em qualquer espaço em que existam adolescentes e jovens 
interessados em conhecer e discutir temas relacionados à promoção da saúde 
e disponibilidade de espaço físico para o trabalho em grupo.
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Fica a dica!

A participação dos adolescentes na oficina é a chave mestra para 
que ela dê certo; por isso, proponha atividades que os envolvam e 
lhes permitam falar, discutir e refletir.

Segue uma lista dos recursos que podem ser utilizados durante a oficina, além 
de algumas vantagens e desvantagens de trabalhar com cada um deles.  

Discussões em grupo

	9O que é? Quando o assunto é abordado no grande grupo.

	9 Vantagem: todos têm oportunidade de obter informações e de expressar 
suas opiniões. Essas discussões devem ser rápidas e fáceis. Elas são úteis 
no início de uma oficina para fazer com que todos se envolvam.

	9Desvantagem: podem ser desconfortáveis para pessoas tímidas por forçá-
-las a dizer algo. Ao iniciar uma discussão, sempre dê às pessoas a opção 
de não responder.

Tempestade de ideias

	9O que é? o facilitador pede às pessoas que falem o que lhes vem à cabeça 
sobre determinado assunto.

	9 Vantagem: encoraja uma participação ativa e criativa. Pode ser divertida 
e energizante. O facilitador deve lembrar ao grupo que qualquer ideia é 
apropriada, que discordar das ideias dos outros é possível, que construir 
sobre elas é ótimo, mas que criticá-las não é aceitável.

	9Desvantagem: a participação das pessoas tímidas ou que não conhecem 
bem o grupo pode ser difícil. Esta não é uma atividade apropriada para 
assuntos mais delicados, que envolvem sentimentos e valores, deman-
dando um ritmo mais lento.

Pequenos grupos

	9 O que é? Os participantes são divididos em grupos menores para realizar a 
atividade proposta pelo facilitador, como elaborar um cartaz com recortes 
de revista sobre o preconceito em relação às pessoas que vivem com HIV.

	9 Vantagem: são mais confortáveis para pessoas que não se conhecem. 
Grupos pequenos dão a oportunidade de trocar ideias mais livremente e 
conhecer melhor as outras pessoas. A tarefa de discussão deve ser expli-
cada de forma clara e cuidadosa para manter a discussão no foco.

	9Desvantagem: se o tópico não for claro ou relevante para os participantes, 
a discussão pode resultar em uma conversa inútil. A apresentação das 
discussões dos trabalhos para o grupo geral pode ser chata e repetitiva. 
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Estruture uma pergunta que resume o essencial de uma discussão e pro-
ponha uma forma de apresentação criativa.

Perguntas e respostas

9O que é? O facilitador lança para o grupo perguntas sobre determinado 
assunto e o grupo tem de respondê-las.

9 Vantagem: as perguntas fechadas (respostas SIM ou NÃO) devem ser usa-
das para se obter informações. As perguntas abertas (COMO e POR QUE) 
devem ser usadas para promover discussões e desenvolver ideias.

9Desvantagem: pode ser intimidante se os participantes acharem que são 
obrigados a responder. Sempre dê a eles a opção de não responder.

Debates

9O que é? Quando os participantes expõem seus pontos de vista sobre o 
assunto abordado na oficina.

9 Vantagem: uma das melhores maneiras de as pessoas aprenderem. O facili-
tador deve começar com perguntas de como e por quê. Seu papel é resumir 
os pontos principais periodicamente, dar foco à discussão se ela estiver se 
perdendo, encorajar a participação do maior número de pessoas possível e 
finalizar as discussões quando for a hora de iniciar uma nova atividade.

9 Desvantagem: um dos riscos é demorar demais caso não se consiga man-
ter o foco. Além disso, podem ser dominados por apenas algumas pessoas.

Dramatização

9O que é? Quando o facilitador solicita a pequenos grupos que elaborem 
uma cena, como se fosse uma peça de teatro, relativa a uma situação pro-
posta. As personagens, as falas e a situação devem ser criadas pelos parti-
cipantes. Por exemplo, o tema da oficina é o respeito à orientação sexual 
das pessoas. O facilitador pede ao grupo que elabore uma cena que reflita 
como as pessoas homoafetivas são percebidos pela sociedade. Criar os 
nomes e a idade das personagens, dizer onde moram, se estudam ou não 
etc. ajuda a compor a cena.

9 Vantagem: é uma forma concreta de se imaginar numa determinada si-
tuação e de praticar novas habilidades. Pode ser divertido. A maneira mais 
eficiente de entender e aprender novas competências.

9Desvantagem: algumas pessoas ficam nervosas e intimidadas ou são 
resistentes em participar de dramatizações. A não ser que o facilitador 
tenha muita experiência, é importante evitar que os jovens interpretem 
situações vividas por eles, uma vez que o debate pode trazer críticas à sua 
postura, gerando constrangimento.
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Apresentações e pequenas palestras

9O que é? Quando o facilitador ou outra pessoa fazem uma apresentação 
ou palestra sobre determinado assunto para o grupo de participantes.

9 Vantagem: são curtas e simples, com vários exemplos associados ao dia a 
dia das pessoas. É uma forma de transmitir informações essenciais, mas 
sua duração é estritamente limitada (no máximo 15 minutos). Ao final, 
uma atividade diferente deve ser introduzida para encorajar os participan-
tes a discutirem as informações recebidas.

9Desvantagem: é uma maneira passiva de aprender. A não ser que seja 
feita de forma interativa, com a participação intensa da plateia, ou seja, 
seguida de uma discussão, não exige necessariamente a reflexão dos par-
ticipantes.

 Painéis

9O que é? Quando o facilitador convida um profissional ou especialista 
para falar do assunto tratado na oficina.

9 Vantagem: as apresentações são breves (cerca de 10 minutos) e envolvem 
especialistas nos temas propostos; permite discussões e debates após as 
colocações. É uma boa maneira de aprofundar o assunto.

9Desvantagem: podem não ter foco ou interesse. Frequentemente é difícil 
manter os palestrantes dentro do assunto e do tempo determinado. Se 
eles não forem bons comunicadores, os participantes poderão não conse-
guir entendê-los ou perder o interesse pelo painel.

Audiovisuais

9O que é? Recurso audiovisual que conta uma história fictícia ou baseada 
em fatos.

9 Vantagem: são ferramentas úteis para aumentar a conscientização sobre 
temas diversos. Boa atividade para quem aprende visualmente. O vídeo 
certo pode apresentar os vários aspectos de um assunto e conectar o con-
teúdo à prática. 

9Desvantagem: pode ser difícil achar um vídeo que seja relevante para o 
grupo e para o assunto em discussão. Assim como nas palestras, é impor-
tante incentivar o debate. 
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Como aplicar em cada etapa escolar?
As oficinas são ferramentas extremamente versáteis e eficazes para promover 
a saúde nas escolas. Elas podem ser adaptadas a cada nível de ensino, abordan-
do temas que variam conforme a maturidade e as necessidades de cada grupo 
etário. 

Desde hábitos básicos de higiene e alimentação saudável nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental até questões complexas de saúde mental, sexualidade e 
prevenção de comportamentos de risco no ensino médio e na EJA, as oficinas 
proporcionam espaços de aprendizagem ativos, participativos e significativos 
para os estudantes.

Segue abaixo algumas sugestões da utilização de oficinas para as diferentes 
etapas escolares. 

Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental
Sugestão de roteiro 

Nome da atividade: O Outro Também me Conhece

Objetivo: Reconhecer as características boas que existem em cada um. Exerci-
tar e fortalecer a convivência harmônica e respeitosa com os outros.

Materiais necessários: folhas de papel, canetas.

Passo a Passo da Atividade:

Aquecimento

	9 Em pé, peça que todos os participantes caminhem pela sala.

	9 Peça que individualmente cada um mentalize um sentimento bom que 
sente por si mesmo.

	9 Em seguida, peça que cada participante escolha espontaneamente uma 
pessoa e deseje para ela o mesmo sentimento bom que desejou para si. 
Repita esse comando três vezes e encerre a atividade. 

Desenvolvimento

	9 Introduza esta atividade dizendo ao grupo que, às vezes, outras pessoas 
reconhecem nossas qualidades muito melhor que nós mesmos.

	9Distribua as folhas de papel em branco e peça aos jovens que escrevam 
seus nomes no centro e na parte superior escreva “Eu mesmo”. Ainda, 
peça que façam uma lista de três qualidades que mais apreciam em si 
mesmos. Se alguém tiver dificuldades, ajude-o a reconhecer suas quali-
dades (por exemplo, uma pessoa atenciosa, dedicada, educada, com bom 
gosto musical etc.).
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	9 Informe que eles irão fazer três entrevistas com três diferentes colegas. 
Diga que sua tarefa consiste em entrevistar a pessoa pedindo informa-
ções sobre características/qualidades suas. Durante a entrevista, devem 
perguntar “Quais as três qualidades que você mais gosta em mim?” e 
registrar as respostas nos espaços adequados.

	9Diga que terão 15 minutos para entrevistar três pessoas.

	9 Ao finalizar as três entrevistas, os adolescentes deverão retornar a seus 
lugares.

Avaliação

	9 Solicite uma avaliação oral coletiva com base nas seguintes perguntas:

1.	 	O que acharam da atividade? O que ela os fez sentir ou pensar?

2.		Como se sentiram ao conhecer a opinião de outros colegas sobre 
vocês? Eles falaram coisas que você sabia?

3.		Falaram alguma qualidade sua que você desconhecia? Qual?

4.	Falamos com frequência daquilo que admiramos e gostamos no 
outro? Por que sim ou por que não?

Encerramento

	9 Pergunte aos participantes se houve descobertas sobre características 
que eles tinham e não sabiam, mas que foram citadas por seus colegas. 
Estimule a reflexão de que muitas vezes não reconhecemos todo nosso 
potencial, mas os outros podem ajudar a identificar essas características 
positivas. Esclareça que nem sempre o olhar do outro sobre nós é comple-
to ou correto, pois, muitas vezes, ao analisarmos ou julgarmos as qualida-
des e os defeitos de outras pessoas, trazemos muito do que nós mesmos 
somos ou do que esperamos ou projetamos nos outros.

	9 Reflita que nada é fixo ou permanente e que estamos sempre em pro-
cesso de mudanças e transformações, e que se não gostamos de alguma 
característica em nós mesmos podemos tentar mudá-la. A ideia central 
desta atividade é fortalecer relações de amizade, vínculos e uma convi-
vência respeitosa e empática.

	9 Se preferir, retome pontos.  
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Ensino Médio e Educação de Jovens e 
Adultos (EJA)
Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Pensando nas violências

Objetivo: Promover a reflexão crítica sobre o tema da violência no cotidiano 
dos jovens e incentivar a produção de mensagens educativas.

Materiais necessários: cartolinas, canetas, lápis de cor, revistas, cola, tesoura, 
fitas adesivas e projetor ou notebook (opcional, para vídeos ou imagens).

Passo a Passo da Atividade:

Aquecimento

	9 Proponha que os participantes reflitam individualmente sobre a pergun-
ta: “O que é violência para mim?”

	9 Peça que escrevam ou desenhem suas ideias em uma folha. Depois, com-
partilhem voluntariamente suas reflexões em roda.

	9 Finalize essa etapa explicando os diferentes tipos de violência (física, psico-
lógica, estrutural, digital etc.) e seus impactos no indivíduo e na sociedade. 

Desenvolvimento

	9Divida a turma em 3 subgrupos. O subgrupo 1 ficará responsável em de-
senvolver o tema violência no ambiente escolar, o subgrupo 2 violências 
nas redes sociais (cyberbullying) e o subgrupo 3 culturas de paz como 
alternativa à violência. 

	9Oriente cada grupo a criar um cartaz com uma mensagem que sensibi-
lize ou conscientize sobre o tema discutido, destacando qual o principal 
problema identificado que gera esse tipo de violência, qual a (s) solução 
(s) para enfrentar esse tipo de violência.

	9 Em seguida, peça que cada subgrupo apresente para a turma a sua pro-
dução explicando a mensagem que desejam transmitir. 

	9 Ao final das 3 apresentações, estimule uma conversa explorando as se-
guintes perguntas: 

	 - “O que mais chamou sua atenção durante a oficina?” 

	 - “Como podemos aplicar as ideias discutidas no nosso cotidiano?”

Encerramento: 

	9 Finalize reafirmando a importância do protagonismo juvenil na constru-
ção de uma cultura de paz e respeito.
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O uso das redes sociais como recurso pedagógico 
pode ser uma estratégia eficaz para promover a saú-
de entre os jovens, aproveitando o ambiente digital 
que já faz parte do seu cotidiano.

Plataformas como Instagram, WhatsApp, TikTok e 
YouTube permitem a criação de conteúdos educa-
tivos que informam, engajam e incentivam hábitos 
saudáveis, tornando-se uma extensão da sala de aula. 
Com uma abordagem interativa e dinâmica, essas 
mídias oferecem informações acessíveis e relevantes 
de forma atraente para o público jovem.

No contexto do Programa Saúde na Escola (PSE), as 
ações voltadas para adolescentes e jovens ganham 
ainda mais potencial, dado o amplo uso das redes so-
ciais por esse público. Além de alcançar estudantes, 
essas iniciativas também envolvem suas famílias e a 
comunidade escolar, ampliando o impacto das men-
sagens sobre saúde e bem-estar.

Educadores, profissionais de saúde e gestores esco-
lares também se beneficiam ao utilizar essas ferra-
mentas para fortalecer a comunicação e as ativida-
des pedagógicas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece 
essa a “Cultura Digital” como uma de suas dez compe-
tências gerais, destacando a necessidade de os estu-
dantes compreenderem, utilizarem e criarem tecnolo-
gias digitais de forma crítica, ética e reflexiva (BRASIL, 
2018). Entre as habilidades esperadas, incluem-se a 
produção de conteúdo multimídia, o domínio de lin-
guagens de programação e a utilização de ferramen-
tas digitais para solucionar problemas e comunicar-
-se de maneira autônoma. No contexto do Programa 
Saúde na Escola (PSE), as redes sociais são utilizadas 
como estratégia metodológica ativa para promover a 
educação em saúde de forma interativa e engajadora 
e desenvolvendo habilidades e competências.
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Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

9 9 9 9

Fique atento!

Promulgação da LEI Nº 15.100.

art. 2º, §1º fica estabelecido o uso  em sala de aula, de aparelhos ele-
trônicos estritamente para fins pedagógicos ou didáticos, conforme 
orientação dos profissionais de educação.

 Por que essa estratégia educacional promove saúde?  

A utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no 
Programa Saúde na Escola (PSE) não apenas amplia a conscientização sobre 
saúde pública, mas também potencializa o desenvolvimento de competências 
digitais essenciais para a cidadania no século XXI. O uso de redes sociais como 
Instagram, TikTok e YouTube possibilita a disseminação de conteúdos educa-
tivos sobre saúde de forma interativa, estimulando o engajamento da comu-
nidade escolar. O uso dessas tecnologias no ensino favorece a reflexão sobre o 
consumo crítico de informações e o impacto das redes na vida social. A promo-
ção vai além da ampliação da consciência sobre a saúde, sendo também uma 
ferramenta para o desenvolvimento do pensamento crítico e do letramento 
digital, fatores que influenciam diretamente na saúde dos estudantes.

Quais as expectativas de aprendizagem? 

Desenvolver práticas criativas para o uso das redes sociais como ferramentas 
pedagógicas na promoção da saúde, ampliando competências e habilidades 
para a criação de conteúdos educativos e interativos.

Explorar a linguagem digital, utilizando formatos como vídeos curtos, memes, en-
quetes e desafios para engajar o público jovem de maneira acessível e dinâmica.

Aprofundar a compreensão sobre temas de saúde pública e sua adaptação ao 
contexto digital, promovendo uma comunicação eficaz entre jovens, famílias e a 
comunidade escolar, alinhada aos objetivos do Programa Saúde na Escola (PSE).

O que preciso? 

9 Smartphone ou computador com acesso à internet; 

9 Ferramentas de edição de imagens e vídeos (ex.: Canva, CapCut).
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Como fazer?

Criação de Conteúdo: Produza materiais curtos e diretos, como vídeos expli-
cativos, infográficos, desafios interativos e podcasts sobre temas relevantes de 
saúde, como alimentação, higiene, saúde mental e prevenção de doenças.

Engajamento: Utilize enquetes, desafios, “caixas de perguntas” e quizzes para 
incentivar a interação dos jovens. Isso ajuda a manter o interesse e identificar 
temas que eles consideram importantes.

Colaboração: Envolva estudantes como criadores de conteúdo, incentivando 
que compartilhem experiências, ideias e conhecimentos de forma criativa.

Lives e Oficinas Online: Organize transmissões ao vivo com especialistas, 
como psicólogos ou nutricionistas, e crie espaços para perguntas e respostas.

Grupos no WhatsApp: Forme grupos para compartilhar informações rápidas, 
lembretes e vídeos curtos relacionados às ações do PSE.

Fica a dica!

Valorize a linguagem dos jovens! Use memes, músicas e tendên-
cias que fazem parte do universo da internet para tornar as men-
sagens mais atrativas.

Com criatividade e organização, as redes sociais podem ser um ex-
celente aliado na promoção da saúde entre os jovens, fortalecendo 
o Programa Saúde na Escola e aproximando os temas de saúde do 
dia a dia das juventudes.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Anos Finais do Ensino Fundamental 

Fique atento!

A violência nas escolas é um problema sério, mas pode ser combatida 
por meio da promoção da cultura de paz e do respeito mútuo. Para 
sensibilizar os estudantes sobre essa temática, a proposta é a criação 
de conteúdos digitais que abordam o tema de forma criativa.
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Sugestão de roteiro

Nome da atividade: Promoção da cultura de paz

Objetivo: Estimular a reflexão sobre a violência escolar e promover a cultura de 
paz por meio da produção de conteúdos digitais.

Materiais necessários: Celulares, câmeras, acesso à internet e editores de ima-
gem e vídeo, como CapCut ou Canva.

Passo a Passo da Atividade:

Escolha do Tema: O grupo deverá produzir um vídeo curto para Instagram, 
TikTok ou YouTube respondendo a uma pergunta essencial sobre a prevenção 
da violência na escola. Algumas sugestões:

9 Como podemos resolver conflitos sem recorrer à violência?

9O que fazer ao presenciar um caso de bullying?

9De que forma nossas palavras e atitudes influenciam o ambiente escolar?

Produção do Conteúdo:

9O vídeo pode ser gravado como uma conversa, uma encenação ou um 
formato criativo utilizando imagens e texto.

9 Utilize um editor de vídeo simples para deixar o conteúdo mais dinâmico 
e atrativo.

9O material deve ser claro, direto e envolvente para que outros estudantes 
se interessem pelo tema.

Reflexão e Compartilhamento:

9 Após a produção, os vídeos podem ser apresentados na escola ou publica-
dos nas redes sociais, ampliando o alcance da mensagem.

9 Promova uma roda de conversa para discutir os aprendizados da ativida-
de e como todos podem contribuir para um ambiente escolar mais res-
peitoso e acolhedor.

Ensino Médio 

Fique atento!

Nessa sugestão de roteiro, a proposta é incentivar os estudantes 
a organizarem e realizarem uma live sobre o tema “Participação 
Social de Adolescentes e Jovens”, promovendo o uso das redes so-
ciais como ferramentas pedagógicas para disseminação de infor-
mações de forma interativa e dinâmica.
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Sugestão de roteiro 

Nome da atividade: “Participação Social de Adolescentes e Jovens”

Objetivo: Explorar as redes sociais como espaço de expressão e engajamento, 
incentivando o protagonismo juvenil na discussão sobre participação social.

Materiais necessários: Celulares, câmeras, acesso à internet e editores de ima-
gem e vídeo conforme a preferência dos participantes.

Passo a Passo da Atividade:

Introdução às Redes Sociais como Ferramentas Pedagógicas: apresente as 
redes sociais como aliadas no compartilhamento de conteúdo educativos e in-
vestigue, junto aos estudantes, os diferentes formatos de live disponíveis em 
cada plataforma.

Planejamento da Live: 

	9Divida os estudantes em grupos e oriente-os a explorar ideias para a live.

	9Defina o formato (bate-papo, entrevista, debate etc.), a duração, os convi-
dados e o mediador.

	9 Identifique os recursos tecnológicos necessários para a transmissão.

Definição do Tema e Estrutura

	9 Escolha um recorte específico dentro da temática “Participação Social de 
Adolescentes e Jovens”.

	9 Elabore uma frase-síntese ou um título envolvente para a live.

	9 Roteirize as perguntas para os convidados, garantindo fluidez e coerência 
no tempo disponível.

Preparação para a Live

	9 Crie uma arte de divulgação com a data, horário e forma de acesso.

	9 Realize ensaios, testando conexão com a internet, qualidade do som e 
confiança dos participantes ao falar diante das câmeras.

Realização da Live

	9 Estimule a interação com o público, incentivando perguntas e comentá-
rios.

	9 Garanta que a mensagem seja transmitida de maneira acessível e engaja-
dora.

	9 Ao final, faça uma breve síntese dos principais pontos discutidos.
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Educação de Jovens Adultos 

Fique atento!

Abordar o tema da saúde sexual e reprodutiva ainda é um desa-
fio, pois persistem ideias e valores equivocados, desinformação e 
tabus. Entretanto, estimular a compreensão dos direitos sexuais e 
reprodutivos considerando as questões de gênero, cuidado e di-
versidade são aspectos fundamentais para promover a saúde. 

Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), esse debate se torna ain-
da mais relevante, considerando a diversidade de experiências e 
necessidades dos estudantes. Considerando esse contexto, sugeri-
mos uma atividade que propõe o uso das redes sociais como uma 
ferramenta de reflexão e troca de experiências, tornando a conver-
sa mais amigável e dialógica com a realidade dos jovens. 

Sugestão de roteiro 

Nome da atividade: Refletindo sobre a saúde sexual e reprodutiva

Objetivo: Refletir sobre a saúde sexual e reprodutiva de forma acessível e dinâ-
mica, promovendo o debate e a disseminação de informações confiáveis nas 
redes sociais.

Materiais necessários: Celulares; câmeras; acesso à internet; editor de imagem 
e vídeo de preferência dos participantes.

Passo a Passo da Atividade:

Reflexão Inicial: Muitas pessoas sentem dificuldade em falar sobre saúde se-
xual e reprodutiva, pois o tema ainda é cercado por tabus. No entanto, conhe-
cer os próprios direitos e entender como cuidar da saúde é essencial para a 
qualidade de vida.

Definição do Debate Virtual:

9 Cada grupo escolherá uma pergunta relevante para abrir um debate. Al-
gumas sugestões incluem:

 - O que significa viver a sexualidade de forma responsável?

 - Como garantir que todos tenham acesso a informações confiáveis sobre 
saúde sexual?

 - Quais as diferenças de abordagem sobre sexualidade para meninas e 
meninos, mulheres e homens?
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 - Quais são os desafios enfrentados pelas mulheres no cuidado com a 
saúde reprodutiva?

 - Quais as abordagens sobre saúde reprodutiva para os homens?

9 A pergunta pode ser lançada por meio de uma enquete, um desafio ou 
uma série de perguntas abertas.

9 As respostas podem ser coletadas anonimamente, utilizando uma caixa 
de sugestões na escola ou um perfil nas redes sociais.

Transformação das Respostas em Conteúdo Digital:

9 Após a coleta das respostas, cada grupo produzirá um conteúdo digital, 
como um post informativo ou um vídeo explicativo.

9O material pode incluir exemplos do dia a dia, dados relevantes e relatos 
que ajudem a aprofundar a discussão.

Compartilhamento e Discussão:

9Os conteúdos serão compartilhados com a turma e, se possível, publica-
dos em redes sociais ou na comunicação interna da escola.

9 Promova um espaço de diálogo para que os participantes possam refletir 
sobre o que aprenderam e discutir como levar o tema adiante.

9O intuito é que a atividade ajude a turma a se sentir mais segura para fa-
lar sobre o tema, desmistificando informações erradas e reforçando a im-
portância da cidadania e dos direitos humanos na escola e na sociedade.
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É uma estratégia que altera a forma tradicional de 
ensino e aprendizagem e que promove o desenvolvi-
mento de habilidades de escuta, fala e participação 
mais qualificada, bem como mais autonomia e res-
ponsabilização dos estudantes. 

Nesse modelo, os estudantes têm a oportunidade de 
explorar o conteúdo teórico em casa, por meio de ví-
deos, textos, ou outros materiais, antes de chegar à 
aula presencial. 

Durante o tempo em sala, o foco é na aplicação des-
se conhecimento por meio de atividades práticas, 
discussões, resolução de problemas e trabalho cola-
borativo. 

A sala de aula invertida é uma abordagem que busca 
tornar o ensino mais significativo e alinhado às ne-
cessidades e interesses dos estudantes, promovendo 
uma aprendizagem ativa e colaborativa.

A metodologia ativa da sala de aula invertida (ou “fli-
pped classroom”) foi popularizada por dois professo-
res norte-americanos, Jonathan Bergmann e Aaron 
Sams, que começaram a implementá-la em suas 
aulas de química em 2007, diante das frustrações 
“com a dificuldade dos (das)estudantes de traduzir 
o conteúdo das aulas em conhecimentos úteis, que 
lhes permitissem fazer o dever de casa”, Bergmann e 
Sams (2020, p. 4).  Inicialmente eles recorreram a ví-
deos gravados para que os (as)estudantes pudessem 
estudar em casa, com isso o tempo em sala de aula 
seria utilizado para discussões e atividades práticas.

O conceito foi mais difundido no livro “Flip Your Class-
room: Reach Every Student in Every Class Every Day”, 
publicado por Bergmann e Sams em 2012.  Nessa 
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“ “

obra encontram-se ideias e práticas que fundamentam a metodologia da sala 
de aula invertida, podendo transformar a forma como muitos educadores abor-
dam o ensino. 

Para Cortelazzo; Fiala; Junior; Panisson, Rodrigues (2018, p.78), a sala de aula 
invertida:

Conhecida como Flipped Classroom ou 
“sala de aula de aula invertida”, ela preco-
niza que a teoria deva ser vista pelos estu-
dantes em casa, previamente à aula. E em 
sala de aula, presencialmente, as dúvidas 
e os exercícios de aprofundamento/aplica-
ção são desenvolvidos em conjunto com os 
professores. Nesse processo, o professor é 
mais um orientador, estimulador, nortea-
dor, do que simplesmente uma “passador 
de conteúdo” (CORTELAZZO; FIALA; JU-
NIOR; PANISSON; RODRIGUES, 2018 p. 78).

Nesse sentido, para Moran (2018), a sala de aula invertida refere-se à amplia-
ção da sala de aula, transformando os espaços, inclusive os virtuais, em lugares 
de aprendizado. Embora pareça simples, essa metodologia exige não apenas 
uma reconfiguração da sala de aula, mas uma mudança de cultura para esse 
ambiente. Essa abordagem pode resultar num engajamento mais significativo 
das (dos) estudantes no processo de aprendizagem, pois promove um ambien-
te de interação e colaboração, no qual os estudantes se tornam protagonistas.

Atenção!

A metodologia da sala de aula invertida, embora propicie um en-
gajamento mais significativo das (dos) estudantes no processo de 
aprendizagem, é necessário que nos atentemos para às especifi-
cidades vividas nos territórios e no cotidiano desses estudantes. 
Questões socioeconômicas, familiares, culturais, territoriais e tan-
tas outras podem influenciar diretamente no processo de apren-
dizagem e dificultar que essa metodologia, por exemplo, seja efe-
tivada. Portanto, ao utilizar a Sala Invertida, lembre-se de ter todo 
o cuidado necessário para não individualizar questões estruturais 
vivenciadas pelo (a) estudante, fugindo, assim, da lógica da cultura 
do fracasso escolar.



Projeto de Fortalecimento do
Programa Saúde na Escola

Fortalece

146

Para quem? 

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

9 9 9

Por que essa estratégia promove saúde?
O ambiente da sala de aula invertida incentiva um ambiente de aprendizagem 
mais ativo e colaborativo e, portanto, promovendo saúde. Essa abordagem não 
apenas estimula a autonomia e o pensamento crítico, mas também reduz a an-
siedade, pois a (o) estudante se prepara para as aulas por meio de materiais dis-
ponibilizados previamente, e podem aprender respeitando o seu próprio ritmo. 
Na sala de aula, eles se dedicam a discussões e atividades práticas, que promo-
vem maior interação social, fortalecendo laços e criando um suporte emocional 
fundamental para a saúde mental.

Além disso, a sala de aula invertida contribui para a saúde física ao incorporar 
métodos de ensino que incluem atividades dinâmicas e exercícios colaborati-
vos, como os trabalhos em grupo em sala, que não só faz os alunos se move-
rem, como também favorece a prática de habilidades socioemocionais. Essas 
interações sociais e a prática ativa podem gerar benefícios, como a redução do 
estresse e a promoção de um ambiente saudável de aprendizagem, pois inte-
gram estratégias que envolvem tanto a mente quanto o corpo.

Quais as expectativas de aprendizagem? 
Espera-se uma personalização do processo de aprendizagem, pois os estudan-
tes podem progredir no seu próprio ritmo; fomenta o desenvolvimento do pen-
samento crítico e habilidades práticas; aumenta o engajamento e a motivação 
dos estudantes, já que eles participam ativamente do seu processo de apren-
dizagem. 

De forma mais detalhada, aqui estão algumas expectativas de aprendizagem 
associadas a esse formato:

1. Autonomia do estudante: os estudantes são incentivados a aprender de 
forma independente, estudando o conteúdo em casa e trazendo suas dúvidas 
e reflexões para a sala de aula.

2. Maior participação:  a sala de aula invertida promove um ambiente mais 
participativo, onde os estudantes se sentem mais motivados a participar de 
discussões e atividades.

3. Desenvolvimento de competências e habilidades críticas: ao prepararem-se 
antes das aulas, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver habilida-
des de análise crítica e resolução de problemas, discutindo e aplicando o que 
aprenderam em contextos práticos.
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4.	Melhoria na Compreensão de Conteúdo: pois cada um tem a possibilidade 
de revisar o conteúdo no seu próprio ritmo permitindo consolidar suas com-
preensões antes de levar as questões para a aula.

5.	 Feedback: com as atividades em sala de aula focadas na aplicação do co-
nhecimento, os profissionais da educação podem fornecer feedback instan-
tâneo, ajudando os estudantes a corrigirem suas dúvidas e a avançarem em 
seus estudos.

6.	 Colaboração e Trabalho em Grupo: incentiva a colaboração entre os estu-
dantes, promovendo discussões em grupo e projetos colaborativos que po-
dem enriquecer a aprendizagem coletiva.

7.	 Aprimoramento da comunicação: os estudantes têm mais oportunidades 
de praticar a comunicação oral e a expressão de ideias, já que passam mais 
tempo interagindo ativamente em sala de aula.

O que preciso? 

	9 Uma sala;

	9 Equipamentos eletrônicos (computadores, celular, projetores);

	9 Telas; 

	9Quadro branco e pincel;

	9 Livros, apostilas, artigos e e-books; 

	9 Canetas; 

	9 Papéis; 

	9 Cartolina; 

	9 Post-its.

Como fazer?  
O mediador inicia explicando o conceito de Sala de Aula Invertida e os objetivos 
que se espera alcançar com essa metodologia. É essencial reforçar a importân-
cia do estudo prévio, garantindo que os estudantes compreendam seu papel 
ativo no processo de aprendizagem.

Em seguida, os grupos de estudo são formados, e o professor indica os ma-
teriais a serem estudados em casa, como vídeos, leituras ou outros recursos 
relevantes. Durante a aula, o tempo é dedicado à aplicação do conhecimen-
to adquirido, promovendo discussões, atividades colaborativas e resolução de 
problemas.

Para tornar o ambiente mais dinâmico e estimular a interação, pode-se reorga-
nizar a disposição das carteiras, transformando a sala de aula em um espaço 
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mais propício ao diálogo e à construção coletiva do aprendizado. Dessa forma, 
além de adotar uma nova metodologia, a mudança gradual contribui para a 
consolidação de uma nova cultura de ensino e aprendizagem.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Ensino Médio e Educação Profissionalizante
Sugestão de roteiro 

Nome da atividade: Sala de aula invertida.

Objetivo: Promover uma aprendizagem colaborativa por meio do trabalho em 
grupo; estimular o protagonismo dos estudantes no processo de ensino-apren-
dizagem e relacionar o conhecimento teórico à realidade, incentivando a refle-
xão e aplicação prática.

Materiais necessários: Sala, computador, internet, projetor, tela, papel, cane-
tas, quadro branco, pincel, livros, apostilas, artigos, e-books.

Passo a Passo da Atividade:

Momento 1: Introdução ao Tema do PSE

O mediador apresenta o tema a ser estudado. 

São indicados materiais para pesquisa, como textos, vídeos e outros recursos.

Momento 2: Pesquisa e Reflexão

Os estudantes realizam a leitura e pesquisa sobre o tema escolhido.

Devem identificar pontos relevantes e relacioná-los com sua realidade.

No grupo, discutem as descobertas e organizam as informações mais impor-
tantes.

Momento 3: Atividades Colaborativas

O mediador promove discussões para aprofundar o tema.

São realizadas atividades em grupo para estimular a troca de ideias e a aplica-
ção do conhecimento.

Momento 4: Apresentação dos Grupos

Cada estudante ou grupo expõe os principais pontos da pesquisa.

Além da exposição, deve-se promover uma reflexão crítica sobre a importância 
do tema e sua relação com a vida cotidiana.

Momento 5: Conexão com o Mundo Real

O mediador apresenta exemplos práticos e situações reais, especialmente no 
contexto da Educação Profissionalizante.
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Os estudantes são incentivados a sugerir soluções para problemas relaciona-
dos ao tema.

Momento 6: Reflexão e Avaliação

No encerramento, o mediador orienta uma reflexão coletiva sobre o aprendi-
zado.

Avaliação da participação dos grupos e do processo de ensino-aprendizagem.

Os estudantes compartilham suas percepções sobre a experiência e os impac-
tos da metodologia na sua formação.

Fique Atento!

A sala de aula invertida, quando bem planejada, pode ajudar a tor-
nar o aprendizado mais significativo e motivador para os estudan-
tes, respeitando seus contextos e necessidades específicas.

Educação de Jovens e Adultos (EJA)
Sugestão de roteiro

A metodologia da Sala de Aula Invertida pode ser aplicada na EJA seguindo os 
mesmos princípios utilizados no Ensino Profissionalizante e no Ensino Médio, 
com adaptações para atender às especificidades desse público.

Fique Atento!

A Sala de Aula Invertida pode ser uma abordagem poderosa na 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois respeita as particularida-
des dos estudantes, valorizando suas experiências de vida e esti-
mulando o aprendizado autônomo e colaborativo.

No entanto, é importante considerar que esse público pode de-
mandar maior apoio dos profissionais, uma vez que muitos estu-
dantes podem enfrentar desafios como:

9 Constrangimento relacionado à idade e ao processo de alfa-
betização.

9Dificuldade no uso de tecnologias educacionais.

9 Timidez ou receio de participação ativa.

Dica: Antes de aplicar a metodologia, busque compreender o perfil 
da turma, suas realidades e o nível de familiaridade com os recur-
sos tecnológicos, garantindo um ambiente acolhedor e inclusivo 
para todos os estudantes.
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Mapas afetivos são uma metodologia ativa que bus-
ca representar, de forma visual e simbólica, os sen-
timentos, memórias e relações que as pessoas têm 
com o seu território. Como ação possível no Progra-
ma Saúde na Escola (PSE), essa prática conecta saú-
de física, emocional e ambiental à valorização do ter-
ritório, das pessoas e suas práticas de bem-estar. 

Mapas Afetivos possibilitam uma abordagem inter-
disciplinar, combinando conhecimentos de geogra-
fia, história, artes e ciências sociais para ampliar a 
compreensão dos alunos sobre seu território. A BNCC 
destaca a importância de os estudantes desenvolve-
rem a habilidade de interpretar e representar espa-
cialmente suas realidades, utilizando diversas lingua-
gens, como desenhos, fotografias e narrativas. Os 
Mapas Afetivos, ao articularem memória, identidade 
e territorialidade, permitem que os alunos reconhe-
çam a relação entre os espaços e a promoção da saú-
de. Assim, ao incentivar a produção desses mapas, o 
PSE estimula não apenas a expressão subjetiva dos 
estudantes, mas também a análise crítica das condi-
ções socioambientais que impactam a saúde coleti-
va. Isso fortalece o vínculo entre escola, comunidade 
e políticas públicas, tornando os alunos agentes ati-
vos na transformação de seus espaços.
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Fique Atento!

Um dos aspectos importantes para promoção da saúde que po-
demos aprender com povos tradicionais, como indígenas, quilom-
bolas e ribeirinhos, é que o território é muito mais que um espaço 
geográfico, ele é uma extensão da identidade, cultura e espiritua-
lidade desses povos.

Para quem?  

Creche Anos Iniciais Anos Finais Médio Profissionalizante EJA

9 9 9 9

Essa atividade envolve crianças, jovens e adultos, promovendo o diálogo entre 
gerações e fortalecendo os laços entre saúde, cultura e território. Sendo possí-
vel de realizar com diferentes faixas etárias ao mesmo tempo. A prática é des-
tinada a todos os estudantes do Ensino Fundamental, Médio, EJA e de modo 
especial as escolas Quilombolas, indígenas e Rurais por suas relações com o 
território. 

Por que essa estratégia educacional promove saúde?

O Mapas Afetivos permite evidenciar que o território é um fator determinante 
na promoção da saúde, principalmente nas comunidades tradicionais, onde os 
saberes e práticas culturais desempenham um papel essencial para o bem-es-
tar físico, mental e social das pessoas. Os mapas afetivos possibilitam que os es-
tudantes reconheçam a relação entre suas vivências e o território (que podem 
ser a escola, o bairro, a rua, sua comunidade etc.), compreendendo-o como um 
espaço de pertencimento, memória e identidade e saúde. Essa metodologia 
amplia a compreensão sobre os fatores que influenciam a saúde no ambiente 
escolar, permitindo que os estudantes identifiquem desafios e potencialidades 
em seus contextos locais. Além de interpretar o próprio território como promo-
tor de saúde e bem-estar. Isso contribui para uma compreensão mais ampla 
de saúde como um direito e uma construção coletiva participativa, conectando 
os saberes científicos e populares para fortalecer a saúde no território escolar e 
comunitário.

Quais as expectativas de aprendizagem? 
Compreender a relação entre saúde e território, entendendo o espaço como 
parte essencial da identidade, cultura e bem-estar da comunidade. Conscien-
tizar e mobilizar sobre a importância de proteger e cuidar do ambiente como 
um espaço sagrado e de saúde para a comunidade e as futuras gerações. 

Desenvolver habilidades de escuta ativa e diálogo intergeracional, valorizando 
memórias e práticas comunitárias ligadas à saúde física, emocional, espiritual 
e ambiental.
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Além disso, promove a expressão criativa por meio da construção de mapas 
afetivos, incentivando o uso de símbolos e elementos culturais locais para re-
presentar o território.

O que preciso? 

	9 Papéis grandes (cartolinas, papel kraft ou papel pardo); 

	9 Lápis, canetas coloridas, giz de cera ou tintas; 

	9 Folhas, sementes e outros elementos naturais para colagem;

	9 Cola;

	9 Tesoura;

	9 Fita adesiva.

Como fazer?  

Segue os passos: 

	9 Coloque as cadeiras em círculo para iniciar com a seguinte pergunta: 
Quais lugares do território são sagrados e importantes para sua saúde? 

	9O grupo neste primeiro momento discute coletivamente sobre a pergun-
ta e, em seguida, orienta os participantes a desenharem ou criarem ma-
pas afetivos que representem os lugares e práticas de saúde essenciais no 
território, como rios, florestas, hortas, espaços de cura ou de convivência 
comunitária. 

	9 Estimule o uso de símbolos, cores e materiais que remetem à cultura 
local, como desenhos de plantas medicinais, alimentos nativos, personali-
dades da comunidade e figuras espirituais. 

Fica a dica!

A atividade pode ser feita com todo o grupo produzindo um mes-
mo mapa ou em grupo. Durante essa etapa, incentive conversas 
sobre a importância do território para a saúde física. emocional e 
espiritual.

	9 Ao final, cada participante ou grupo apresenta seu mapa, explicando os 
elementos escolhidos e as histórias associadas a eles. 

	9 Promova uma reflexão coletiva sobre como o território pode continuar 
sendo um espaço de saúde e proteção para as futuras gerações.
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	9 Para finalizar, realize um ritual simbólico, como um canto, oração ou gesto 
coletivo, que reforce o respeito pelo território e a responsabilidade de 
cuidar dele. Deixe mensagens que enfatizem como as práticas culturais 
e o cuidado com o território estão profundamente ligados ao bem-estar 
comunitário.

Como aplicar em cada etapa escolar?

Finais do Ensino Fundamental 

Sugestão de Roteiro 1

Nome da atividade: Desenhando Caminhos para a Paz na Escola

Objetivo: Refletir sobre a convivência escolar, identificar espaços de respeito e 
segurança, e fortalecer a cultura de paz através da criação de mapas afetivos.

Materiais necessários: Papel, caneta, giz de cera, tintas e lápis.

Passo a Passo da Atividade:

Roda de conversa inicial: Inicie a atividade com uma roda de conversa, pro-
pondo a pergunta: “O que é um ambiente escolar seguro e respeitoso?” Permi-
ta que os alunos compartilhem suas vivências e percepções sobre o ambiente 
escolar, discutindo as relações de convivência e os desafios enfrentados no dia 
a dia.

Reflexão sobre atitudes e convivência: Durante a conversa, incentive os alu-
nos a refletirem sobre as atitudes que podem ajudar a prevenir a violência e 
fortalecer a cultura de paz na escola. Questões como: “Quais atitudes ajudam 
a fortalecer a amizade e o respeito entre colegas?” ou “Como podemos trans-
formar espaços que parecem hostis em lugares de acolhimento?” devem guiar 
essa reflexão.

Criação do mapa afetivo: Após o diálogo, cada aluno deverá começar a cons-
trução de seu “mapa afetivo”, no qual representará (1) os espaços que para eles 
representam segurança, (2) os locais de amizade, e (3) os lugares onde perce-
bem a necessidade de mais cuidado e ações para promover um ambiente mais 
respeitoso. Os alunos devem usar desenhos e símbolos para expressar senti-
mentos e valores como respeito, empatia e cooperação.

Reflexão durante a construção do mapa: Durante a criação dos mapas, incen-
tive os alunos a refletirem sobre as atitudes que podem tornar a escola um es-
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paço mais harmonioso. Perguntas de apoio, como “Que ações podemos adotar 
para fortalecer a amizade e o respeito?” podem ajudar a aprofundar a reflexão.

Apresentação dos mapas: Ao final, cada aluno apresentará seu mapa para a 
turma, explicando os elementos escolhidos e compartilhando sugestões sobre 
como fortalecer a cultura de paz na escola. Esse momento de apresentação é 
essencial para a troca de ideias e para fomentar um compromisso coletivo.

Momento coletivo de compromisso: Para encerrar, proponha um momento 
coletivo em que cada aluno escreva ou desenhe um compromisso pessoal para 
tornar a escola um ambiente melhor para todos. Esse compromisso é uma for-
ma de reforçar que a construção da paz começa com pequenas ações diárias, e 
que todos têm um papel fundamental nesse processo.

Sugestão de Roteiro 2

Fica a dica!

Este roteiro pode ser aplicado especialmente com escolas indíge-
nas e quilombolas para os Anos Finais do Ensino Fundamental, En-
sino Médio e Educação de Jovens e Adultos. 

Nome da atividade: Mapas de Saúde e Território

Objetivo: Refletir sobre a importância do território para a saúde física, emocio-
nal e espiritual, e a conexão entre práticas culturais e o cuidado com a terra e 
os direitos humanos.

Materiais necessários: Papel grande (cartolinas, papel kraft), caneta, giz de 
cera, tintas, lápis, elementos naturais como sementes, flores e folhas represen-
tativas para o grupo.

Passo a Passo da Atividade:

Roda de conversa inicial: Inicie a atividade com uma roda de conversa a partir 
da pergunta: “Quais lugares do território são sagrados e importantes para sua 
saúde?” Esse momento deve incentivar os participantes a refletirem sobre a 
relação entre o território e a saúde, considerando aspectos físicos, emocionais, 
espirituais e culturais.
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Discussão sobre práticas e espaços de saúde no território:

Após a roda de conversa, oriente os participantes a discutirem sobre os locais 
do território que são essenciais para sua saúde, como rios, florestas, hortas, es-
paços de cura e de convivência comunitária. Esse momento também serve 
para resgatar histórias e práticas culturais locais.

Criação do mapa afetivo: Em seguida, os participantes devem criar um mapa 
afetivo que representa os lugares e práticas de saúde essenciais no território. 
Eles podem usar símbolos, cores e materiais representativos da cultura local, 
como desenhos de plantas medicinais, alimentos nativos, figuras espirituais e 
personalidades da comunidade. O mapa pode ser feito individualmente ou em 
grupos, conforme a dinâmica escolhida.

Reflexão sobre a importância do território para a saúde e direitos humanos:

Durante a construção do mapa, incentive os participantes a refletirem sobre 
como o território influencia a saúde física, emocional e espiritual. Aborde tam-
bém como as práticas culturais e o respeito ao território estão diretamente li-
gados à promoção dos direitos humanos.

Apresentação e compartilhamento das histórias: Ao final da atividade, cada 
participante ou grupo deverá apresentar seu mapa para o coletivo, explicando 
os elementos escolhidos e compartilhando as histórias associadas a eles. Esse 
momento promove o entendimento coletivo sobre a relação do território com 
a saúde e a importância de sua preservação.

Reflexão coletiva sobre a continuidade do cuidado com o território: Após 
as apresentações, conduza uma reflexão coletiva sobre como o território pode 
continuar sendo um espaço de saúde e proteção para as futuras gerações. Dis-
cuta a responsabilidade de cuidar do território para garantir o bem-estar das 
próximas gerações.

Ritual simbólico de respeito ao território: Finalize a atividade com um ritual 
simbólico, como um canto, oração ou gesto coletivo, que reforce o respeito pelo 
território e a responsabilidade de preservá-lo. Esse gesto é uma forma de reafir-
mar o compromisso com o cuidado do território e de fortalecer a conexão entre 
as práticas culturais e o bem-estar comunitário.

Sugestão de Roteiro 3

Nome da atividade: Construindo uma Escola Participativa e Saudável

Objetivo: Refletir sobre o pertencimento, participação e impacto do ambiente 
escolar na saúde e bem-estar dos estudantes, estimulando a construção de 
espaços mais acolhedores e democráticos
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Materiais Necessários: Papel grande (tipo papel pardo ou cartolina), canetas, 
lápis de cor, giz de cera, tintas, painel para fixar sugestões. 

Passo a Passo da Atividade:

Roda de Conversa: 

Iniciar a reflexão sobre pertencimento e participação na escola. Organize os 
participantes em uma roda de conversa, lance a pergunta inicial: “Quais es-
paços da escola fazem você se sentir parte da comunidade escolar?” Permita 
que cada participante compartilhe sua experiência sobre os locais da escola 
em que se sente ouvido, importante, ou que sente que falta espaço para sua 
participação.

Questões para reflexão:

	9O que é pertencimento para você?

	9 Como a escola pode contribuir para um ambiente mais saudável e partici-
pativo?

	9Onde você sente que a sua voz é ouvida e onde gostaria de ser mais escu-
tado?

	9 Como expressar o que sinto e participar?

Discussão sobre a relação entre Saúde e Participação Social: 

Estabelecer a conexão entre participação social, saúde e bem-estar no ambien-
te escolar. O mediador vai aprofundar o debate, ligando os tópicos discutidos à 
promoção da saúde, “Como podemos, a partir das opiniões de todos, construir 
um espaço escolar mais saudável?” Estimule os estudantes a refletirem sobre 
a importância de um ambiente escolar que favoreça tanto o bem-estar físico 
quanto emocional.

Criação dos Mapas Afetivos: 

Os participantes representam, através da arte, suas percepções sobre os espa-
ços da escola. Distribua o papel grande e os materiais (lápis, canetas, tintas, giz 
de cera). Explique que cada participante vai criar um “mapa simbólico” da es-
cola, destacando: Espaços de diálogo entre todos (ex: salas de aula, pátio, refei-
tório); locais de tomada de decisões que afetam o coletivo (ex: sala de reuniões, 
centro de alunos); Espaços para cuidado com a saúde física e emocional (ex: 
enfermaria, apoio psicológico); locais onde gostaria de ver mais oportunidades 
de participação e convivência saudável. 

Questões para reflexão durante a atividade: 

	9Onde você se sente escutado na escola?
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	9 Existem espaços que poderiam ser mais bem aproveitados para promover 
a participação dos alunos?

	9 Como a escola pode estimular o protagonismo juvenil e contribuir para 
um ambiente mais saudável?

Compartilhamento dos Mapas Afetivos: 

Estimular o compartilhamento de perspectivas e reflexão coletiva. Após a con-
clusão dos mapas, cada participante compartilha seu desenho com os outros, 
explicando os elementos escolhidos e o que os inspirou. Os demais participan-
tes podem comentar, refletindo sobre como as percepções podem ser diferen-
tes ou semelhantes. Esse momento permite que todos os alunos entendam 
pontos de vista diversos e fortaleçam a ideia de coletividade.

Gesto Coletivo – Compromisso pela Participação

Finalizar a atividade com um compromisso simbólico de todos para um am-
biente escolar mais participativo e saudável. Peça para cada participante escre-
ver uma sugestão de ação para fortalecer a participação dos jovens na escola. 
As sugestões podem ser ideias para melhorar a convivência, criar mais espaços 
de diálogo, ou formas de aumentar o cuidado com a saúde emocional. Fixe as 
sugestões em um painel coletivo, simbolizando o compromisso de todos com 
um espaço mais democrático e saudável.

Encerramento

Concluir a atividade com um sentimento de colaboração e ação. Finalize com 
uma palavra de agradecimento pela participação de todos. Reforce a impor-
tância de colocar em prática as sugestões apresentadas, para garantir que a 
escola seja um ambiente acolhedor para todos.

Fica a dica!

	9Mantenha um clima de abertura e respeito durante todo o 
processo.

	9 Incentive a participação ativa de todos, garantindo que todos 
se sintam à vontade para compartilhar suas ideias.

	9 Aproveite os momentos de reflexão para criar um ambiente 
de escuta ativa.

Essa dinâmica busca fortalecer a relação entre os estudantes e 
a escola, promovendo a criação de um ambiente mais saudável, 
participativo e democrático, alinhando-se ao eixo de Promoção da 
Saúde e Participação Social.
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A arte como ferramenta de 
reinventar a educação para 
a promoção da saúde

Experimentar modelos criativos no exercício de uma educação emancipadora, 
na qual não cabe apenas o repasse de conhecimento, mas sim a possibilidade 
de existir, de ser e de estar no mundo, é pensar uma ética, uma política e uma 
estética capaz de transformar as práticas nos espaços escolares.

Na contemporaneidade, verifica-se o aumento expressivo de teóricos que de-
fendem a arte, enquanto campo do conhecimento humano, como potenciali-
dade no ambiente escolar, sem reduzi-la a diversão ou instrumentalização cul-
tural (CAPRA e MOMOLI, 2018). Assim, em diálogo com Dantas (2020), entende-
mos a arte como espaço de criação capaz de produzir sentidos e sentimentos 
que ultrapassam limites e transformam realidades sociais nos territórios ao to-
má-la como dimensão dos sujeitos que potencializa a dialogicidade capaz de 
realizar criticidade criativa no ato de ensinar. 

No âmbito do PSE, o uso da arte está intimamente ligado à promoção da saú-
de e da vida, uma vez que possibilita a expressão de emoções e sentimentos 
para o desenvolvimento de habilidades sociais e a construção de um ambiente 
escolar mais inclusivo e acolhedor. Dessa forma, a arte como prática educativa 
promove o reconhecimento da autonomia, da empatia e da colaboração para 
aprendizagem com o corpo todo, em que a arte e educação são inseparáveis no 
processo de construção do conhecimento (Dantas, Silva e castro Júnior, 2020).

Além disso, ao incorporar a arte no currículo escolar, as educadoras e os edu-
cadores promovem o desenvolvimento integral dos estudantes, incentivando 
a criatividade, o pensamento crítico e a resolução de problemas de maneira 
inovadora. Importante frisar que a arte enquanto potência humana se torna 
relevante  em um contexto em que a saúde dos estudantes tem se tornado 
uma preocupação crescente. Daí sua relevância para aplicabilidade nas ações 
educativas do PSE.

Ao trazermos para o diálogo a arte na educação, estamos propondo subverter 
os códigos canônicos fundantes do ensino brasileiro, baseado em modelos eu-
rocentrado trazido pelos jesuítas com a proposta de apagamento dos modos 
de aprender e ensinar dos povos originários.  É preciso reafirmar que a dis-
cussão da arte na escola ressurge no contexto de redemocratização  do  Bra-
sil,  com a  promulgação  da Constituição Federal de 1988, que apontava para 

A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz 
parte do processo da busca. E ensinar e aprender não podem 
dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria. (Paulo 

Freire)
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a construção de um sistema educacional  capaz  de  assegurar  a  formação  
básica  comum  e  o  respeito  aos  valores artísticos  e  culturais  no  contexto  
regional  e  nacional. 

Nesse sentido, a proposição de uma educação libertadora precede o desen-
volvimento da capacidade do indivíduo criar suas próprias representações do 
mundo, pensar estratégias para resolução de problemas e compreender-se 
como sujeito histórico. A autonomia propicia, portanto, condições para cons-
truir-se uma sociedade democrática e com justiça social ( 2007; 2011). Afinal “se 
a educação sozinha não transforma a sociedade. Sem ela, tampouco, a socieda-
de muda” (FREIRE, 2000; p. ).

No campo prático, emergem as questões: como inserir a arte nos processos 
educativos no PSE? De que forma as educadoras e educadores, os professores 
e professoras podem promover atos de ensinagem de forma criativa e prazero-
sa?  Como incorporar de forma lúdica os temas do PSE no currículo da escola?

Acreditamos que a implementação da arte na educação pode ocorrer de diver-
sas maneiras, promovendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 
envolvente por meio de estratégias, tais como:

	9 Pintura, desenho, escultura e artesanato, que permitam a expressão criati-
va e a exploração de diferentes técnicas e materiais;

	9 Teatro e Dramatização como ferramentas para ensinar habilidades so-
ciais e emocionais, e para explorar temas complexos de maneira envol-
vente e interativa;

	9Música e Dança, que visa incorporar atividades de música e dança para 
estimular a expressão emocional, a coordenação motora e a apreciação 
cultural;

	9 Exposições e eventos culturais com a finalidade de organizar exposições 
de arte onde os estudantes possam expor suas aprendizagens.

Ao adotar essas estratégias, educadoras e educadores podem criar um am-
biente de aprendizagem mais inclusivo, acolhedor e estimulante, que reconhe-
ça e valorize a importância da arte na formação integral dos estudantes. A arte, 
assim, não apenas enriquece o currículo escolar, mas t ambém contribui para o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para os desafios do cotidiano.
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Acolhimento: Algumas
Dicas de Dinâmicas, 
Vivências e Místicas
Na prática em sala de aula ou espaços de educação em saúde nos territórios 
dos serviços do SUS, cada vez mais, têm-se utilizado técnicas educacionais com 
a finalidade de promover a integração do grupo. Ao olharmos especificamente 
para o campo da educação, tradicionalmente denominamos de dinâmica de 
grupo, enquanto, no campo da saúde, e da educação popular em saúde utiliza-
mos as nomenclaturas vivências ou místicas. 

Essas técnicas para trabalhar com grupo são ferramentas que facilitam a in-
teração, a colaboração e o crescimento coletivo. Elas permitem que os parti-
cipantes se conheçam melhor, desenvolvam habilidades sociais e trabalhem 
juntos em prol de objetivos comuns. Através dessas atividades, é possível criar 
um ambiente de confiança e respeito, onde todos se sentem à vontade para 
expressar suas ideias e emoções. Cada dinâmica, vivência ou mística podem 
ser utilizadas com um objetivo específico, seja para quebrar o gelo, promover a 
comunicação, resolver conflitos ou estimular a criatividade.

No campo da educação popular, preferimos utilizar terminologia mística, pois 
ela necessariamente serve para promover uma transformação na dimensão 
simbólica, política, ética e estética, criando ambiente propício para a reflexão 
e a conexão entre os estudantes e docentes, fortalecendo os laços sociais e o 
sentido de pertencimento. A mística resgata tradições culturais, celebra a vida 
e convida à introspecção, proporcionando um espaço sagrado onde cada pes-
soa se sente valorizada e escutada.

Para nós da educação popular, a mística desempenha um papel fundamental 
ao criar uma atmosfera de confiança e abertura, em que os estudantes podem 
expressar seus anseios e partilhar suas histórias, bem como são incentivados a 
refletir sobre suas realidades e a buscar coletivamente caminhos para superar 
desafios. 

Para dispor/organizar os materiais utilizados nas tecnologias educacionais e a 
produção do conhecimento, propomos a mandala e as cirandas como expres-
sividade cultural. 

Posto isso, apresentaremos algumas ideias-força (dicas) para serem experi-
mentadas tanto em sala de aula pelo corpo docente, assim como nas ações de 
educação em saúde do PSE.
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Fica a dica!

Durante a aplicação das técnicas/dinâmicas educacionais, é fun-
damental:

	9  Criar um ambiente acolhedor e integrador, favorecendo a 
participação ativa e o engajamento dos estudantes;

	9  O facilitador desempenha um papel essencial;

	9 Estimular a interação entre os integrantes do grupo e alinhar 
as expectativas, tornando o processo mais dinâmico e fluido.

Sugestões de místicas e vivencias de acolhimento, reflexão 
e integração 

Atividade: ciranda - nós te acolhemos, te damos espaço e seguimos adiante 

Objetivo Propiciar a apresentação dos participantes, utilizando a ciranda 

Tempo
15 a 30 minutos (depende do numero de pessoas)
Recomenda-se para grupos menores de 30 estudantes para dar tem-
po de todos compartilharem seus sonhos

Material necessário - Espaço que dê para todos ficarem em grande roda

Orientação para o 
facilitador

- Formar uma roda, todos de mãos dadas;
- Pedir que cada um, por vez, vá ao centro da roda, sem soltar -se da 
roda e diga seu nome;
- Orientar para que ele fique no lugar que se deslocou, enquanto 
todos dão um passo a frente (para ficar no mesmo nível) e repetem 
FULANO
“NÓS TE ACOLHEMOS”
-  DAR UM PASSO A TRAS E DIZER
 “TE DAMOS ESPACO”,
-  DAR UM PASSO PARA A ESQUERDA E DIZER
“E SEGUIMOS ADIANTE”
- Todos repetem o nome até chegar a quem começou.

Reflexão - O facilitador faz a reflexão sobre a importância do nome, de que seja 
chamado pelo nome e sobre o movimento do coletivo.
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Atividade: Sons e sabores que vem do território e suas ancestralidades

Objetivo Compartilhar as expressões culturais e sociais do território dos estu-
dantes.

Tempo 30 minutos

Material necessário

- Tecido de chita ou toalha ou bandeiras ou estandarte
- Artesanatos, fotografias, livros, utensílios do dia a dia, instrumentos 
musicais, como pandeiro, berimbau, maracás, tambores, chocalhos 
entre outros...
- Comidas típicas

Orientação para o 
facilitador

- Solicite que os estudantes tragam de casa coisas que representem o 
território onde eles moram, bairro, cidade, campo. Pode ser uma mú-
sica, uma comida, um artesanato (O facilitador pode também levar 
coisas que representem o território da escola, caso seja difícil pedir 
aos estudantes)
- Fazer uma mandala no centro da sala, pode ser usado tecido do tipo 
chita ou outros materiais como toalhas, bandeiras, estandartes etc.
- Caso tenha possibilidade de os estudantes trazerem, solicite que 
cada um vá ao centro e apresente o que trouxe.
- Caso seja o facilitador que houver trazido os materiais, organize na 
mandala e solicite que cada um dos estudantes circulem pela man-
dala e escolha um objeto;
- Após todos escolherem, peça para que cada um fale por quê esco-
lheu o dado objeto e depois coloque novamente na mandala.
ATENCÃO: UM OBJETO PODE SER ESCOLHIDO POR MAIS DE UM 
ESTUDANTE.
- Após todos terem apresentado, o facilitador deverá fazer uma refle-
xão sobre os símbolos culturais, costumes e práticas populares e sua 
importância para a sociedade.

Reflexão
-Refletir sobre a importância da cultura e da historia do povo, resga-
tando os conhecimentos dos povos tradicionais e sua relevância na 
educação.
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Atividade: Mapas afetivos

Objetivo Promover diálogos sobre os territórios existenciais e territoriais dos 
estudantes

Tempo
20 a 30 minutos (depende do número de pessoas)
Recomenda-se para grupos menores de 30 estudantes para dar tem-
po de todos compartilharem seu mapa

Material necessário

- Papel A4
- Canetinha coloridas
- Fita adesiva
- Mapa do município, estado ou do bairro (caso não tenha disponibi-
lidade, o facilitador poderá desenhar o contorno do mapa em uma 
folha de papel madeira, papel kraft etc)

Orientação para o 
facilitador

- Entregue uma folha de papel A4 para cada participante
-Organize no centro da sala, na mandala, os materiais para uso cole-
tivo: canetinhas, tinta guache, giz de cera, cola, barbante, tesoura e o 
que mais achar necessário
- Oriente para que cada participante desenhe o mapa do seu ter-
ritório, tendo como referência sua casa. Oriente para ele colocar os 
elementos, como praça, escola, comercio, quadras etc, que mais ele 
usa e lhe afeta.
- Dê um tempo de aproximadamente 10 minutos para eles desenha-
rem.
- Após todos terminarem, promova o compartilhamento dos dese-
nhos e solicite que eles coloquem no centro da sala.

Reflexão Refletir sobre as aproximações e diferenças entre os mapas e como o 
território é um espaço conectado.
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Atividade: Chuva de desejos

Objetivo Propiciar espaço para discussão sobre nossos desejos e como precisa-
mos cuidar deles, respeitando o desejo dos outros.

Tempo
10 a 20 minutos (depende do número de pessoas)
Recomenda-se para grupos menores de 30 estudantes para dar tem-
po de todos compartilharem seus sonhos.

Material necessário

Balões (cor única)
Papel pequeno (pode ser post it)
Canetinhas coloridas
Cartolina (desenhar uma gota grande e afixar na parede ou quadro 
branco)

Orientação para o 
facilitador

- Solicite que cada participante escreva no papelzinho um desejo que 
quer realizar e gostaria de compartilhar com a turma;
- Oriente para colocar dentro do balão e pedir para encher o balão
- Coloque uma música(opcional);
- Peça para eles brincarem com o balão acariciando com as mãos de 
leve, cuidando do desejo. Depois solicite que eles brinquem jogando 
o balão pra cima, mas controlando para não cair no chão;
- Depois peça para jogar o balão para o alto com bastante força, de 
forma que os balões se misturem aos outros. O facilitador pode inter-
ferir jogando ou empurrando os balões também;
- Deixe passar uns 5 minutos nessa brincadeira e depois peça para 
cada pessoa localizar o seu balão;
- Cada participante deve estourar o balão que está na sua mão e 
compartilhar o sonho escrito; 
- O facilitador deve perguntar se o sonho é da pessoa, caso não seja, 
perguntar ao grupo de quem é aquele desejo;
- Ao final, fazer reflexão sobre o que desejamos poder voltar para nós.

Reflexão 
Refletir sobre a importância de cuidar dos nossos sonhos com cari-
nho e atenção, bem como reforçar a importância da empatia e do 
respeito pelos sonhos dos outros.
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Atividade: Varal poético

Objetivo Estimular o uso da arte, por meio da poesia, para o diálogo dos senti-
mentos vivenciados 

Tempo
10 a 20 minutos (depende do número de pessoas)
Recomenda-se para grupos menores de 30 estudantes para dar tem-
po de todos compartilharem seus sonhos

Material necessário
- Recortes de poesias (escolher poetas da região/município)
- Varal de barbante
- Pregador de roupa ou clips ou fita adesiva

Orientação para o 
facilitador

- Selecione fragmentos de poesias de poetas locais e imprima em 
papel A4;
- Monte um varal com as poesias selecionadas na sala de aula ou no 
espaço onde a atividade ocorrer;
- Solicite que os estudantes, a princípio, circulem pelo varal e leiam as 
poesias;
- À medida que eles forem circulando, o facilitador deve questionar: 
“Vocês conhecem algum dos poetas? Quais as poesias vocês se iden-
tificam?”
- Após passar um tempo, peça que cada estudante pegue uma poe-
sia com que mais se identificou;
- Forme uma roda e estimule que cada um compartilhe seu fragmen-
to;
- Após todos terminarem, o facilitador deverá finalizar lendo uma 
poesia de sua escolha e refletir como a arte pode produzir boas vibra-
ções no nosso corpo. 

Reflexão

A relevância de reconhecer e compartilhar as vivências de forma 
sensível e criativa, além de como a arte pode influenciar positivamen-
te nosso bem-estar, trazendo leveza, inspiração e novas formas de 
enxergar o mundo e a nós mesmos.
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Atividade: jardim encantado

Objetivo Promover o acolhimento do grupo por meio da troca de 
afetos

Tempo
10 minutos (depende do número de pessoas)
Recomenda-se para grupos menores de 30 estudantes 
para dar tempo de todos compartilharem seus sonhos

Material necessário

- Caixinha com as flores das cores de acordo com o texto.
- Texto: jardim encantado. Você pode encontrar na inter-
net, mas segue também em anexo o texto para você fazer 
copia ou baixar no seu celular.

Orientação para o facilitador

- Passe a caixinha com o desenho das flores recortadas e 
peça para que cada participante escolha uma flor.
-  Após cada participante estar com a flor, fale que eles 
agora serão as flores que vivem num jardim encantado.
- Explique que você irá ler a estória do jardim encantado 
e quando for falado a cor da flor que pegou deverá fazer a 
atividade que a flor é responsável.

Reflexão 
Reforça a ideia de acolhimento e pertencimento, mostran-
do que, juntos, podemos criar um ambiente harmonioso e 
encantador, onde cada um contribui com sua essência.
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Sugestão de dinâmicas de aquecimento, descontração e integração 

Atividade: Dança dos elogios

Objetivo Criar espaço para troca de elogios e ratificação da importância de 
valorização das qualidades

Tempo
10 a 20 minutos (depende do número de pessoas)
Recomenda-se para grupos menores de 30 estudantes para dar tem-
po de todos compartilharem seus sonhos

Material necessário
Papel A4
Canetinha coloridas
-Pregador de roupa ou clips ou fita adesiva

Orientação para o 
facilitador

- Solicite que em uma folha de papel os alunos escrevam no alto da 
página a frase:
“EU SOU.” DEIXE UM ESPAÇO NO MEIO DA FOLHA E NO FINAL DA 
FOLHA ESCREVER: EU SOU (colocar o seu nome);
- Solicite que eles afixem com pregador de roupa a folha nas costas. 
(pedir ajuda ao colega);
- Colocar uma música e pedir para que eles circulem pela sala fazen-
do movimentos corporais de dança;
- O facilitador deverá falar sobre a importância do elogio e como pode 
ser uma potência para a autoconfiança;
- Após 2 minutos, solicite que cada um pegue sua folha. Inspirem 
profundamente absorvendo os elogios;
- Depois, em círculo, peça para cada um que leia teatralmente, os 
elogios que recebeu;
- Crie espaço para os educandos verbalizarem os sentidos, significa-
dos e sensações vivenciadas.

Reflexão 

Propicia escuta, valorização e fortalecimento dos vínculos entre os 
participantes. Ao incentivar o reconhecimento positivo das qualida-
des presentes em cada indivíduo do grupo, essa vivência favorece o 
aumento da autoestima, estimula a empatia e promove um ambien-
te mais acolhedor e colaborativo.

Atividade: Saudação

Objetivo Promover a conexão entre os participantes, criando um ambiente 
acolhedor e de confiança. 

Tempo 5 minutos

Material necessário Sala ampla

Orientação para o 
facilitador

- Peça que todos caminhem na sala olhando nos olhos uns dos outros.
- Em seguida, peça que formem duplas.
- Cada dupla terá um minuto para criar uma saudação.
- Peça que cada dupla apresente sua saudação ao grande grupo.
- Encerre com uma salva de palmas bem forte.
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Reflexão 

- A importância do olhar, da conexão e do reconhecimento do outro. 
Além disso, a criação da saudação estimula a criatividade, a coopera-
ção e o respeito às diferenças, pois cada dupla traz algo único para o 
grupo.

Atividade: Siga o mestre

Objetivo Trabalhar a confiança, a escuta ativa e a colaboração entre os partici-
pantes.

Tempo 5 minutos

Material necessário Sala ampla

Orientação para o 
facilitador

- Peça ao grupo que forme uma fila e que cada um segure nos om-
bros do colega à frente.
- Explique que todos devem ficar de olhos fechados e se deixarem 
conduzir pelo primeiro da fila, que estará de olhos abertos.
- Troque algumas vezes o “guia” da fila.
- Feche a atividade perguntando como estão se sentindo.

Reflexão 

- Conversar a respeito da importância da confiança, da liderança e do 
trabalho em equipe. A troca dos guias reforça que todos podem li-
derar e também precisam, em algum momento, confiar na liderança 
do outro. A atividade também estimula a empatia, pois ao alternar os 
papéis, cada um pode sentir na pele os desafios e responsabilidades 
de ambas as funções.

Atividade: Jogo das sensações 

Objetivo Promover a consciência corporal, a atenção plena e a expressão es-
pontânea.

Tempo 10 minutos

Material necessário Sala ampla

Orientação para o 
facilitador

- Todos de pé, peça ao grupo que siga os comandos
 que serão dados;
- caminhem bem devagar como se estivessem pisando em 
ovos;
- caminhem bem rápido;
- pulem com uma perna só;
- caminhem e joguem um braço para cima, depois o outro;
- batam palmas;
- Peça que todos parem, respirem profundamente e 
compartilhem as sensações que vieram à tona com o 
exercício. 

Reflexão 
- A importância da atenção, da adaptação e como lidamos
com mudanças e desafios do dia a dia e da consciência 
corporal. 
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Atividade: Desejando bons sentimentos

Objetivo Compartilhar sentimentos, criando espaço de respeito e amorosida-
de entre os participantes.

Tempo 5 minutos

Material necessário Sala ampla

Orientação para o 
facilitador

- Peça ao grupo para caminhar livremente pela sala.
- Peça que formem duplas. Cada componente da dupla desejará um 
sentimento bom para seu colega e vice-versa.
- Refaça esse exercício mais três vezes com a regra de que as duplas 
não podem ser repetidas.
- Finalize com um abraço coletivo. 

Reflexão -  A importância da amorosidade na educação.
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